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A Opposição Gaucha Deverá Eleger 
Hoje a Mesa da Assembléa do Estado 
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A Orthographia A Attitude do Presidente da Re Republica Evitando 
ea Constituição Immiscuir-se nas Lutas Partidarias do Estado 


Uma emenda. na Camara, com mais de sessenta 
assignaturas, suprimindo a obrigatoriedade do 
systema mixto 


O problema da orthographia simplificada continua em plena 
ordem do dia, apesar da barreira constitucional — ou untes do 
dispositivo enkystado no art. 26 das Disposições Constitucionaes, 
O Governo Provisório adopteu, em relação ao problema, uma po- 
lítica certa, referendando o convento assignado entre a Acade- 
mta Brasileira de Letras ec a 
Academia de Selencias de Lls- 
hoa, Mas. na ultima Constituin- 
tr, fol anprovada à emenda que 
passoy a figurar no corpo das 
Disposições Transitorias, por 
vma maltoria de dois votos ape- 
nas 

Fexa deliberação do legis- 
lador constituinte foi perfetia- 
mente ncfosa, mas complicou 
o problema. Não queremos dis- 
cotlr aqui o assumpto. Avccen- 
do tunmos tão somente que elje 
trouxe uma confusão generall- 
zada, estabelecendo 4 anarchia 
anosar da attitude do governo 
officializando a orthographia 
simplificada, 


Reflcetindo o movimento de 
npinião Iniciado no Brasil in- 
telro, o deputado Silva Costa 
acaba de redigir uma emenda à 
Constituição, suprimindo as 
palavras “e que fica adapta- 
do no paiz”, referente à ortho- 
graplia official. 

Essa emenda já conta com 
a assignatura de mais dr ses- 
sonta deputados e deve ser 
apresentada amanha à Camara. Não nos interessa no momento 
tomar posição no assumpto, contra ou a favor desta ou daquelia 
reforma orthographica, Registamos apenas apresentação da 
emenda, que.visa- corrigir: una situsção EnisheRiçã o "dando“ao fo- 
verno liberdade de movimentos para adoptar no paíiz uma refor- 
ma que nítenda ás necessidades culiuraes da época, pondo um 
paradeiro à desordem verificada, 





Presidente Getulio Vargas, 
que é partidario da ortho- 
graphia simplificada 
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A semana política 
movimentadissimya, Para Was- 
hington seguiu o sr, Oswaldo 
Aranha e paro Porto Alegre O 
Tr. Flores da Cunha, Um atas 
tou-se da agitução do momentos 
ocoutro approximou-se ainda 
mais do vfrêévo"” partigurio 
Emquanto o sr. Aranha, com- 
uictamente livre de preoceupa- 
ções politicas, espalrecia no seu 
avião, pensando apenas nos as- 
simptos diplumaticos, 


começar 


Vista de 





[dos Wportantes aco! 


| pode atida 


| 


na mes: Latiitude 


ma nora, em appar i 
guia rumo úittáre mM 
Flores 1a meditando q pesto 
Reno 
esperados, Nnoje 1 As 
0º Rio Grando do =: Hari 
tora do duvida uu a Proto 
Única alada qe Ssendeml 
clegerã a Mvoso do Lo- 
gislativo riograndon Não se 


lheraes 


prever. von svety- 
Consema CIA qu 


tos deprrael sutiehios 


rauça. as 


Porto Alegr* que será theatro hoje de 


grandes acontecimentos politicos 








O Importante Documento 





Resposta ao Sr. Collor — Quem Pretendia Cargos — Pela Re visão Constitucional 


no Rio Grande 


| “Ninguem mais fgnora hoje 
que a uctugl attitude do deutor 
| Goltor se filia directamente à 
ruptura do “modus vivendi” In- 
ter-partiderio, pactuado aos 17 
da janeiro de 1936, Elle deseja- 
va, do intimo, a manutenção 
desse accordo politico, fosse co- 
mo fosse, mas naturalment: 
com a sua permanencia no car- 
go de secretario de Estado dos 
Negocios da Farenda, 

Os scus manifestos de 17 de 
novembro e 3 de dezembro são 
um testemunho Irrefragavel do 
profundo desgosto que lhe cau- 
sára aquelle acontecimento” 

Depals de historiar largamen- 
te os factos, de determinar 
A ruptura do “modus- Nba 
o manifesto passa a abordar 
parte referente no Rnjbrieidia= 
partidario, “que é e ha de ser. 
em todós os tempos, à “magna 

pura os verdadeiros 
continuadores da 
Julo le 
| 
| 


questão” 
diseipulous e 
política de 


lhos”, 


Casti- 


Sr. Mauricio Cardoso 


REVISIONISMO 


PONTO ALEGRE, 172 — Ob Mais adeante accentda: 
texo amplo repercussão o mas “A construcção federativa da 
ulftesto do dr, Borges de Mes | Cunstituição de Th de julho de 
dulros dirigido no Partido Nº | just está defeituosa e carece de 


vublicano, à Frente Unica e no 
Mo Grande do Sul, Imuelalmen- 
te diz o Importante dorumento i 
respondendo ao sr Lindolfo 

Cnllor: 


[revisão para que se-devolva aos 
Estados a completa autumnomia 

Mais grave é porventura, à 
resulamentação das liberdades 
do ordem moral e intellectual 
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“A SÃO PAULO” Comnanhia 
Nacional de Saguros de Vida 
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NESTA CAPETAL: AVENIDA RIO BRANCO 


uu. LEPAPECIT ECT 


Nº 131 = | ANDAR 
Directores — DK JuSE MARIA WHVI ASER 
UR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DE 1 € DE MACEDO BOAREB 


* sara. RELER 


frerarereoceas FELPELLLELCEECL CCEE L AIDS DA 





em Face do Armamento dos Provisorios 


annullada «virtualmente, como 
foi, m independencia do poder 
espiritual, Eis ahi razões bas- 
tante ponderesas para à acção 
revisfonista que nos cumprirá 
desenvolver em tempo cpportu- 


Do. 


A AUTONOMIA DO RIO 
GRANDE DO SUL 


Em «seguida, contesta as a! 
firmações do sr Collor, decla- 
rando que não foj olvidada a 
regra  anti-intervenctonista, de 
nuthentica tradição partidaria. 
E anecrescenta: 

“O que houve no segundo se- 
mestre de 1948, todo mundo o 
sabe. O sr. governador come: 
vou, subltamente a crlar corpos 
provisorios, e toda uma série 
impressionante de clreumstan- 
clas graves gerou no espirito 
eublico a consieção de que O 
Ho Grande se preparava para 
agcredir n govemo federal. 

Como não podia deixar de 
acontecer, a intranquillidade. o 
retraimento e o temor passaram 
a caracterizar o amblente poli- 
tico, am mesmo tempo em que 
de toda a parte, surgiam Ine- 
vitaveis conjecturas acerca da 
natureza das providencias de 
que lançarla mão o governo 
central para restahelecer a nor 
metlidade do nosso Estado, 

A todas essas. a Frente Unica, 
por forca de deliberação colle- 
ciiva com a qual o sr. Lindolfo 
Collor esteve plenamente ar- 
rorde, parlamentava no R'o de 
Janeiro, com o sr. Getulio Var- 
gas. por Intermedio de Mauricio 
Cardoso, no sentido da forma- 
cão de um governo nacional que. 
attendendo anos interesses do 
palz. pacificasse as correntes 
políticas do Brasil. 

Nesse contacto com o primel- 
ro mas'strpdo da Nação, teve a 
Frente Unica o ensejo de re- 
cistar « boa vontade des ex. e 
o sem leal empenho de corres- 
ponder aos patrioticos proposl- 





Medeiros 


Sr. Borges de 


tos, que moviam os dois 
dos opposicionistas do 
Grande do Sul, 

Não viam portanto, esses par- 
tidos siliadas nenhum motivo 
razonvel e sério para que o Rio 
Grande se nrmasse e estivesse 
vorventura, cuidando de aggre- 
dr o govemo da União, Dah!, 
porque o ambieme, nos elreulos 
da Frente Unica €, vortanto 
tambem, nos do Partido Repu- 
blicano Raograndense, 
radicalmente contrario aos re. 
parativos bellicas, como taes. tá 
perturbadores da vida do Esta- 
do e que. segundo se tema. aca: 
pesam por desencadear uma ly 
ta fraticida, prefudicialissims a 


parti= 
R'o 





SAL DE FRUCTA ENC, 


Laxante suave 


era 


marea | 
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O Manifesto do Sr. Borges de Medeiros 


“O Principio da Autonomia Estadual, Num Regime Federativo, é Tão Basilar é Tão Res- 
peitavel. Como Aquele Que Assegura a Proeminencia da União Sobre os Estados” --- 


| 


| 





| da Camara está sendo objecto de | 


|, aeiimanhas da 
| 
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[A Presidencia da Camara Deverá Passar às Mãos de Uma Grande Figu- 

ra da Maioria — À Significativa Coesão do Norte em Torno do Governo 

Federal — A Situação nos Pampas O Problema Presidencial Fa- 

lam os Governadores do Para e do Espirito Santo - O Sr. Eloy de Souza 
Contra o Candidato do P. (. Blocos 


miÓria Contra O, ant 


Contra os 
nue eis em 
ur dos Paipes OU pre | emana 


da Hepuhita, Iuipae 1a att 


CrtõsE Da (cuja: MNTET 


. tvs linidades fedi 
va nevão se desenvolve dentr 
Cos Jimúites traçados 
Utuição. For 


uitas Iuncções qu 


a am) orla: 
+su altitedgo vos nero 


pos q 
UTC 


vs enetes di 


ta tiveram eseruul 


entra) dpenas manter à vrdey 
iazondo Tespritar p= jols ea 
Pre Giunilestaçar a Itau 
dos represertas 
Assembira. E 
tecer, para jiltra das imsttus 
7ões e da politica nacional 

q a 


A cleição do novo 


tes do povo na 


isso terá de acorn- + 


| 
presidente | 
uXume por parte das forças 


tuscionistas, O Ilustre senha: 
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A Tradição Castilhista — A Situação | ess neo od 
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Os NE iu ca Light 


A PODEROSA EMPRESA FAZ O QUE 


E ELLA RESPONSAVEL PELOS BURACOS QUE ESTRAGAM AS RUAS 
DOS NOSSOS SUBURBIOS 








O Rio de Janeiro mu Cite 4 campanha à - 
ema tro 4 Lei 
Pnheve todas as manhas e [24% que a Ligin Hi 
Light, oe H pet e + viiunjo mu 
uitiegs us prrtegires atos J 


dos os sons abusos e toda a 


sua capacidade de assaltar 


q E alheia 





ada empresa dk is | 

mma Larga, entretanto, já UMA Ss ya 
mus dem importancia aus Aa 1 bd 

clumores da população mos 
| porque sempre se julgou CGutro al | a 
capaz de tudo. O sen di ostz ntirindo bm nt 
nheiro estava ali pura sor TOMAS US pt) . 

viro so Mosro dose Amerteo, Os. para neertpo dd 
quando ministro du Viu Ste py | TRA 
ego controentom a light amem Maito bom. Misa | as 
pnC EIA Mus, o polvo dy pe depuis os bintucos nã 
coa largas uponas. cenço sto cobertos  vome dev, 
hem os tentáculos para HE ser Às pedras | 
mais tarde, dar o sell Lute, ] sito alisprostas ntá meti 
E mal o Mustro quenistrn] dimtus E Urna 
«aim da pasta. a Light aro sr C. A Svlvesttr ms volumoso coflro ni d: Y 
saçou as mangas E? E po que “ E) tn 1 ques 


dida Gr «dá 
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Na sessão de hontem do € = | lmente aqui no Sul pouco se 
selho. Federal de Commercio | sabe dos problemas e das ri- 
Exterior. o governador do Esta- | queras das outras 
So do RiRrRnoaa sr copia pair, 

Martins Ramos fez uma longa 

e interessante exposição sobre |s PEA feio 
os problemas do seu Estado, no|« d 
imtulio de chamar para elles a 
atteução € «s interesses das au- 


K) « Wi Fr: » pa 
toridúdes felernes, [cão do co babassy 


regiões do 


palmeiras hahns- 
su" das quaes 2,282,160.000 em 
franca producção, (1 valor eco- 
nomico expresso pela exporta- 


INTERESSES DO MARANHÃO 


nttinge 


de Itanhenga, no E. Santo 


A EXCURSÃO DO MINISTRO GU STAVO CAPANEMA — A VIAGEM 


ESPECIAL DO PEDRO 11” 


VICTORIA, 11 — (Romualdo 
Perrota, enviado especial do 
DIARIO CARIOCA) — A cus- 
de de Victoria, capital futuro- 
sa do Espirito Santo, esteve, do- 
mingo, em festas por motivo da 
inauguração do Leprosario de 


Itanhenga, esplendido e mode- 
Jar estabelecimento de hospita- 
lização dos doentes do ma! de 
Hansen, que vem pór mais em 
evidencia q feliz norteamento 


As medidas pleiteudas pelo 
sr. Paulo Ramos são as Seguin- 
tes; | 

a concessão de um auxilio de 
10,004 contos anuuães, pelo me- 





ra à exploração e industrisiza- | daquella Immensa riquera para 
 ] 


hereuleos a que são obrigados 
nos durante tres exercícios, va- | O que se dedicam á exploração 


annualmente à cerca de 50 000 | do governo do capitão Punaro 


ç 


contos de réis. 


se revestiu de caracter sojenne, 
rumou para o Estado vizinho o 
núnistro da Educação e Saude 


ção do babassu'; vencer os obstaculos de toda | Publica, sr, Gustavo Capanema, 
bo inclusão do Maranhão no] corte que se apresentam 4 sul que all fol de avião. por toe 

plano podoviario brasilotr frente, representundo o“ dr, Getulio 
e realização dos trabuilhos de| Se o Governo Federal appii-| Vargas. 


desoletrucção de sua ríde flu-| casse 50 ou 60.000 contos de réis 


Bley. 

E' facll imaginar os E Para assistir a esse acto, que 
| O apparelho em que vinjasa 
| 
| 
| 


vial; | no auxílio 4s usinas de bensfi- 1a titular chegou à Victoria ás 
di continuação dar obras dn! ciumento e na reorganlinção cla horas e lá minulos, esperan- 
rama! da É. de Perro São Lutz | ampliação do sastenue de teDs- | au.o nO acraporto | Cp. -OVET= 
Theresa. entre Carostá e o) portes marttimo-fluvial e ter- PAS d a E sdo E ehata o 
Valle de Tocantins; | restre do Maranhão podar-se- PATA dei - o é dince- 
 ronecacar de subvêncão fa | a quintuplicar a sua esporta-| eres A ren : 


empresas de navegação do Es- | ção, 


tado 

E de desejar que O sr. pres 
uidento ds 
aurdo ao appelo 
maranisense As 
solicitadas são 
mesmo urzentes. para estar do) 
asphy ta econpmica do 
Fstago portista. 


Srovidenetas 


ara ce antepõem à sua exam 


mais encomiasticos mosto pela | 
República não fique | sua 
governo dos desas-ombrudamente 
para o seu Estado. 1 
necessamas €| seus 


grande | oceupem tamhent o tempo que 
|! passam na Capital da Nepubidi- 
Remosidos os obistaculvs que ca do maneira tão vil! 


sapo, deputados e altas auturi- 
a | dades Iocaes 
Logo depois chegara ao porto 
Iniciativa de vir pleitear | de Victoria à vapor “Pedro JT”, 

ausilios | a cujo bordo slajava  vultosa 
pena que | caravana composta de repre- 
ollegas — ns governado | sentantes federacs, director do 
res dos outros Estados vão | Llovd. jornalistas e outras per- 
sonulidades de destaque acom- 
paunhadas pelas camas fanil- 
dias 


A' chegada daquelia paquete, 


tisr. Paulo Ramos merece 


O babáseu! é uma mig 


urza 





uão — (alta de transportes e qe! cojosea) e Immenaas «ão ! HS = 

psp PES de baço ip —- o sibilidades que ce aqi FO atracou no caes do Impe- 
habassu” podera constitulr em | para Sua exportaçã Fara 1250 | rador, & população de Vi toriá 
hráve elemento relevante cui] bastará que à Ur)ã auxilio cr | poston-se do longo da aventdr 
quadro ua exportação do pula | Estados productores. Tsse aus | EM LUNSITUCÇÃO, recebendo ca- 


Às cifrae citadas pelo sr. Fat= (No não deve, n 
jo amos precisam ser tarsn- | gado, 


| ia ri tt Iate 
mante divulcadas, porque inte 


a a a e a e — a a q a e a a a a ma mam 


Os commandos da |'| 





Região Militar e || 
Bda, de Artilharia 


ASSUMIRAM HONTEM O GE- | 

NXERAL WALDOMIRO LIMA E 

O CORONEL LOBATO FILHO. 
RESPECTIVAMENTE. 





| 
| 
|! 
l 





Es 5 E | 
General Waldomiro Lima 


i 

Contorme sniecinâmos meas- | 
sumiu hontem, ás 14 noras, 2 
eormmangdo da |* Região Militar 
a té Divisão de Infantaria. o qe | 
meral Waldomiro de Castilhos | 
Lima, por nelusão das férias 
rerulamentaros, do qual, por £&- 
aº motivo. fot dispensado O se- 
mera! Collatino Marques. com- 
mandante da 1* Brigada de AT- 
ciharia. que o vinha exercendo, 
interinamente 
O coronel João Bermardo Lo- 
bato Filho, que vem de desem- 
penhar importante missão do 
governo, por occasião das recen- 
tes acontecimentos políticos 0€- 
corridos em Matvo Grosso, aa- 
eumiu, tambem nontem, O 
commando effectivo do 1º Re- 
gimento de Artilharia Montada, 
sediado na Villa Militar. Em se- 
guída. assumiu o da 1º Brigada 
de Artilharia, visto ter o seu 
commandante effectivo general 
Collatmno Marques, enirado na 
mesma data em gueo de férias 
regulamentares. 

Ambas as cerimonias 
quento se revestissem Ge siz- 
plicidade, mesmo assim estive- 
ram presentes não &4 represen- 
tantes do ministro da (Querra 
como a respectiva officialidage, 
chefes de serviços, coliegas e ca- 
maradas dos cliefes militares. 

O general Waldomiro Lima 
coronel Lobato Filho, após a 
posse. d'rigiram-se so gabinete 
da Guerra, onde » apresenta- 
ram ao respectivo titular 
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Dr. José de Albuquerque 


Affeccões GEruSes Mastu 
to da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


A DO BOSARIO, IT8 De ? da 6 | 


— um q e o a a e 


O novo tub-director de 
ensino da E. E. M. 


pelo ministro da Guerra fo- 
ram designados o tenente- 
coronel de aviação Ajalmar 
Vialra Mascarenhas, para exsr- 
cer o cargo de sub-director de 
ensino dn Escola do Estado 
*saior e q capitão Osmar Soarts 
Dutra, para a tfuncção de ins- 
tructor de Historia e Geogra- 
nhis do Brasil do curso de seT- 
gento aviador ds 
Aviação Militar, 


IGRATULA-SE COM O 


| Periodica [Paulista dirigiu aol 
iehefe da Nação q =eguinio offi- 
| cio: | 
““llmo exmo, dr. Getulio | 
Vargas. 
Hespritosos e cordises cum- 
| primentos. 


im te 


iCollegio Militar do lo de Ja 


| sellencia E 





Escola de: niesdo é Instituto dos 





| rinhosamente os itinerantes, 

ê | Depois de rapida visita AO 

Fo 3 TFINEIRA LEITE | Palacio do governo, feram Os 

comidados, de automevel, pars 
- | Manhenga. a 18 kflometros du | 

«vira da nação € capital 


o Leprosario, que é um Ma- 


os Or hãos do Golle- anífico proprio estadual, con- 
Ra TT) | s sã 
gio Militar 


ão pode ser ne- 
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4 ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA | 
PERIÓDICA PATLISTA CON- 

PREST- | 
DENTE GETULIO VARGAS | 


4 Associação de Imprensa 


Renercut'y de maneira alta- 
ssmpsthica nas terras 
de Piratininga E q medo du Ab- 
sociação de Imprensa Pers dica 
Pau cta, ga qua) é vossa es- 
cellencia ilustre socio beneme- 
rito, à rabortura das nulas de 


neiro e é conseguinte inclusão, | 
no  repulado estabelecimento 
de 32 orphãcs de militares, dois 
dos quars são netos do saudoso 
e hervico marechal Floriano 
Peixoto, e ali foram matricula- 
dos, gratuitamente, por deter- 
minação exprvsa de vossa ex- 


4 Associação de Imprenta Pe 
riodica Vaulista ja se aeos- 
mou 3 applaudir «s correctos | 
8 comtinuos géctos cívico: de 
seu illustradgo e prestimoso so- 
cio tenemerito. Estr, porem. de 
amparar vs netos do inconfup- 
úivel marechal de kerro, abrin- 
de-lhes o caminho da gloricss 
» dima carteira militar, revela, 
de modo altiloquente, O senso 
de humanidade e de espirito re- 
publícano que tanto anima é) dE 
personalidade de vona excel ; 
lencia. 

AO render seus sinccros € 
tustos louvores à decisão ale- 
«antada e nobilissima de sou 
mais alto consocio — proposta | Q 
approvada unicamente Sin &%- 
sembléa extrsordinaria recem- 
realizada — 2 A. |. P. P. far 
| votos e solicita do eminente 
estadisa, norteador dos desti- 
nos do orphãos dor ig poe 

Como os jovens José Floriano 
Peixoto .llho e Nilo Floriano ns o um am 
| Peixoto, ha, no pair, centenas 
de moços descendentes de ho- 
mens que foram fieis e bravos 
defensores da Patria e do regi- 
me, todos carecendo, tambem, 
de um sopro protector para 
mergulharem na carreira des 
armas, 

Quuelrs o eminente primeiro 
magistrado da nação aceitar 
os applausos vibrantes € dE VO- 
tos de felicidade pessonl, es- 
tensivos à Su& excellentissima 
familia, da directoria da Ass0- 











| ciação de Imprensa Periodica 
| Paulista —(a) Francisco Mon- 
teiro d A. Bucupira, dire- 
ctor” 


Da 


=. t la- 
Tablelaxo 7.08 om eopa- 
tico, 








Innegavelmente nestes ultt- 
mos annos a aviação civil tem 
tomado grande incremento, mãs 
o que &s tem feito. pouca coisa 
É ad do que poderemos fa- 
zer dentro das nossas possibi- 


Como se está orga- 
nizando o Instituto 
dos Industriarios cr de 


Des sessenta candidatos clas-) Num paiz immernso como é o 
| elfiícados no recente concurso de| Brasil e sem meios de commu- 
habilitação procedido de ordem | nicação rapida, só a aviação po- 
do dr, João Carlos Vital, or-| derá com vantagens resolver es- 
ganizador do Instituto dos In-|te problema, levando ás mais 
dustriarios, para resencesdores, | longiquas reglõas do vasto hin- 
38 haviam procurado o ministro | terland brasileiro, o reflexo da 
do Trabalho em audiencia pU- | civilização e do progresso, 
blica, Este facto vem provar &| Em alguns pontos mais 
lsura com que vem sendo orga- adeontados do palz tá existem 
Indus-, cursos praticos de pllotagem & 
entro elles contamos aqui com 





triarios. 








t Governador 
struído soh os medernos ensi- 
nementos da proplilexia espe- 
clulizada, apto para receber, 


Ministro Grastaro Capanema 


O Brasil Precisa de 
Aviadores --== 


o “Curso Hugo Canterglan!" 
que foi fundado pelo modesto e 
competente piloto Hugo Canter- 
giani, de saudosa memoria, € 
um grande batalhador, affir- 
mando-se mesmo, ter sido um 
dos plonctros da aviação civil no 
Brasil, e por ella cacrificou a 
vida. 

Porém, a obra iniciada por 
esto persistente adaopto da avia- 
ção, não pereceu com a Bus 
morte, pols os seus colegas en- 
tre os quees se conta um irmão, 
continuam a leval-a avante. 
embora com sacrificios de toda 
a especie, para o engrandecl- 
mento da patria. 

Quem, & qualquer hora fizer 






















Punaro Bley Ê 
hospitalizando e isolando, à po- 


pelo ministro Capanema, tendo 
assento so seu lado o capitão 
Bley, almirante Graça Aranha, | 
representantes do Congresso fe- | 
dera) e altas autoridades, 

O chefe do governo capteha- 
ba expor, em termos claros, a 
vantagens do segregamento dus 
hanseanos, em beneficio da po- 
putação sadia, 


o ministro Gustavo Capane 
ma falou a segulr, pondo em 
relevo o empenho do koverno 
federal, pelos seus orgãos. cun- 
petentes em dotar cada Estado 
da Federação de estabelecimen- 
tos condignos, de fórma que 
dentro em breve, o palz possa 
ter. soh rigorosa vigilancia e 
carinhoso tratamento, os doen- 
tes da terrivel e perigosa mo- 
testis, que, no memento, tanto 
precccupa o mundo eistlizado. 


Q deputado Victor Nussoma- 
no, que encerrou a sórie de dis- 
cursos. em noms do congresso 
brasileiro. congratulou-se | com 
o governo estadual pela esplen- 
dida realização que acabava de 
cffectivar. 

“Todna os oradores receberam 
da lurida assistencia demorados 
applavsos. 

De regreseo, o capitão Puna- 
ro Bley offereceu aos llustres 
convidados um banquete do 201 
talheres, nos luxuosos salões do 
Club Saldanha da Gama, onde 
houve amistosas trocas de brin- 
des. 

O paquele “Pedro IL” deixou 
o porto de Victria sob demon- 
strações de sympathia do povo 
capichaba, ás 17 horas, compa- 
recendo o sr. governador Puna- 
ro Bley, deputados á Assembléa 
Legislativa do Estado, secreta- 
rios de governo e innumeras 
pessoas gradas. 
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uma visita ao “Curso Hugo 
Cantergiani" na ponta do Ca- 
labouço, não poderá deixar de 
notar que all, trabalha-se com 
tenacidade e sem esmorecimen- 
ta, com uma finalidade, final- 
dade esta, que é a de dar Oo 
malor numero possivel de pilo- 
tos ao Brasil. A prova disso esiá 
em que não são poucos Os que 
dali têm saido com o seu "bre- 
vet”, e já dentro de alguns dias, 
uma outra numerosa turma de- 
verá ser examinada, 

Quanto & parte technica, pos- 
sue o curso elementos de com- 
provada competencia, pois. que 
todas as avarias são reparadas 
em suas officnas, chegando & 
perfeição de construlrem e re- 
formarem completamente os 
seus aviões, como attesta a pho- 
tographia ecima que é justa- 
mente um apparelho “Gipsy 
Moth” ae 120 cavalios, que toi 
reformado em linhas gerses, s 
isto, € preciso que se note, sen 
os recursos materiges necessa- 
rios, sendo em grande pare 
suppridas estas faltas pela 
competencia dos technicos u 
mecanicos, que vem assim, e na 
pratica, desfazer a balleja de 
que no Brasil não ha technl- 
“Infelativas como essas, que 
definem o caracter dos dimgen- 
Les de organizações technicas 
especializadas, em nosso pair, 
fozera Jjús a que para ellas se 
voltem as vistas dos responsa 
veis pelo engrandecimento e 
elevação -—- na par — da malor 
Arma, & aviação, 

E' justo, portanto, que para 
as iniciativas patrioticas com 
a formação de pilotos que O 
“Curso Cantergianf' vem pro- 
porelonando, mereçam o apolo e 
o amparo das nossas autor!- 
, Guides 
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À Soprano Brasileira em um 
perca Programma Panamericano 





Bidu' Sayão, estrella da Metropolitan Opera de 
Nova York, cantará numeros brasileiros, mexica- 
nos, argentinos e cubanos no concerto 


de amanhã 


WASHINGTON, 11 4D 7), 
— Bidu" Sayão. a brilhante so- 
prano coloratura brusleira, que 
recentemente estreou com enovr- 
me success: em um papo de 
destaque com a . Metropelitig 
pera Company de Nova York, 
será q artista visiianto e so- 
lista vo programma datino- 
umericano, a ser offerecido pela 
União Pansr ericana coma par 
te dos festejos de 14 de abril, 
tm commemoração do Dia Pane 
americano. O progcanima será 
executudo pela united sro 
Orelustra, composta ue mais de 
cem figuras, As quaes pertencem 
as organizações officines qe Mu- 
sica do exercito, mariana e fo- 
sileiros navscs dos Estaios Unt- 


dor. tendo sido crgdanmuda ba 


vario annos atraz copr o fra 
de tocar musicas latino-ameri- 
canus exclusivamente, 

Durente o programnii, que 
officinimente “encerrará a vh- 
servação do Dia Ponâmecicaro 
nos Estados Enidos, O sevretu- 
rio de Estado, Corde!l Hull, fa- 
rã um discurso, 

A sulista do progiamnia do 
Dia Panamencano * una das 
artistas mais brilhantes da Bin 
sil. tendo a distineção do ser à 
primeira artista sul-amencana 
a ser contratada pois Meltupa- 
ltan Gpere Company de Nove 
Vark. Bldu! Sayão nasceu no 
Rio de Janeiro e, apesar de ter 
menos de trinta anos de cda- 
de. já canto no Theatro Real 
da Ópera de Roma: fa seala 
de Milno: e c Regio de Turim, 
lalin. Da alla elaónppiriceu 
na Opera de taris, no Fedro 
Colon, de Busnos Aires volttn- 
do a Hallaa para O themro “San 
|farlo de Napols e q Thestro 
Carlo Felice se Genova. Em 
dezembro de 1935, Bidu” Sayão 
tomou parte em um concerto 
no Town Hall de NúvacYork e 
outros contratos americanos dn - 
cluem (res concertos Como sor 
lista com a Orchestra Pluúlar- 
monica de Nova York, soD q res 
gencla de Arturo Toscanim, No 
ultima estação cila tomou parte 
como membro resci.” da Ope- 
ra Comique de Pass, tendo s- 
do decoraca rocsitemente qeis 
governo frances, pelo seu tra- 
balho naqrats pafz. Durante 
esta estação fer à sum estién 
com a Metropolita Opera Une 
panv de Novy York, entanto 
a parte princinal em “Manon”, 
que mereceu dos criticos of als 
altos elogios, Uidu! Sayão fez 
a sur estréa origina! vm 1925, 
no Theatro Munic'pal do Rio de 
Janeiro, como arbis'ta de cim- 
certo 
MADAME SAYÃO APRESENTA- 

RA*' UM PROGRAMMA 

VARIADO 


progtanima não 3% composições 
da sua patria, como melodias «3 
outras nações latinosamertor- 
nas, inclusive a Argentira Cunha 


«a a rm e 


Madame Sayão incluly no seu 


| Sehtava” 
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Bidu' Sayão 


Dos tralaliios de Cat 


nosdier 


e Mesica 
jus Gomes, geundoe dr 
hrasiletro, Iudy! Sasco cottara 
uma ada de “No tamiraavo 
"iera mm volta e de “Lo 
a aria “Come sere- 
nnmente”. Outros numeros bra- 
«tlelras incluirão Cante da date 
dade” por Alberto Gostas "A 
Casinha Pequenina" e CC ant 
ga” de Barroso Netto, Entre Os 
cantos dos outros naizes encor- 
tra-se uma melodia popular «”- 
gentina “Canción del Cartele- 
ra” por Carlos f.ner Ruchare 
das um canto norcular culena 
“My Nina”. por Garme Guets - 
res € um número pomar mf 
xtrava, nor Ponce MEstralhino, 

O PROGRAMMA FERA! IR- 

RADIADO 

Os radto-ouvintes, através du 
America Lalina torão a satisin- 
ção de ouvir o programina Mu- 
sical do Dis Panamericano, Ir- 
vadindo pela União Panemeri- 
cana, através das seguintes es= 
tuções de ondas curtas, à come- 
car ás der horas da noite, Nora 
official do Este: WINAL de 
Bound Brwk. Nova Jersey (A.LOI 
Eilocvlos, 49.18 metros); WSXK 
da Wastinghouse Electric and 
Manufacturing Comnany de Pli- 
tsburgh (ISTO kiloerios, “a 
metros e 5140 &liocslos, 49 me- 
tros) e da Estação WINAr du 
internada) General Jistrir 
Company de Sehencetady 19,550 
kilocrlas, 41 48 metros». 





União Beneficente dos 
Mataristas P---"-'-8 


Communtcam-nos da Uniko 
Beneficente dos Motoristas Bra = 
silelros, que no eila 14 do cor- 
rente ás 20 horas, realizar-se-& 
uma assemhléa geral extraord!- 
naria em 1* convocação, para 
tratar de interesses socimes, 
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JORGE KANITZ | 


WALTER KANITZ 


COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


Tratamento da Pyorrhéa, Electro-thernpia. 


Cirur 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral. 


| RUA REPUBLICA DO PERU', 
| 3º andar, — Tel. 42-3821. 
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SEM UM REAL 


é o fortificante do cerebro 
DE DISPENDIO! 
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Inaugurada Pelo Conego Olympio de Mello 


a Nova Pavimentação da 
Ladeira do Livramento 
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As homenagens prestadas ao interve ntor do Districto pelos habitantes do 
tradicional bairro da Saude 


Proescannde o prozrimma trã- 


cado pelo sem pescrmo O cono- 
go Olympio de Mello, intervel 
tar do Districto, inanguron do- 
mingo findo, as 17 hora 
va pavimentação da amiga dá 
delra do Livramen! 

Commemorando 
cimento. o Coentro de Melliira- 
mentes do morro do Lirvamen- 
to prestou AO coleeo (ampio 
de Mello, go vereador Dto dd- 
vio de Sant'Anna, aos srs. 1!a- 
rio Machado. secretaria de Obras 
e Viação, Marnues Porto, dire- 
tor de Engenharia, Iermano 
Durão. Oswaldo Paes e Uiysses 
Eodeiedes, sigilficativas homo- 
pa “en 


O ISTERVENTOR NA TADET- 


Ate 17 horas. O cover+ Olsm 
po de Mello checar a 'adetra 
da Eivrameste, acompanhada do 
copo gqudante de vtens. Catd- 
vão Asofimo La, tendo sido Tres 


eebidos al por morotens ia 
eespiniasõãa e ecslyorinios Pe |- 


itoresses politicas, porque + pro- 
ce aconte-) rramma da 


RA DO LIVRAMENTO | 


Terminog o 
afirmando que desde Liupala- 


“pana até q sertão carioca, elle 
terá o prazer de. quando Gol- 
4 no-| tar o governo da etyade 


aqoti= 
tar benefictos prestulos sem In- 


sua admtnisiraçã 
obedece à vrientução do qgover- 


conego prefeito | no go sr 
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Gra Vargas 
pre pelas nevessulades do povos 
ca grandeza do pali 

+ gracão do intervênto” tor 
numas debaixo de palmos e vi- 
vas. » 

to interventor e do sta 
viva foi servida uma lavta me- 
sa de duces e champagne 
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Os Governistas Fluminenses|| tonalidade aperfeiçoada. 
Não Dão Numero Para as | 
Sessões Parlamentares 


A responsabilidade pesará aos culpados 


+ mente 


tretanta, Os presentes em Nt-. 
etherux e nesta cupital dieria- 
appareçom na Assem- 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


Em sorteios mensaes 





Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER nao 
tem correias, borrachas, iuntas. etc., que dao des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electrisidade é o menor possivel: muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada ! 


1 Radio Philips 


do ultimo modelo 








| Radio Player 358 À 


| 2 jaixas de onda, 7 valvulas, 
| selectividade augmentada 6 





Uma Machina 


SINGER 


| 
| 
| 


| 
| 








dentes ne local! | bica | 
. . 1+ 4 rr Pose f 
Ven rcas m inferven no! Como, porém, embora desfal- 
) interior indeima o sr aro Vi- | cada y pposteo ão é mator to 
i a pe " «Per! 1 tor it ) ds sado Va, 
| múglho. secretario al, aa que a minoria, sempre reselvis 
. Sesurangen. compmnndanto Frua- | Lo sr. Iname Figueiredo se vale | 
| no do AMuaralo Pervdo demt= 1 da recurso do “não dar “quo | 
dita. NeTEAINAP mtide  Rertur ao Doni 
1 Ea dirá quis nei o | rum quem fo abertura da ses- | 
Bra hate ao o , va cão E dal a insolvencia dos | 
, , unos tire T- : 
avr Santos, polias e Jor mmediatos  qroblomes do Fm 
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pm meme 


! 
E lhoramente beneftetando os hu- resolvido e de certo terão que | corpo consular brasileiro. | | tão com direito a concorrer ao sorteio mensai 
p Bote [sse O pura Bia pena ) dad fdp UA NENH DISPENDIO SEM MAPPAS 
R cabia aos engenheiros da Pre-| tranr inario da Assemblca, So- 4 sem a 
E] Feitura cs applnusos que vêm] bremodo auementando despesas O nosso consul-adjunto | | e 
4) recobendo pelos Serviços de te-| para o thesenro fluminense, ' | 
madelnção que estão semin foi- E' verdade que varios depu- em Lisboa, embarcou 


es rp pe O cs 





nalistas 

Depot: de cortar a fita sem- 
poitea qmauigurande e nara cal- 
mento. senhortahne da com- 


pistão atiraram netalas de Neo-, 


res nas autoridades presentes €1 
dsmorada salva de nalmas toz- | 
«p quer, secutda de sivas dO 
coneso amplo de Mello | 

Necebendo em fode o trago 
rto os cumprimentos dos mora-| 
Pores o Interventor  centrm- 
vtorenc para a séde do Centro 
de Melhoramentos. no alto da 
tadetra do Livramento eme 
penetrou com a sua comitia | 





tado do um em prefulro trlte 
recto dus fuminenses 

Para exitar que esses acom- 
tecimentos se repltam, O leader 
da vpposição, sr, Altivo tánha- 


| 






Flectrica com motor € pharol, Propria para aparia 


É 


res. reuntra dentro cem breve 21 
maioria parlamentar, podende | 
ella regularizar uu normalizar |! 
a situação do Legislativo do Es - 

tado do Ho 
O espectaculo tem sido deort- |] 
mente, E da vasta em temps nº; d) 
terminar. desde que não conde | dl 
«rr psttado, Os culniuilos terão 0 | | 
|] 


mentos. Ou se preferir. uma machina SINGLR de 
pedal. com 5 gavetas — Ultima modelo 








peso das responsabilidades, +) 
serão punidos pelo proprio etel- 


soh novos gunfansos, 
OS ORADORES 


torado Miminense 


——— 








À a — pificante 
Numa tribuna collocada mn tonic caleif 

alto do terreno do Contra, fa-| ú | Osseo 0 0 e tónico dos 
IWran caros oradores, saudar 4 Sr. Altivo Linhares | OSSOS, 


da n interventor. 

O primeiro fol o sr. 
raulo Ilodrigues, que fol “e- 
ruldo pelo sr. A. Costa Pinto. 
da Cemueregação Politica dos 
Chnuffenrs do Mo de Janoiro 

O verendor Tito Tívio  nro- 
punciou um leiga discurso Ana- 
tecando o nrollema do sansi- 
manto cus morros da cidude A 
cpouir, o desutndo Antonlo Pe 
nido mraforhiro onlavras de em 
rotmia 4 olra que vem renliziem 
én o consca Oumalo de Mello. 
em favor dos bairros pobres e 


rieeg da metronolo, governo. Paranhos da Silva acaba de, 4 9 , 
Tambem O verendor Azevedo Não ha razão para os gover-| exercer, No Itamaraty, as ar- wu ca tariamemn te 
Santos se eongratulou com o in-| uistas fugirem aus trabalhos, | duas e importantes ftuneçoões ue 


nelns sersiços que «em 
poctando à citado, 

FALA O INTERVENTOR 
O ultimo nendor fol o cones 
go Olympio de Mello, qne fez 
sentir Mo piso do halrro da 
Saude a sus satisfação, sempre 
que. tem de lonugurar um Me- 


torventa 


tos nos diversos bairros da cl- 
dade 


Vedros | 


Hontem. por mais uma vez 
us deputados guvernistas, lea- 
derados pelo sr. Jasme Figuei- 
redo, não quizcrem dar nume- 
ro regimental para que fossem 
abertos os trabalhos parlamen- 
tares. Isto aconteceu pela ter- 
celra ver. 

Alguns deputados da oppost- 
ção se mantiveram no recinto, 
verifleande. porém, o sr. Húmão 
Junior — apenas 4, emquanto 
outros se retiraram por obedi- 
encia ás manobras do leader do 


uma vez que estes são de ne- 
cessidade urgente pato o gover- 
no do Estado do Rio. 

E tão urgentes, que o Legis- 
tativo foi convocado em cara- 
cler extraordinario, 

Se q minoria persistir na sua 
fuga injustlficavel, nada será 


tados da opposição se eneún- 
tram no interior do Estado, En- 


so' PARA HOMENS 


«apato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000 Fabrica 


ua Senador Pompeu, 169 Esq 


Visconde da Gsrea, Fedidos 


a AMERICO SOLER — Pelo Correto mais 29500 


Eigi o rena Dem o 
Seguiu para a Allema- 
nha o consul Paranhos 


da Silva 


Aim do assuluir o sev poste 
cm bBicimen, seguiu para à Ad- 
jemanha o consul geral Oscel 
Paranhos da Silva, cujo embar- 
que tot minto concorrido, le 
vando-lhe os seus numeroso 
amigos e vollegas Os votos de 
boa e feliz viagem. O const 


chefe do Serviço de Comtnunl- 
cações, ondo leve ensejo de 
prestar relevantes serviços, me- 


recendo os mais calorosos louvo- | 


res dos seus chefes e à admira- 
ção dos seus companheiros du 
trabalho, que nele véem uma 
das figuras representativas do 





hontem 


Partiu para assumir o seu pos- 
to, como consultor-adjunto em 
Lisboa, o consu] Fleury de AMO- 
rim. 4 seu embarque estiveram 
presentes pessoas de destaque 
no nosso meio socia] e mumero- 
sos dos collegas, 


| Apolices de Minas, | 
| S. Paulo e Pernaimmiisico | 
| 


[4 
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Plano “CITA” — Duas mineiras, du 's paulistas e duas perna-b 
| Varios premios de 1.000 contos, 500 contos. 200 contas etc. E” a riqueza 
| ambicianada ou pelo menos a RESE TVA DO SEU LAR. 


| O DIARIO CARIOCA 


-anas 





UM COUPON 


| | 
| Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 
| 


(não precisam ser seguidos) para obter um car- 


Il 


DIARIO CARIOCA 


| 
| 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! 


A troca dos coupons pelos cartões é feita na Praça Tiradentes 717 — DIARIO CARIOCA — 
De 12 às 17 horas, diariamente. 
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Não Vencerão 08' 
Communistas 


na Hespanha | desdo Gen.Franco ao Pavilhão Britamn 


A BELLIGERANCIA 


Cessrseaa 






vendo no “Observer”, o co- 
vhecido publicista Garvin 

ele ao AR SA comi “ta 
pirão segundo a qual “os 
ommuni-stas hespanhoes não 
poderão triumplar purquê 
em contra si dois terços se- 
não tres quartos do povo 
Nespanlo!. E esse peso ten- 
de aq aucmentar continia- 
mente," “A Junia de va 
lencia, diz Garvir, não tem 
à direito de sa cone! "opa 
undo iniciro pode teste. 
m zouverno desde que 
munhar que duas Lei ..s par- 
tos do paiz estão sob a ad- 
iilicvraAção nacionalista, rei- 

do neilas a mais perfon 
ordóm A orricutura e o 
commercio vivam nessas re- 
glôes com a mesma seu: cn 
ca. sendo tambem perfeita- 


a o di AR CRP PPC rr, 


ment- regular o abastecl- 
portancia dessas reservas 
far=se-a sentir ceniro d 


Poucas semanas. O grncral 
mento da população. A im 
Franco tem sob as armas « 
Cm campos da instruccão to 
dus os combate: neces + 
ros para manter a «ua supe- 
moridae 

À situução nliiar não foi 
modificada por q tuIs 
rerezes E o principal na 
Hosanha é saber-se das ce- 
nerançãs sovisticas de fazur 
dois um ponto de apoio pa- 
ra estonder « influencia com- 


Vista por tódo à cueiden- 
Rae Já fracassaram * O ar. 
Qarvtir termina «ey artig 


aftimando que o general 
Fraco não é um renceiona 
te europeu. Essas esperar- 
vo. sujas idéas sendo com- 
pie differentes do 
Fascispio O facto consumyna 
jo é que a Hespanha de-- 
truly de sonhos da Russia 
sovictica. afagados ha um 
ESB.) 


Ed 


mente 
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Para a Defesa do 
Imperio Italiano . 
na África 


ROMA 13 — € “Popolo D'Tta- | 
la” escreve que a criação de | 
corpos do exercito naciona! na 
Lshia é uma medida de defesa 
mie responde as indiscutivela 
necessidades locaes de seguran- 
ca e equilibrio Desde ha dere- 
nas de anmos outras potencias 
coloniães mantém: suas posições 
sob a vigilancia de grandes 
guarnições, Essas lorças foram 
augmentadas, no deeurso- dos 
ultimos annos, Por consequen- 
cla, é logico que a Italla deve 
estabelecer tambem vma garan- 
tia adequada de paz e tranqui!- 
Hdade no trabalho, em sua jo- 
ven colonia mediterranea, De, 
outra parte, é compreensivo 
perfeitamente a criação de cor- 
pos do exercito para as quatro 
províncias da Lsbla e para o 
territunia sahariano, 4 mova or- 
ganisação da Lybia e da Africa 
Oriental é em conjunto sober- 
ba, A Italia não considera suas 
colonias como simples territo- 
rius para exploração, mas cria 
em seuv< territorios uma q 
civilização de trabalho, - (A. R 
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A Attitude da 


onDres, 13 — Es 3) NÃO SERA” RECONHECIDA 


0 Governo Inglez Não Tolercrá Hostilida- 





A reunião do gabinete ingler 


General 


LONDRES, 1º — O gabinete reuniu-se 
hontem em sessão extraordinaria das 18 às 


2) horas. 


Nos cireulos bem informados assegura- 
se que o governo resolveu que não tolera- 
ria a interfcrencia do gencral Franco contra 
e pasilhão britannico no caso dos quatro 
narios Inglezes carregados de viveres que se 


encontram actualmente em Bilbão. 


Tem-se egualmente como certo que fo- 
ram tomadas mais as seguintes decisões: O 
gorermo britannico julga impossivel reco- 
nhecer ao gencral Franco os dieitos de 
belligerancis. Os vapores britannicos que 
quaesquer outros 
prodactos não prohibldos pelo accordo de 
não-intervenção gosariam em alto mar da 


transportam rviverea ou 








| protecção dos narios de guerra britannicos. 
| Em compensação, aquem do limite de tres 

milhas das aguas territoriaes. o gabinete 

britannico teria julgado que dar aos narios 
| mercantes o apolo dos navios de guerra in- 

Kletos seria contrario so espirito senão & 
letra de accórdo de não-intervençã porque 
| Impertaria em soccorrer uma cidade em es- 
tado de sitio e semelhante gesto poderia 
criar um precedente perigoso. Os membros 
de govemo teriam, assim, decidido que a 


fróta de guerra não protcgeria nas aguas 
territorises os navios mercantes em viagem 
para Bilbão. O sr. Eden deveria fazer hoje 
uma declaração nesse sentido na Camara 


des Commans. — (H,) 
E e to SD eme, 


Henry Ford e à 
- | Agitações Traba- 
ICO, histas na 






WAYEB, Estado de Georgia, | 

13 — O sr. Henry Ford 
presidente da Ford Mctor 
Company, instituindo um no- 
vo alaquo contra as Ur'“s4 
Trabalhistas, deu a entender 
que está planc).....: augmen- 
tar grandemente os su.zrios 
le seus cento e cincoenta 
nul operarios. O ar, Henry 
Ford declarou que “faria 
unia demonstração de sala- 
dos, pruducção e coneur> nm 
cia, jâmais vistos nos Esta- 
dos Unidos, asim que ns 
perturbações gr as estie 
véssem terminadas" e ac 
creswentou:  “"Usarel novos 
nethodos de producção, pe- 
los quaes necessiturel de ope- 
rarios de mais habilidades, 
pagarei melhores salarios e 
darei emprego a um grande 
numero de movos operarios.' 

Esta declarição do sr, 
Henry Ford fol feita vinte « 
quatro horas após as noticius 
propaladas no sentido que a 
Companhia Ford pretendia 
augmentar os salarios de 
seus empregados para dez 
dolinres por dia. o que seria 
multo acima do maximo 
exigido pela União dos 'Tra- 
balhadores na Industria de 
Automoveis. que assignou ac: 
cordos ha poucos dias com a 
General Motors e a Chrys- 
ler Motor Corporation, e, no 
momento, procura uniontzar 
os operarios da Ford Moto: 
Company, 

O sr, Henry Ford recusou- 
se à negar ou admittir a ve- 
racidade dos rumores acima 
mencionados, entretanto, re- 
embra-se o facto de que. 
wuarta-feira ultima. o sr, 
Ford annuncioy que nunca 
reconheceria a União acima 
referida ou qualquer outra 
orsaniração, Ford, em rela- 
ção ás mesmas disse: “Os 
organizadores das Uniões 
Trabalhistas são as muiores 
pestes que vieram Á terra, 
porque tolhem a Independen- 
i 1 (O. Po. 
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Vem ahi o embaixa- 
dos argentino | 


BUENOS AIRES, 12 — Em- 
barcou no “Alcantari”, para o 
Rio, o embaixador llamon Car- 
cano, 

O embarque do ilustre diplo- 
mala esteve concorridissima, 

D, Ramon Carcano, antes de 
partir esteve em demorada vi- 
sita à “Officina de Dirusion de 
La Cultura w Propaganir Ar- 
gentina en el Extarior", - onde 
examinou demoradamente a sua 
organização, afim de. no che- 
gar ao Rio, organizar junto & 
embaixada um escrintorno de 
informações da Argentina, — 
(Agencia Nacional), 





e e 





Allemanha e da 
Italia em Face do Pacto Occidental 


Severa Adverten- À FRANÇA E À INGLATERRA MOSTRA M-SE RESERVADAS EM TORNO DO GA- 
RACTER CONFIDENCIAL DAS NOTAS TROCADAS 


cia do Ministro | 
Baldwin | 


HONDRES, 12 O primetro 
ministro ar. Samuel Baldwin, na 

de hnje da Casa dos 
Communs, mani 





testão 





a maribha mercante hritannica 
sa etrtivesse de entrar no por- 
j emquanto preva- 
perigo- 


to de Bilbao 
iner &s condições 





a e: “Omalquer navio que 
cre no porto de Bilhão corre 


grandes riscos, salvo límpem o 
porto Gas minas existentes”, — 
E P5 


1 





lire à advertenci 
governo analer no sentido É 
| 


Inglaterra e à 
Guerra da 
Abyssinia 


LONDRES, 12 — O “Dabr;, 
Mail” faz críticas severas con 
ia à extraordinaria complacen-, 
via qa Inzlaterra para com à 
Liga das Nações, Depois de c!-| 
tar as declarações do ex-Negus 
"o Jornalista Ward Price, se- 
gundo ns quaes teria preparado 
à guerra contra a Italia se não 
uvesse acreditado na Liga dts 
Nações, o jornal diz que a nz 
turla da conguista da Abyssinia 
vemonsira perfeitamente q lo- 
Zro que representa q instituição 
cenebriria pela sua Incapacida-, 
Ga dr resolver qualquer proble- | 
ma internactona!. Todss as ve! 
ro UI q Liga das Nações tu- 
“PRVeIY um probleina intéina- 
cional. conséguly apénas reve- 
“r so nundo a sua IDucyra «a 
sua impotência. O fofmnal ter- 
mina com estas palavras; — 
Se a Ingjacrra continuar s 
rustentar a Liga das Nações te 
arrisca à ver-se envolvida numa 
cuerra não se sabe onda é nem 
or que motivos, mas é certo 
uNe por mplivos sem nenhum 
intercesc pará a Inglaterra, A 
Emp das Nações é um perigo 
morta) de guerra.” 


y 
|] 


- (A, Bl 


BERLIM, 1º — A tomada de posição 
pela Alemanha e pela à Ttalia no caso do 
Pacto Occidental, reanimou os debates 
internacionaes sobre esse thema e deu 
em nascimento, na imprensa estrangeira, 
a númerosas supposições sobre o con- 
teúdo de certos documentos e o desentol- 
rimento do assumpto, 

Nos meios officiaes francezes e ingle- 
res observa-se muito naturalmente a re- 
serva que resulta da necessidade de es- 
tudar a fundo os memoranduns e que 
corresponde ao caracter confidencial das 
trocas de pontos de vista diplomaticos. 
Parece, todavia, que as respostas allemã 
e italiana encontraram uma acolhida 
calma e conforme ao desejo de ver prose- 
quem as discussões. No estado actual 
das negociações e sobretudo em presença 
das difficuldades que a materia apresen- 
ta, ninguem poderia desejar mais. Ao 
contrario, em consequencia da fixação 
das posições e de certas iniciativas de 
todos es interessados, póde-se annun- 
rias s vontade de trabalhar com posai- 
hilidad:s de se chegar a uma base com- 
mam, Lamenta-se nos círculos officiosor 
allemães que certas polemicas de im- 
prensa venham pór em perigo o trabalho 
diplomatico, sobretudo quando alguns 
commentadores traduzem seu desconten- 
tamento com relação à concepção aliemã 
clara e pratica da manutenção e segu- 
rança da paz nas suas fronteiras da Re- 
nania pela renovação da idéa de Locarno 
levando em conta o actual momento, Es- 
ses commentadores tomam comes pretex- 
to e temor de uma cilada que a Alie- 
manha estivesse premeditando. E' assim 
que determinadas espheras a cujas “con- 
copções da pas” não se adapta apparen 
temente. e methodo pratico da Aliema- 
nha, pretendem resolver successivamente 
problemas concretos retomand é “mot 
d'ordre"” que consiste em reclamar “mãos 
livrea a légte” para produzirem pertur- 
hações e se opporem á força dos argn- 
mentos allemiss. 

Entre outros jornaes dos que tratam 
do Pacto Ooccidental, o officloso “Corres- 


pondencia Politico Diplomatica” reserva 
largo espaço ae assumpto e diz que “s 
simples logica mostra o absurdo de cer- 
tas affirmações contra a these allemá”. 
E essas affirmações são absurdas porque 
chegam ao ponto de vista grotesco e pa- 
radoxal segundo e qual todo aplulnamen- 
to de opposições e conciliação de tensões 
seriam perniciosos pelo facto de faclill- 
tarem, em outros lados, à realização de 
intenções pouco pacificas! Em todos os 
patics com os quaes a Allemanha conse- 
gulu, graças 205 methodos de diplomacia 
pratica, afastar antigas divergencias e 
criar um accórdo, não se encontram es- 
sas concepções extremas e pouco natu- 
raes”, O jornal citado accrescenta que é 
tanto mais surpreendente verificar que o 
jornal officioso de Vienna se acredita na 
obrigação de críticar as concessões al- 
lemã e italiana com referencia ao Pacto 


“ Ocridental baseando-se no ponto de xis- 


ta 3. “Par indivisivel”, e falar de mãos 
livres para as altas partes contratantes 
“fóra da zona occidental”, Até agora es- 
sas insinuações fóram o privilegio durido- 
so de preferencia dos elementos cujos fins 
ss comecem exactamente, proseguidos 
pela sua theoria da par iIndivisivel. E 
depois de alguns commentarios que la- 
mentam essa mentalidade do lado aus- 
triaco, o jornal referido escreve: “O que, 
porém, é decisivo é a verificação de que 
todas as criticas dessa naturera lançadas 
em nome da “Segurança collectiva", não 
têm nenhuma relação com « situação do 
facto e repousam na mais completa ismo- 
rancia da linha do conducta que a Alle- 
manha se traçou. E Isso porque, nos seus 
detalhes, as propostas allemás são ainda 
dessonhecidas do publico, embora se pos- 
sa affirmar com toda a certeza que elias 
afastan: taes objecções. E' certo, prose- 
Fus o commentador officioss allemão, 
aue, Infelirmente, o Occidente se acha 1- 
esde ao Oriente por certos pactos de as- 
sistencla, do que resultou d'fficil é com- 
plie.do o trabalho da par co sem resta- 


belicimento em condições claramente 
definidas. 


Mas é cerio, prosegué o articulsita, 
que quem quer 8 pas e 56 & pas não po- 
der dizer que a Allemanha considera 
indispensaçels ma garantias contra o 
abuso do automatismo fixado naqueles 


accórdos E quem criticar prora stmples- 
mente que se apega a eme automatismo, 
isto é, no papel de arbitro soberano de- 
eidindo a guerra eu a par — pretensão 
de infalibilidade in :oncebive! como de- 
correncia desses mesmos pactos. Dizer 
que o pacto russo não encerra automa- 
tismo, é jogar com as palavras dado o 
que elle não estipula no texto, mas en- 
cerra implicitamente a Idéa num anne- 
xo do Tratado. E pars falzr do pacto 
franco-russo, a sta iniegração no qua- 
dro de Genebra não significa que os dois 
signatarios desejam attender és decisões 
do Conselho. Ao contrario, essa Integra- 
cão constitue apenas uma ligação externa 
e materialmente insignificante ao Pacto 
Geral ds Liga das Nações, com o fim 
unicos de amenizar a cruess de um pro- 
conse mutoritario, A outra “segurança” 
invocada varias vezes do lado francer 
contra e desencadeamento automaíico da 
assistencia, nó cam & intervenção dos 
Rarantidores de Locarno, parece proble- 
natica » se julgar pela interpretação 
francera até agora formulada, A inter- 
vernção dessas potencias foi Interpretada 
na sua essencia como uma consulta, pela 
qual a França colheria n informação de 
se o desencadear de mecanismo de meais- 
“enela provocaria uma demar re inglexa 
contra a Franca, E leso é, sem durida 
nenhuma, algo muito differente da con- 
triluição elaramente definica e obriga- 
torin de pacto rmsso pelo Tribnnal de 
um» instancia indirectamente Interes- 
tada. 

Conrêm lembrar esse stado de vol- 
44 tão ebscuro, precisamente no momen- 
to em qu se accusa a Allemanha de fal- 
ta de sinceridadr e quando ainda devem 
ser proseguidos os esforços no sentido dr 
um trabalho realmente efficaz pela par 
mundial, — (A, B,) 
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NOTICIÁRIO 





O Governo Francez Deseja 
Ardentementea Paz interna 


America do Norte Para o Povo Hespanhol... 





A RESPOSTA A' NOTA HESPANHOLA DE 
9 DE FEVEREIRO 





À situação na África do Norte 





Leon Blum, chefe dr governo francer 


PARIS, 12 — E' o seguinte o 
texto da resposta do governo 
francez à nota hespanhola de 
y de levereiro; 


metteu a mento estudo o me- 
murandum datado de 9 de fo 
verelro mediante o qual o go- 
verno ho enhol se dignou com- 
municar-lhe, ao mesmo tempo 
Que ao governo britunnico, cer 
185 Considerações relativa: à po 
bica geral de Hespanha e ao 
plano em que esa deveria des- 
envolver-se 

O governo da Republica con 
sign com satisfação a inten 
ção manifestada pelo governo 
hnespanhol de inspirar-se na po- 
Mtica geral européa, nos princi 
pios da collaboração Intern a- 
cional e enc... ir com particulas 
symputhia a cooperação com as 
grandes potencias democruticas 
“de Europa Occidenial, 

O governo da Republica la- 
menta os acontecimentos na 
Hespanha e deseja ardente- 
niente a paz interna para o po 
vo hespanhol, Verifica cc sa- 
Usfação que o obleci.vo Imme 
diato das propostas apresenta- 
cas é obter a cessação completa 
das intervenções estrangeiras 
nos necmeios da Hespunha de 
accordo com uma política 
que se identifica com a do go- 
verno da Repullica desde 0 im- 
cio das perturbações, Felicita- 
se em particular pela adhesão 
que o governo hespanhol dá ao 
nt 





“O governo da Republica 
| 
| 





princípio da retirada dos volun- 
tarios estrangeiros principio 
que ha muúlto o representante 
da França no Comité de Lon- 
res re esforça cnergicamente 
por fazer prevalecer, 

O governo francecz convenci- 


do de que uma medida * «1 
nutureza npresura o fim qa 
EBverra civil, deseja mino vivas 


mente que seu encontrada unia 
solução susceptivel de obter & 
uúlicsão do governo sespanho! 

O govero da Republica co 
SEnou, finalmente, que 0 gover- 
no hespanhol se preoceupava 
com s possibilidade de tima so- 
Jução política que visasse sotu- 
damente a situação da Hespa- 
tulha na Africa do nore. O go- 
vermo da cmbllea não modá 
sinão acentuar a proposito quo, 
se um problema de sua « . 
vesse ser um dia fermulida nor 
Inlcfatíva do governo hespanhol, 
O seu exames só poderla ser ul- 
timamente empreendido .... » 
E ordem fosse restabeleciia na 
q ae A 

É desneccssarto dizer que a 60- 
lução não poderia ser procurada 
senão de confomitude e $ 
accordos em vigor que. ha 1.º. - 
tos ammos, ligum a nça Ca 
Hormmenha a Marrocos e cui 
harmoniosa upolicação pr . 
rá a colaboração fecunda das 
duns vocencias dentro do per, '- 
to ROS compromissos interp refo- 
rães relativos á& região.” — 
a IA 
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m Appello Para | Salvar Bilbão a 


Que Abandone q 
Communismo 


PARIS, 12 — O ex-secretario 
geral do Partido Radical Socia- 
lista, sr. Pfeifer, que a pouco 
aeixou essa agremiação politi- 
ca, recebeu numerosos appellos 
Uus semns correligionarios para 
que abandone o communismo. 
Hicilter respondeu que sempre 
chamou a attenção do oporaria- 
do para o perigo lnevitave] da 
divisão da nação em dois cam- 
pos oppostos, Os incidentes de 
Clichy deveriam ter aberto os 
olhos dos responsaveis, não 
sendo passava) que os radicaes 
socialistas estejam de accordo 
com os communistas que têntam 
acovardar o povo com ameaças 
contra os processos judicines e 
os tribunaes do paíiz, Não é tão 
pouco possivel que permitiam 
no desarme de todas as organi- 
zações que não sejam communis- 
tas, quando estes permanecem 
armados até os dentes sem serem 
perseguidos. Não é possive] em- 
tregar o dominio das ruas de 
Paris aos communistas sobre- 
tudo quando a polícia perma- 
nece desarmada. Agora Já não 
basta treinar mas é preciso ter 
& coragem de romper com o 
communismo, 

O certo é que essa opinião do 
ex-secretario geral do Partido 
Radical Socialista corresponde 
perfeitamente ás tendencias da 
ala direita do partido, mas a 
maloria não deseja, pelo mo- 
mento, romper com os alllados 
da Frente Popular — (A, B,) 





O caso da expu'são 
de um Jornalista da 
sua associação do 
classe 


FORTALEZA, 19 — A 'Liva 
dos Reporteres do (Geari”, ex- 
ulsou do sey quadro social o 
ornalista Hulex Castoily rar 
vo. Varios prefisaunnes Ta pen- 
na publicaram manifestos ae 
solidariedade ao er vustello 
franco, que tem ruesliido ni 
da quiras manifescaçõãs de 
“reco, — (Agencia Nacisinal). 








Qualquer Preço 


MADRID, 13 — Em sessão 
plenaria do Partido Communia- 
ta madrileno, a deputada “La 
Passionaria” proferiu um dise 
curso radio-diffusado no qual 


“declarou que a situação de Bil- 


bão ers das mais inquietantes, 
Constatou que o poderio do Par- 
tido Communista emanava de 
suas relações intimas com q 
communismo sovietico e das rés 
lações em que se mantinha cont 
Stalin. De qualquer fórma, 
cumpria salvar Bilbão s quais 
quer preço, com o sacrificio dú 
numero de vidas que fosse né 
cessario e por uma offensiva 
Eeral de todas as frentes, por- 
Que n perda daquella cidade si- 
gnificaria a derrota do proleta- 
riado hespanhol e da revolução 
mundial que os communistas dá 
ido haviam iniciado, — 
a a ed 


' — nas tosses e 
Cardosina eb pa 


e 


Ainda a Questão 
do Voluntariado 


LONDRES, 12 — O sub- 
comité de não intervenção re- 
Une-se na proxima semsns, A 
data exacta da reunião não está 
ainda fixada, mas acreditamos 
saber que será de novo discutida 
à questio dos voluntarios que 
lutam ta Hespanha. 

Os circulos britannicos bem 
informados têm a impre-ão de 
que a delegação da Italis, em- 
bora o governo de Roma nãá 
tenha formecido nenhuma lnú- 
dicacão positiva, acabará cone 


cordando em discutir o assume 
pPto, — (HH) 


Contra os extre- 
mismos 


MACEIO, 14 — Está destn- 
voivand grande actividade & 
União Democratica Esturan- 
O) PRAMÍNAÇÃO de combate 
nos extremismos, — (4 w 
Nac nal). NET 


“LIVRARIA ALVES — 


Livros collegizes a academicos 
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O DICTADO E' CERTO: 
Laranja no pé 


Dinheiro na mão!! $ Pres B rasil Negistam 


Como enriquecer rapida e seguramente ?!! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


E. B g & 
PORQUE Mais Uma Brilhante Viotoria 
Uma caixa de laranja dá hoje 168000, liquido mo pomar, Uma larantetra deve prodazir 


duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
durir 8,000 caixas, Ao preço de 165000 equivalem a 


128:000$000 | No Raid-Automobilistico MONTEVIDEO-RIO, --- num per- 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA am «naves prea- 


agi cuca pitin (ju pra  am o, Mete ndo ho curso total de 3.200 kilometros --- conquistaram Norber- 


Vela sua situação, qualidade de Lerras e condições de venda 


NORMAND | A-S fiumperaral! to Jung é João Pinto, respectivamente, o primeiro e se- 
Quem dispuzer de 1:6M$000 e de 2508000 por mex poderá tornar-se dono de 2 alqueires 


de terra na melhor zona de laranja do BRASIL e » pouco mais de | horas do Elo. | (qui do logares, EM GATTOS equ ipados COM 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. PEÇA HOJE | 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS | 


ore de pensão remo |) Pregg e Camaras de Ar BRAGIL, 


| RR «a 

O Finiáica E Italiano Prestou! As mães devem | 0 que vem comprovar, mais uma vez, a incontestavel su- 
sa itwinoft, ] 

Esc arecimentos a Litwino oe e Ja LEGITIMO ORGULHO DA 

da pato rosas O | er INDUSTRIA NACIONAL 











saber... perioridade e extraordinaria resistencia desses productos 


E ; dos preceitos mais clomentares, 
MOSCON. 910 — O Cummissariada dos Nogocias e que se deve tornar bom dif- 
Estranesiros da União das Republicas Soctaltetis dos fundido, é o de que as crian- 
A eus alimentudas ao selo raro 





as! ai RE Es pe olivitando-lirá | º e e 
Sovirts dinigii-se do govermo dtabiamoç sOMeltana ts mente adoecem, são mais fortes 
O O ambio | ompannhia brasllelra 
diploma tios Junto do governo do cencral Prancisen o id 
| , q : requencia, porque nem 
| Franco, sobre o destino da tripulação do vaper sovie- sempre os alimentos são hem 


tica “Nomsomol” e de outra embarcação, o “Smi= 
doviteh”, O embaixador italiano, sr. Rosso, informou 
“o Commissario de Estrangeiros dos Dositets, Maxim 
Let Fr ane ce trinmlantes tanto do “ivommsom 1 


es oi da de Artefactos de Borracha 


portanto é o que diz respeito 
ao horario e &« doses dos a!!- 


E de exhibirá os PNEUS BRASIL que resistiram a tão ardua 


conhecimento destes assumptos 
devem procurar um posto de 


o prova, afim de que o PUBLICO constate o estado satisfa- 


eco dn “SidocitenO. se guiam internados no tere 


e em e mm 


eihvado em poder dos imstirroçtos haspunhoes. UM vapor 


“Emidoviteb" estã em um dos portos  ocenpa- ME DeCIATISER DAPR receber as tn 
tos pelos rebeldes, [NS 179) imiccões necessarias. ima das . Í d d 
E ni ra SO Ca Lorio desses pneus que, tendo rodado 


venlente e desordenada, é & 

APR ESSA AT RS dinrrhéa. que póde advir. tam- 
hem, de infecções assostadas 

fóra dos orgãos gastro-intestt- 


a 
naes. mas que se reflectem so- 
bre elles, tres as inflammações 
do nariz. da garganta. dos rins. 
etc. 
O modemo tratamento de 


qualquer dlarrhéa consiste em 
afastar AR causa em estabelo- 


a o tt defesa 
A GRANDE OPPORTUNIDADE pda 


| doe intestinos, pela adminia- 
- tração de um medicamento 
Estão a venda no mais bello recanto do Rio ae adequado, entre coa quace me 


, ate ' destacam o comprimido: de 
k imã [s 

Janeiro — Barra da Tijuca - excellentes lotes fo gd 
terrenos com situação privilegiada junto a uma dás fazem normalizar. rapidamen- 


mais lindas praias, a 30 minutos da Avenida Rio te as dejecções 
Branco e muito perto do Gavea Golf Club e Ia- 


, ' + s . 
| nhangá Golf Club. Agua, lus, etc E' a melhor op: Punindo uma viO- 
portunidade do momento! Lotes desde 3:000$000 a À 
vista ou em suaves prestações em ruas já approva- lencia 
refei i ações e 
das pela Prefeitura. Para melhores informa ções FORTALEZA, 12 — O chete 
visitas de auto aos terrenos sem despeza ou com- de qálicia. Capão Cordeiro Neto 
j esmo to, mandou prender por “0 dias 
pESaMaRNO PEVERAR Mojo di um inspector da da cisil, 
a 2 q) Manoel Lopes Cavalcanti, por 
Companhia de Expansão Tersitorial À] hsyes sexicaão um pres. que 
trabalhava sob suas ordens, nos 
do B 1) serviços do quartel daquelli cor- 
: erto do Banco do Brasil). poração, Este acto mirecer Ap- 
Rua 1º de Março n. 82 (P B jausos geraes. — (Axencia 
NactonelD, 


3 Mil e Duzentos Kilometros, 
ainda se acham em condições de rodar milhares de Kilome- 
tros mais ! 

















À eplasiracdean eniimeer vma Substituida a Guarda 
AsMA== = de Joseph Stalin 


| 
| MACEIO, 12 — Segundo da- 
1 da 8272-0048 
rhea, subiu, em janeiro e feve- 








fant!] nests capital, somente no 


Descriaese] ami Cados do (O DESTACAMENTO DA 6, P. UL FO 
de in cito, Piraretas Para MANDADO PARA A GEORGIA 


enmpeternte, a mortalidade in- 
cional 








Sanatonico —,,*St!-sspiii- 


gaia: Tao Expulsar | Agita- O Kremelin é vigiado por um destacamento do 
saia dor Lewis | Exercito Vermelho 


| | VARSOVIA, 12 — Noticias procedentes de Mos 

! CASA *ererreers | coU communicam que a tropa ate agora encarregada 
| a a EE Sd O PG gu E a o da 
1 E:. da vigilancia do Kremelin, e dirigida pela G P L 


Diversas dezenas de minei- nda 
os deste cidade « de duas foi substituida repentinamente e mandada para à 
curas povoações vizinhas, - 
ficaram feridos em conse 
quencia d: combutes nss 
tias. virificados pur «. aa 
da demons! rações hostis cos- 
tra à Li ntrolada Del 
Comitê de Orraniza In 
dustria!. que e presidido pelo 
leuder trabalhista Jono Te 
x1s 

Em  Galena, Estudo ds 
Kansas, sete minieros mor- 
Tera, quondo quaito nu 
mineiros “bilheçe amul" du 
raram contra de membros 3 
Comité para à Organizaçã 


homecopatha. 
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| Georgia. Alem disso. foi dissolvida toda a chamad: 
| secção de fiscalização da G. P, U, cuja tarefa era de 
| vigiar sem chamar a attenção os altos dignitarios su 
vieticos das mais importantes instituições do Estado 
Não ha duvida alguma sobre a relação dessas medida: 
com o caso Yagoda. 

Como já foi noticiado. verificou-se que Yagoda 
organisára um serviço de espionagem dentro do pro- 
prio Kremelin, tendo sido encontradas em seu pod 
annotações da maior importancia sobre conversas te- 
lephonicas de Stalin, além de outras revelando estur 
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' Ee: ; 8. Ber- deiecado em Paty, Lnfavcttc | 
vo amplo saguão do Hotel ro 28.205. do ttulo Mineira notavam-se: dr. Mandel Ê à A Ra 
EnLEUAO em Paty de Alferes | Previdento Financial. nardo de Mello. representando | W. Mantas eserivão. Frederic 


| Por seus Agentes Geraes, abaixo assignados. têm o pra- 
i |= 'a . Osy onstunteo '. 
to! feita s entrega, domingo | O premio em apreço fol de |º sr. prefeito, dr. Mario de Pi | Calil, dr. Oscar Constunto. an 
] 


ter de commanicar aos seus amigos e segurados que: trans- 
feriram ns seus escriptorios pars » 


RUA THEOPHILO OTTONI, 113 - 3. andar 


continuando es seus telephones com os numeros 23-2516 — 
25-BI42 e 23-2678 


| FOSTER VIDAL & Cia. 


dos pripeipaes centros de 
mineração de cinco € chum: 
bo. são & 1 ul 
Organização Inguolris! vor 
que ro “ que 1 | 
repptição ds creve muitu 
dispendiosa 185 

1 Let Murcial for decreta- 
la — UV, Po 


A dd A Mi A 





Gico. Alívio Jd. Moreira, sabm | 
Cult. Jayme Cohen, correetor | 
ro, fiscal do governo federal. | de Apolices. Pedro Lacave, pro- | 


: heiro, vereador da Camara 
P. p. dia 11, polos directores da | os Anolices do Emprestimo de | ge vas ai 
r , o : - fada us. dr, Bento Riboi- 
FINANCIAL STANDARD Ltd Mas QUE Alon do seu TaRi te Ps asSsoura r nto Ri 


E esco nas sonora je bas lor ainda Gilberto Rocha, inspector do | nritiurio do Hotel Paty. d. Rosa | 
q Yolitnda Chomes Leite, avi mos annunes de 500 contos e [interior da Financial, cap: Al= | Cuffario. exma. mãe da con; 
ein ju a 1.000 contos, | berto Van Ervem. dr. Heitor CG. | templada com de renhoras e) 
R ly ; e ! “ | dico, + : b-º senhorinhas da sociedade local. 
postuldora da caderneta nume-, Entre as pessoas presentes | Lima. medico, José Calhim, st oca 





concorrerá nos pre- 


Sd” 


[A rittastrtal, | Yagoda minuciosamente informado de casos alheios 3 
PA O O aa Pi€S" 31 sua tarefa. À guarda do palacio do ditador foi substr- 
i te pola manhã, aos mineir | tuida por um destacamento do Exercito vermelho. fi- 
! ia a ame, 2) cando assim satisfeitos os desejos de Stalin de afastu! 
im especie e interrompe. - H = X R 
y é reunião convocada pelo | de si os mercenarios de Yagoda e os de Vorochilotf no 
k Comité do sr. Lewis. marca 4! sentido de restringir as funcções da G. P. U e pas- 
it | ra hoi a u 
| E po pai oa ve 3) salas ao Exercito. — (A. B.) 
- Dio ar eta d RR « 
4 az] desta cidade q 
[P Trecce. | n de Koanss à 
[8 destrusram as sedes do Co «| 
q mité para a Urzanização Tn- | É 197 E 
E duntualo mos respectivas o 3 A “Brasil” Companhia de Seguros Geraes 
E: dica À iso 
| | A umutoria Qu n Hs S E + da 
É directores da FINANCIAL STANDARD Ltda denia .fosião vde tniianitãa, à A Compagnie d'Assurances Générales 
H Aspecto do local onde fol pago o previo, vendo-se a felis possuldora e os directores da El Ant tddi dado: , | Ioráikéis. por. penas apistes à CONTRE L'INCENDIE E LES EXPLOSIONS. 
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6 EDITORIAL 


A democracia vem conseguin- 
do formidaveis victorias em todo 
mundo. Apesar dos embates e dos 
contratempos, apesar da tenacida- 
de dos que a combatem, dentro ou 
fóra da lei, a democracia vence 
galhardamente todos Os obsta- 
culos. Reagindo contra velhos pre- 
conceitos, contra formulas que O 
seculo actual não mais comporta- 
ria, a democracia abriu caminho 
através dos tempos, absorvendo 
energias e buscando reservas para 
novas batalhas. 

»r Mo. o 
A verdadeira democracia re- 
side, justamente na luta dos pro- 
grammas, ná luta dás ideas, no 
choque das grandes córrentes de 
opinião organizadas. Dessa .com- 
preenção do concerto democratico 
deu-nos, ba pouco, um grande e ma- 
ravilhoso exemplo, a gloriosa nação 
norte-americana, reelegendo Roose- 
velt seu presidente, no prélio memao- 
ravel e sem precedentes naquelle 
paiz. 


Agora mesmo, na Belgica, o 
chefe fascista Degrelle, que havia 
desafiado espectacularmente o sr. ' 

/ Van Zeeland, acaba de ser fragoro- 
p) 
8 
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samente derrotado nas urnas, per- 
dendo por quasi cem mil votos para 
o seu competidor. O sentimento po- 
litico do povo belga reagiu brilhan- 
temente, mostrando que o principio 
fascista da ditadura não púde, ser 
aceito por uma nação que tem sabi- 
do glorificar a sua liberdáde com a 
pratica da democracia. 
x * % j 

No Brasil, sômente agora. póde- 
se dizer, a democracia comeca a 5Sr 
"-- --ondida. E' esse um dos fru- 
tos melhores da Revolução de 1930. 
Na chamada Velha Republica. a de- 


TOPICOS 
A REFORMA ORTHOGRAPHICA 
ONTINUA a balhurdia, por toda 
C parte, em face da questão orthogra- 

/ phica e do artigo 26, das Disposições 
Pransitorias da Constituição de julho. Não 
se encontra uma solução para o caso. 

O deputado Silva Costa, entretanto, pa- 
rece têl-a achado, com a seguinte emenda 
que apresentâra 'ao “citado Sartigo” “ Buplt» 
marm:-se as palavras: e que fica adoptada no 

ale” F E 4 . : 
É B' esta É verdádeira” Solução» Desappall 
recendo aquelias palavras do. artigo 26, 
desapparecem tambem. todas as duvidas e 
confusões, E, dessa maneira, liberta-se & Ee- 
ração que aprendeu a lér e a escrever pela 
orthocraphia simplificadas a fazel-o pela 
mixta. o que lhe acarretaria varios contra- 
tempos e difticuldades. 

Approvada que sela 4 emenda do depu- 
tado Silva Costa, O Caso estará definitiva- 
mente resolvido, 
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A FÚRIA DOS OMNIBUS i 
OR mais de uma vez o DIARIO CA 
P RIOCA tem reciamado contra a Cor- 
rida excessiva dos auto-omnibus 
pelas ruas da cidade. São quas! diarios os 
accidentes, em - consequencia desse abuso, 
alguns dellav até com consequencias fataes, 
Erigentement:, não se pode culpar toda 
uma classe, pela insensatez de uma minoria. 
A verdade, porém, é que essa insensatez vem 
compromettendo a classe inteira e perma- 
nece como um perigo à vida do povo cã- 
risca. CH 

Em face dos constantes « successivos 
dessctres ultimamente occorridas nesta Car 
pital tem-se a impressão de que à Inspecto- 
ria j> Vehiculos, fóra do perimetro centra) 
&o Districto, não leva muito a rlgór/ sua fis- 
calizacão. Porque a correria é justamente 
tóra do meo urbano. Até se diz que certos 
chautteurs lêm as costas quentes porque al- 
guns Ger inspectores são freguezes assi- 
duos dos seus carros... 

S-ja como fór, uma providancia se im- 
põe, Em beneficio da vida dos passageiros 
das oranibus e da dos transeuntes, E as me- 
cias poderam ser tomadas pela propria 
classe e pelos seus syndicatos, porque são os 
colisgas desses desalmados os maiores pre- 
judicados moraes: sem merecerem, acarre- 
tam com a antipatia publica. 

Ao ar. Edgard Estrella tambem cabe O 
dev=r de uma attitude. Não se póde mais 
tolerar o que a cidade tem assistido. 





O NOVO DIRECTOR DE 
EDUCAÇÃO 
A dias, assignalamos a investidura 
H do professor Lourenço Filho no car- 
- go de director geral do Departa- 
mento Nacional de Educação. Os serviços de 
ensno, agora, vão entrar num regime de 
responsabilidade e respeito ás lels..1sso por- 
que, no caso em apreço, não se trata duma 
improvisação, k L 
O sr. Lourenço Filho terá muito que 
fazrr para pôr fim ao descalabro em que 
tema viv'do os serviços de ensino, O quadro 


que apresenta a já extincta Inspectoria Ge- | 


ral do Ensino Secundario; com inqueritos 
parslysedos, desorganização e balburdia. — 
tudo presidido pelo vesgo criterio de. doia 
pesos e-duas medidas.— são coisas, que. têm 
desmorecido a administração do sr. Gustavo 
Capanema. ; Z . 
Tinhamss, 2). o espirito da aventura 
e da p'lheria, Os inspectores de ensino que 
não lam aos beija-mãos de gabinete não 
eram Jembrados pers -as conmissões. Algu- 


asr) POR ru ledias é vi AND 
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DEMOCRACIA 


““eciosismo dos politiqueiros 


me dir oras, á Dog duma roms E 
7 a x : 
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: 
turpação das normas republicanas + 
pelo poderio nefasto das oligarchias, 4 
amnullou a democracia. As repro- 3 
sentações parlamentares, oriundas 
na sua maior parte de eleições vi- 
oiadas e da fraude mais cynica, não 
exprimiam a vontade popular e por 
isso mesmo a soberania nacional tan- 3 
tas vezes foi apunhalada que um dia 
explodiu na colera santa da Revo- 
lução. 

O advento de 1930 trouxe ao 
Brasil o grande beneficio do voto 
secreto e dos Tribunaes Eleitoraes. 
A toga dos juizes se sobrepóz ao fa- 
E. já, 
hoje, o povo brasileiro póde ter con- 
fiança nos destinos da democracia. 
De certo, muita coisa ha ainda a fa- 
zer e a corrigir. À verdade, porém, 
é que já se realizou uma obra formi- 
davel de renovação politica, sansan- 
do-se o ambiente e purificando-se os 


processos. 
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“Quem acompanha o movimen- 
to politico do paiz ha de vir obser- $ 
vando que os politicos já não resol- | 
vem as coisas como dantes Encon- 
tram difficuldades. E a maior de!- 
las é, sem duvida, a vigilancia do 
eleitorado, a attitude de expectati- 
va da soberania popular que não 
perde uma só attitude e um só ges- 
to dos homens que representam as 
forças partidarias do paiz. 

A proxima campanha presiden- 
cial dirá se a democracia é uma ver- 
dade no Brasil. Apparecam os can- 
didatos, venham os programmas, 
definam-se os partidos. Num” prélio 
cheio de vida e de agitação — signal 
evidente de sangue novo na nossa 
vida politica — o povo brasileiro sa- 
berá escolher aquelle que achar di- 


gno de ser o seu supremo magis- 
trado:. 


mas centenas de contos foram distribuidas 
com mela duzia de inspectores amigos. 

S67 Não! Tambem contra o direito de 
funccionarios inermes, investiram os que 
então se julgavam donos da Inspectoria Ge- 
ral do Ensino Secundario. Inspectores de 
concurso com direitos' liquidos e certos de 
firação no cargo, aguardaram quasi um 
annu o encaminhamento da petição respe- 


Tudo era assim. Não se fez um inque- 
rito, não se tomou - uma providencia que se 
ifispirasée no intereste publico. Ha dois an- 
nos, a Inspectoria Geral do Ensino Secun- 
dario tem vivido praticamente acephala, : 

Eis ah! um pallido debuxo daquella re- 
partição. Acreditamos, porém, que as coisas 
vão mudar. O actua] director de Divisão do 
Ensino Secundario, sr. Mario de Brito, não 
é um homem á procura de um emprego. 
Como o professor Lourenço Filho tem um 
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FEIRAS LIVRES 


NA CAMARA 


Esperava-se que a Camera tivesse hon- 
tem um dia politica agitado. Mas, tal não 
aconteceu, O fallecimento' do ex-deputado 
José de Almeida Camargo representante de 
8. Paulo na Constituinte de 1933-34, provo- 
cou o levantamento da sessão. Todavia, As 
conversas € os boatos continuaram a animar 
o recinto, formando-se rodas em todos os 
recantos, 





O primeiro orador fol o ar. Genaro Pon- 
te e Souza, o deputado paraense contestou 
uma affirmativa do discurso pronunciado, no 
ultimo sabbado pelo sr. Oscar Stevenson, A 
um dado momento, declara o orador ; 

— O meu collegs fo! victima dum pho- 
nomeno psychologico de Ilusão Inconsci- 
ente... 

"Todo o plenario riu da maneira pela 
qua] o sr. Genaro proferiu essa phrase, 

O sr. Oscar Stevenson renffirmou, en- 
tretanto. as suas declarações com seguran- 
ca. Mas. o deputado paraense persistiu nas 
suas negativas. Emquanto isso o gr. Steven- 
son dizin lá com os seus botões : 

— Esse homem ficou com o habito da 
negativa. depois que “negou” o seu ex-che- 
fe. o major Barsta.., 





O sr. Café Filho foi o orador seguinte. 
Protestou contra as abusos da censura, por- 
que mão permittou commentasse a “Van- 
marda" o seu requerimento. approvado pela 
Cempra, exprimindo o deselo de immediato 
juleamento dos parlamentares presos. 





A bancada paulista apresentou em “se- 
guida n seguinte requerimento : 

“Requeremos que. em signal de pro- 
fundo pezar pelo fallecimento hontem, oc- 
corrido em S. Paulo. do dr. José de Almei- 
da Camnrro, ilustre medico e ex-deputado 
À Accombléa Nacional Const'tuínte, se sus- 
nenda n nrpcenta cossão, conctordn da acta, 
e resojnrão da Camara, e que ceja designada 
uma commtl:-4, romposta de tres membros. 
nrra exnrescar À familla do extincto, os sen- 
timantre da Camara”, 


O e e. - 


passado a zelar. E' uma figura expressiva 
dos nossos meios educaclonases e, como ad- 
ministrador, tem o seu nome ligado a esse 
monumento que é o nosso Instituto de Edu- 
cação. 





QUE FTIRIA O GRANDE RUY? 

AO sabem os srs. Jones Rocha e Ce- 

sarlo de Mello o mal que fazem so 

povoa do Districto os sons cavernosos 
que suas gargantas expellem, á guiza de 
discursos, da tribuna do Senado, Esses dois 
representantes da corrente vermelha do er. 
Pedro Ernesto e do rebutalho da política- 
gem do paiz insistem ainda em tocar na 
velha téclia da intervenção, como se este as- 
sumpto esinda pudesse desperta” emoções 
violentas ou mudar o curso dos destinos da 
capital brasileira, 

O sr. Jones Rocha, o infatigavel guarda- 
costas do sr; Pedro Ermesto, nunca se poude 
deter a cheio, numa analyse serena e ri- 
gorosa, do acto da intervenção no Districto. 
Não sômente porque para isso lhe faltavam 
luzes e elementos de raclocinio na massa 
cerebral, como tambem porque nenhum ar- 
gumento mais forte poderia destruir a es- 
tructura jurídica de uma decisão perfeita- 
mente legal, perfeitamente constitucional. 

O discurso de ha dias do medico Jones 
Rocha, medico sem clínica a quem a poli- 
ticagem deu de repente um logar de relevo 





: O jornal official da Prefeitura 
publica de vez em quando uma ta- 
bella de preços organizada pelo di- 
rector de Abastecimento para OS ger 
neros alimentícios. E' provavel que 
esses preços correspondam a qual- 
quer coisa de certo. Seria profun- 
damente ridiculo que uma sutorida- 
de publica fizesse uma limitação 
dessa natureza, sem se apoiar em 
dados sérios e aceitaveis. 
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Actualmente a tabella se des- 
tina apenas ás Feiras Livres, onde 
realmente. dadas as concessões de 
que os respectivos commerciantes 
são cercados, a Prefeitura póde mais 

3 facilmente impôr preços. Acredito, 

. porém, que faltem ao director de 
Abastecimento meio legaes expedi- 
tos e severos pera fazer obedecer 
as tabellas, que elle organiza, Fº 

% certo que, na mesma parte official 

: de publicações, encontram-se varios 
“nomes de feirantes multados por im- 
tracção do art. 50 — n. 25. Tratar- 
seá de preços acima da tabella? 
Talvez. Mas veja-se que se trata de 

3 multas impostas nos dias 1 e 2 do 

$ corrente mez. Sómente no jornal do 

? dia 1] é que são publicadas, sendo 
dudos ainda 10 dias aos punidos pa- 
ra que paguem as multas, Pratica- 
mente, vae um prazo de 20 dias eu- 
tre a infracção e a applicação pra- 
tica da punição. Durante esse temm- 
po, esses feirantes continusrum a 
vender e certamente a  compmetter 
as Imesmissimas infracções 

R 
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E' uma syndicancia que o di- 
reetor do Abastecimento púde tfavil- 
mente fazer; a da execução da sua 
tabella nas feiras livres Mande sua 
empregada com uma lista de com- 
pras, calculados os preços pelos da 
tabella. E ouça depois o que ella 
diz. Ha respostas de todo o jaer. á]- 
guus dizem. por exemplo. que a 
Prefeitura manda na sua cisa. mas 


não nos preços dos generos que lhe 
pertencem a elle commerciante e 
que os vende como entender. Ou- 
tros põem uma taboleta com os pre- 
cos da Prefeitura sobre cada gene- 
ro, mas em letras pequenas fazem 
escrever — meio kilo — isto é, a 
metade da quantidade para a qual 
a Prefeitura determina Os seus pre- 
ços!... 

Outros se recusam formalmente 
a vender certos artigos a granel, 
desde que O freguez ameace de cha- 
mar o fiscal da Feira. Dizem que 
se O fregnez quer escolher tem de 
pagar o que elle exige. Mas elle 
commerciante tem o direito de es- 
colher, para impingir os artigos já 
estragados. 

Não ha, em summa, nenhum fei- 
rante que cumpra a tabella de pre- 
cos. Se, as multas fossem muito 
mais fortes e se houvesse punição 
severa para Os fiscaes, sempre que 
em dada Feira qualquer autoridade 
da Directoria verificasse uma infra- 
ccão, a Fiscalização seria uma reali- 
dade. Com o processo actual, dir- 
se-ia que os fiscaes ali estão preci- 
samente para garantir o desrespei- 
to à tabella, tanto que, assim que 
algum consumidor procura recla- 
mar, faz-se um tal escarcéo, com po- 
licia municipal, fiscal, curiosos, bas- 
baques, que-ninguem ousa mais pro- 
testar. Prefere deixar-se roubar. 
Se o consumidor tivesse a certe- 
za de que indo ao fiscal este viria 
immediatamente á barraca e exer- 
cesse sua autoridade contra o Fei- 
rante, sem discussões nem escanda- 
lo que só envergonham O. consu- 
midor, a labella seria respeitada, 

Por e»tro lado, parece que a 
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O sr. Barreto Pinto solicitou ainda que se 
telegraphasse so ministro Laudo de Camar- 
go, pre do extincto, manifestando-lhe a con- 
sternacão da Camara, 

Foram approvados os dois requerimen- 
tos. 





Acompanhado de longos “oonsideran- 
da”, o sr. Renato Barbosa. presidente da 
Commissão de Diplomacia da Camara, apre- 
sentou hontem o seguinte nrolecto de let: 

“Art, 1.º — Fea o Poder Executivo au- 
torizado a criar nma Legação autonoma na 
Amor'en Central, 

Art. 2º — A Legacão terá como séde & 
Repnbllca de Guatemala. 

rt. 3.º — Esta Legação exercerá sua 
eecão cumulativa nos palzes de Honduras, 
Salv-dor Nicarasua Costa Rica e Panamá, 

Art. 4º — Revogam-se as disposições 
em contrario.” 





O sr. Café Filho apresentou hontem & 
Camara um curioso profecto de accordo com 
o qual, os nartidos políticos ficam obriga- 
dos a apresentar, no correr do mez de Ja- 
nejro de cada amno. o balanço de suas Te- 
eeita e despesa correspondente no anno ai- 
terlor. Não poderão ainda os partidos rece- 
ber nuxtllo, sob qualquer forma de contrl- 
bmicho, dos governos federal. estadua] e mu- 
mieioal. dos bancos e firmas estrangeiras, 
dn Banro do Brasil, de firmas em móra com 
o envermo ou qualquer outro estabelecimen- 
to de credito, 

O projecto determina tambem que o Di- 
rectorio de qualquer partído poderá pedir no 
Trihumnl Superior a cassacão do mandato 
de mualquer cidadão por elle eleito, pro- 
vando : 

a) que tem existencia legal e funceiona - 
mento regar; b) que a pessoa eleita o fol 
sob sua legenda e que abandonou as fileiras 
pertidarias, para dedicar-se nos Interesses de 
orzanização contraria à que o elegeu; c) 
oue eleito se alheiou dos Interesses do Es- 
tado ou do paiz ou se tornou pela acção, 
nociva nos mesmos Interesses. 

A rronneicão do sr. Café Filho conclue 


publico, fo! mais um attestndo do desespero 
em que se encontram os lacaios do chefe 
varmelho. O trefego senador invoca o genio 
de Ruy e pergunta que apostrophes novas 
nião teria elle se fosse vivo, ante a violen= 
cia da intervenção ! Pandego, esse sr. Jones. 
Que apostrophes, entretanto, novas teria O 
geniv de Ruy se estivesse vivo e assistisse & 
occupação de uma cadeira de tão gloriosas 
trad'ções, no Sensdo brasileiro, por um 
Jones qualquer ? 





MEDIDA INOPERANTE 
ALOU-SE que a Fazenda Nacional 
FK pretende promover a fallencia dos 
commerciantes que se encontram em 
atrazo, no pagamento dos impostos. A me- 
dida deve ter alarmado um pouco os retar- 
datarios no cumprimento das suas obriga- 
ções para com o fisco, Parece-nos, entre- 
tanto, que a idéa encerra uma clamorosa 
medida de arrocho que acarretaria para mn 
praça brasileira uma verdadeira calamidade. 
E' sabido que, se não a maioria, pelo menos, 
grande parte do commercio está em atrazo 
com a Fazenda Nacional. E para isso têm 
concorrido muitos factores de ordem mante- 
rial, como seja a crise economica que aper- 
ta toda as actividades humanas, etc., etc, 
Deverá a Fnzenda Nacional procurar outros 
melos para cobrança do que lhe é devido, 
Mesmo, a Farenda Nacional poderá en- 


marcha burocratica das coisas é cr- 
tremamente lenta. Infracção do diu 
1 sá será praticamente punida no 
dia 21, e ainda se o fôr. Quaes os 
obstaculos que retardum esse pro- 
cesso?! Neste momento o prefeito 
tem as mãos livres. E a melhor uti- 
lização que elle púde dar a essa Ji- 
berdade, deve ser exactamente no 
sentido de supprimir formalidades 
que a pratica administrativa de- 
monstra longas e certamente 
inuteis. 


A revisão da legislação sobre 
Feiras Livres deveria ser feita neste 
periodo de ditadura municipal. 
Ellas resultaram de uma campanha 
em defesa do povo carioca. para que 
se criassem centros onde o produ- 
etor rural do Districto pudesse at- 
tingir directamente o consumidor 
sem o 
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intermedio do commerci- 
ante, Fóram criadas para “generos 
alifhenticios”, 

Pouco a pouco fundaram-se ver- 
dadeiros truste de Feiras Livres, 
Geralmente pertencentes a estran- 
geiros, muitos dos quaes commer- 3 
ciantes estabelecidos com o mesmo 
genero de commercio — alimenti- 
clos e não alimentícios — e que 
para ali vão vender pelos mesmos 
preços de suas lojas. 

bd 
N 
t 
+ 
3 


Ha, sem duvida, grande van- 
tagzem de certos periodos de au- 
sencia de Poder Legislativo para u 
Municipalidade de uma grande ei- 


dade como o Rio, Mas tal ansen- 


cia deveria ser empreguda na cor- 
recção de tudo quanto a vida pro- 
priamente municipal demonstra. er- 
rado. As Feiras Livres constituem 
um desses casos. 









COLLABORAÇÕES 





mandando que o Tribunal Superlor, decre- 
tando a. perda do mandato, convoque 0 sup- 
plente eleito nn legenda. 


NADO 


O Senado realizou, hontem, duns sessões. 
A primeira fo! dedicada À memoria do con- 
stituinte paulista Almelda Camargo. Sobre a 
personaldade do extincto falou o sr. Moraes 
e Barros que enalteceu ns grandes virtudes 
civicns e morres do saudoso político de Ss. 
Paulo. 





Passando-se & otdem do dia, o presl- 
dente submetteu no plennrio, em discussão 
unica. o requerimento do sr. Cesario de 
Mello, solicitando Informações ro governo 
elos transaceões relativas no Morro de Santo 
Antonio, . 

O sr. Waldomito Magalhães. com a nala- 
vra nara encaminhar n votação, disse que O 
Senado não podia approvar o pedido, em 
vista das cisnosicões regimentnes. O sr Ce- 
sario de Mello insurgtu-se contra o lender. 
ashreveinndo da tribuna. mas ficou em mi- 
noria. O requerimento fot rejeitado por 20 
votos contra 1. 





. 

Em seguldn, fol approvada a seguinte 
materia : em 2º discussão, o projecto do 
Somado n. 10, de 1937 que autoriza o Poder 
Executivo a conceder no E. de Alngõas um 
auxílio até 3 000:0M0S para fazer face À situa- 
cão calamitosa em aque se encontra; em 3: 
discussão n nronosição da C. dos Deputados 
n. 14. de 1927. que permitte a dispensa dos 
servicos fudtrlarins nos manistrados em exor- 
etio nn Trib. Restonal de Justça Eleto- 
ral no Districto Federal: em discussão um!- 
ca as emendas anresentadas em 3º discussão 
20 nrolecto do Senado n. 50, de 1936, que 
autoriza o govemo federal n conceder o au- 
xo de 300:0008000 ao Hosnitnl dos Com- 
mercarios em Recife e de 100:0008000 ao Ju- 
venato D. Vidal da mesma cidade; e em 
Atecnesão unica da emenda noresentada em 
2º discussão no projecto do Senado n. 1, de 
1926 que modifica os decretos ns. 23.564. de 
29 de derembro de 1933 e 24.749, de 14 de 
telha da 1934 e altera o seu regulamento, 
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contrar algumas complicações. Ha firmas 
commerciaes que são credoras da Fazenda, 
em milhares de contos de réis e não rece- 
bem o que lhes é devido. 

Acontece, porém, que a Idéa não Irá 
avante pelo absurdo. E assim se manifestou, 
hontem, em entrevista, um dos nossos muis 
ilustres professores de direito. 





O PROBLEMA Dc PÃO 

EUNIU-SE ha dias o Syndicato dos 
R Prop'letarios de Padarias, para tra- 

tar do novo nugmento dao preço da 
farinha, o qual, como se sabe, vem tendo 
elevações constantes. Não precisa.nos dizer 
que o pri cipal prejudicado é o povo, que, 
no firi de tudo, terá de ser obrir do a pa- 
gar o pão a preço sempre mais alto. 

Esse pro. lema não é apenas nosso e sim 
mundial, bem o sabemos, Mas o governo 
brasileiro esy em situação excepclona) para 
tratar do assumpto em benefiírio do povo, 
pois o nosso paiz não produz vrigo, Podemos 
aasim tomar providencias rapídas e decisi- 
v.s, No pé em que se encontra é que a bi= 
tuação não páde continuar, pois o pão min- 
gua todos os mezes de fórma assustadora. 
Assim, de alimento basico para a pobrezs, 
vas caminhando para a classe dos artigos 
de luxo, de modo a figurar, num futuro pro- 
ximo, ao ladu das frutas estrange as, im- 
portadas a peso de ouro e sómente adqui- 
ridas pelos ricos. 

Não estamos exaggerando, Nos ultimos 
mezes, foram elevados os preços da farinha 
de trigo, determinando geraes sobresaltos, 

Agora, novo encarecimento se annuncia, 
determinando medidas de emergencia e reu- 
n:%es dos propric...;os de padar.as. Poslti- 
vamente, deve haver um meio de pór-se um 
paradeiro a essa situação, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheror — Tempo: 
instavel com chuvas. Temperatura: estavel. 
Ventos: de sul a léste, frescos, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas, Temperatura: estavel. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem ás 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas. Tem- 
peratura: estavel. Ventos: de sul, frescos, 
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E' A VIDA! 


Às parturientes, apos a gestação devem usar o 


SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido 


FRACOS ! 


SANGUE ! 


SANGUE! DEBEIS! 


TONIFIQUEM-SE COM O MAIS ENERGICVO TONICO 








RECEBERÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 


ANGUENOL 


FORMULA ALLEMA 


SANGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc, 


Os pullidos, Depauperados. 
Exgotados. Anemicos, 
Mães que criam, Magyros. 

crianças racbit.cas 
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A Opposição Gaucha Deverá Eleger Hoje à Mesa 
da Assembléa do Estado 


(Continuação da 1º pagina). 
hoje o do Rlo Grande do Norte, 


Alagoas, Parê e Espirito Santo 
Os dois ultimos 
boca dos seus proprios goverma- 
dores, srs, José Malcher e Pu- 
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em tomo da attitude política do 
sr. Carlos Lima Cavaleant). O 
“Diario da Manha" desmente 


falaram pela | que da entrevista concedida ha 


pouco pelo governador de Per- 
nambuco se possa deduzir que 
esteja no ludo do sr. Armando 


paro Bley, conforme declarsções de Salles, ou que haja divergen- 


que abaixo divulgamos. Os cur 
tros dois se pronunciaram por 
intermedio dos sis. Eloy de 
Souza e Sampuio Costa, cujas 
palavras não deixam margem a 
duvidas. Aliás, o sr. Raphael 
Fernandes, governador do Rito 
Grande do Norte, já havia af- 
firmado que o “sr, Getulio 
Vargas foi o melhor presidente 
que o Norte já conheceu,” 

B6 nos falta o pronunciamen- 
to do Pauhy e de Scrgpe, cuja 
vos não desafinará do concerto 
geral. E' questão de uma OD- 
portundade. Mas a prova do 
apoto desses Estados ao govemo 
federal o paiz tem, diariamente, 
através dos representantes do 
seu pensamento político na ca- 
mara e no Senndo, 

A questão presidencial conti- 
nús sendo examinada com & 
attenção que merece. A candt- 
Gatura opposicionista já entrou 
em sua etapa final Noticla-se 
que o “homem” do P. C. vae 
excursionar, fazendo alguns dis- 
cursos pelo sul do palz. Parece 
que em maio proximo teremos 
essa grande vela so mar... No 
campo situacionista o quadro é 
um pouco differente, porquanto 
não se nota o mesmo nervosis- 
mo que sc-observa no selo da 
minoria, A formula ds maioria 
deve ser a formula que se usa 
em todas as democracias: — as 
forças politicas, por intermedio 
dos seus representantes mais 
autorizados, escolherão o candi- 
dato, apresentando-o ao pais, 
para mais tarde sustental-o nas 
urnas. Quanto à data da es- 
colhas apenas convem dizer que 
não será ella marcada pela op- 
posição. As correntes majorita- 
rtas, no momento opportuno, re- 
solverão o problema, sem au- 
diencia dos srs, Mangabeira & 
Cia. O leader da minoria, se 
estiver muito apressado, que €5- 
timule o seu candidato, tiran- 
do-o da tóca..., 

CHEGOU O &R. LIMA 
CAVALTI 

Chegou, hontem, a esta capl- 
tal o sr. Lima Cavalcanti. O 
governador de Pernambuco não 
fes declarações politicas. Limi- 
tou-se a dizer que vetu ao Rio 
apenas assistir o casamento de 
sua filha, 

PROCERES QUE ESTIVERAM 
EM MINAS 

Estiveram, domingo, em Bello 
Horizonte, os srs, Pedro Aleixo, 
Carlos Luz, Noraldino Lima, Os 
ilustres membros da bancada. 
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cia entre elle e o sr. Getulio 
Vargas, ou entre elles e o br. 
Agamemnon Magulhães. Quanto 
és relações entre o governador 
e o ministro do Trabalho, escre- 
ve textualmente o "Diario da 
Manhá”; 

“Apesar da amizade fraternal 
que os une, o nome citado, como 
em dissidio com o sr. Lima Cal- 
vacanti, é sempre o do ministro 
Agamemnon Magalhães. E" uma 
exploração que não honra si- 
quer a imaginação dos nossos 
adversarios. Tantas vezes tem 
sido desmoralizada que não de- 
veria voltar ao cartaz, Essa ma- 
gica dos intrigantes Já está vis- 
ta de mais... 

A verdade é que existe entre 
o governador Lima Cavalcanti 
e o ministro Agamemnon Me- 
galhães a mais perfeita harmo- 
nia e ambos visam um fim com- 
mum e superior. Ligam-nos os 
mesmos propositos e as mesmas 
aspirações. E' uma amizade pes- 
soal sincera e fraterna! solid!- 
ficadas essas affinidades poltt!- 
cas que cada dia mais se es- 
treitam”, 

O “Diario da Manhã”, prose- 
guindo em seus commentarios, 
accrescenta que a intriga “não 
attingirá nem ao governador 
nem ao ministro”, os quaes “em 
face da política do Estado, como 
da politica nacional, se entende- 
rão perfeitamente bem: “Dia- 
rio da Manhã” diz, ainda, 
que os elogios feitos no sr, Lima 
Calvacantt para diminuir o sr. 
Agamemnon Magalhães “pro- 
vém de Inimigos cujo alliança 
o governador de Pernambuco 
não deseja e nem por ella se 
interessa”, — (A, NJ 
O FARA' FIRME AO LADO 

DO GOVERNO FEDERAL 

BELÉM. 12 (4, N) — O go- 
vernador Malcher entrevistado 
pelo representante de um ves- 
pertino carioca, fez Interessan- 
tes considerações em torno da 
gratidão que o Norte vota ao 
sr. Cietulio Vargas que, com 
solicitude. sempre o tem RU- 
<iliado nos momentos difficeis, 
attento aos problemas regionnes 
que vem procurando solucionar 
dentro das condições do the- 
souro. Por isso frisou o gover- 
nador, é que os Estados do Nor- 
te não têm porque se desviar 
dos rumos políticos que vém 
seguindo, de constante e justo 
apoio ao primeiro presidente 
que já olhou. verdadeiramente, 
a nossa situnção e em culo pa- 
triotismo e comprovada seren!- 
dade temos o direito de confiar 
no momento em que se Inicia 
o exame do problema da suc- 
cessão presidencial. “O Norte 
estã tranquilo, esperando a ho- 
ra de pronunciar-se — concluiu 
o sr. José Malcher. 

CONTRA US BLOCOS PO- 

LATICOS 

BAHIA, 1% De passagem 
para Alagõas, que represcota na 
Camara Federal, o deputado 
Sumpaio Costa falou à Impien- 
sa desta capital, Sobre a for- 
mação de blocos, disse: 

“Nada de blucos, Nem do 
norte. nem do sul, vem do cen- 
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que viajaram de avião, confe- 
renciaram demoradamente com 
o governador Benedicto Valla- 
dares. 


A CHAPA DA OPPOSIÇÃO 
GAUCHA 

PORTO ALEGRE, 12 — E' & 
seguinte a chapa que a Frente 
Unica, sllíacda aos dissidentes do 
partido do general Flores da 
Cunha, suffragará, amanhã, na 
eleição da mesa da Assembléa 
estadual: 

Presidente, deputado Viriato 
Dutra, lberul dissidente; 1º vi- 
ce-presidente, deputado Maur!- 
clo Cardoso, do P. R. R. 2º vi- 
ce-presidente, deputado Alexan- 
dre Rosa, classista; 1º secretario 
deputado Declo Martins Costs, 
do P. L.: 2º secretario, deputado 
Xavier da Rocha, liberal dissl- 
dente; 3º secretario, deputado 
Hildebrando Westphalen, do P. 
R. L; 4º secretario, deputado 
reservado ao situacionismo, 

A Assembléa Legislativa será 
tr. “allada, hoje, realizando-se 
amanhã, a eleição da mesa. — 
(A. Nj 
O SITUACIONISMO DE TER- 

NAMBUCO DESMENTE IN- 

VENCSIONICES 

RECIFE, 12 — O “'Dtario da 
Manhã”, em novo editorial, res- 
ponde 4s considerações tenden- 
closas que vinham sendo feitas 


tro, Só admitto um: O Ioco 
unidade, integralização, vovcis- 
ve vuoico, individual, inspirado 
por um só sentimento, que e o 
sevtiments da 1 brusitelry, o 
bloco naciova] o broco do bra- 
sil, o bloco das aspiraçoes 09- 
cinges reunidas. Lriar bloos vo 
Brasil, é despertar regloa!lEm », 
velhos sentimentos limitrophes, 
fronteiras dentro de um palz, 
que deve ser integrado, cobeso, 
indtvisivel, Ahi está a ongem 
da minha franca e decidida re- 
acção contra qualquer Idéa de 
formação de blocos, pactos ou 
grupos políticos, 

Nessa ultura, v deputado Sam- 
palo Costa volta o pensamento 
para a sun terra: 

— Alngõas está quieta, absor- 
vida nos seus niultiplos afilaze- 
res administrativos. 

— Não tratou ainda da suc- 
cessão” 

— Ainda não, No emLtialo, 
posso assegtrar-lhe que ns for» 
ças políticas de Alagõas, em sus 
maloridade, acompanharão « sr 
Getullo Vargas. — (Agencia 
Nacional), 

O sk. ELOY DE SOUZA CON- 
TRA A CANDIDATURA 
PECEISTA 

BAHIA, 8 — A senador Eloy 
de Souza, de viagem pars o Rio 
trande do Norte, falando à im- 
prensa desta capital, fer inte- 
ressantes declarações svbrg os 
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drama, om “MU um 
tos. sultelro, morador w rum 
Pina, ES, vusa, 14; Euactrond 
Forretra Vualorio brúgro, de 44 
mamas, gultolro, de muntor ida 
da portuguesas. resldonte à ruw 
Portella usb! Antonto Durán 
de côr qpurda, com 3 nuno 
solteiro dSomiellindo 4 rum Cm 
rolina Muchaudo Us o Hevnaldo 
Silva, preto, de ugnor hol- 
telreo morador cum Juromu 
Ex, termo lia vio PENTA di 
um fôrma qua fabrica de su 
bho dtuntullada 4 rum Abolutr 
do Hudafóm, 77 na estação de 
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massa, cXploediu en 
consequencia do supera 
nrenta, 

Hesultoy dunt, sulrem fest 
dos. pela missa quente, todor 
uuuntos trubulhavam em derre 
dor 


com queimaduras 
“rã40 ceteraliendar, 
corridos pelo posto 
tenola do Mexer 
Modivados 


retiruramee, 


de be 
ondo mo 
de Anzls 


convontentemente 


debates da successão presiden 
clul 
Depois de alludir ao uvevoe!: 
ro ainda existente na escolhn 
dos candidatos, disse, respun- 
dendoa a um reporter, sobre a 
possibilidades da cundidatura 
de sr. Armando de Sulles Oli- 
veira; 
“Parece probabilidade. Ds 
mim, porém, não acompanha 
| ret as forças ssmpathicas 8O ex- 
governador paulista, Sou suste 
“muticamente contrario à candi- 
rdatura armandista, Tenho motl- 
vos para tomar essa altitude 
Não esquecerei que uma da: 
nossas safras de alzodão foy tu- 
almente prejudicada em con 
sequencia de São Paulo com O 
concurso do seu governador, que 
era naquella epoca o actual 
cundidato à successão presiden- 
clal,* 
bepols desta declaração o &4 
pador potxguar faz o elogio AO 
|sr. José Americo de Almeida, 
“um homem que serenamente 
poderia se deixar analysar pela 








consciencis tranquila da na- 
ção", — (A No) 
OS ITENS DO PARTIDO Ll- 


BERTADUR 

FORTO ALEGRE, 12 — (A 
B.) — Em nota ofticiul o Pur 
tido Libertador informa sobre 
às delibvrações tomadas duratice 
as suas ultimas reuniões. Essu 
puta contem 9 itens, que são Os 
stguintes: 

W — O Partido Libertado. 
tendo em consideração as con 
ulções em que se enconwra 6 
palz contuiua entendendo que € 
necessaria uma convergencia de 
estorços paru a solução harmo- 
nica e pacífica da successão 
presidencial. O Partido se es- 
iurçará ufim de que « questa 
das candidaturas presidencines 
seja resolvida com brevidade 
Nao julga pois conveniente, pa- 
jo momento, examinar trolada 
mente qualquer candidatura; 

q — U Perdo approva 
avtusção dos leaders da Pr at 
Unica na politica federal e es” 
tudual e Os autoriza a proseguir 
na mesma orientação; 

3” — Recommenda á repre- 
sentação libertadora que prosl- 
ga em suas energica attitude na 
critica e [iscalização dos actos 
da administração estadual; 

4º — Decide reulizar com a 
possivel brevidade, ainda nu 
correr deste anno, o Congresso 
partidario que terá por finall- 
dude precipua a reformas e à 
actualização do programma li- 
bertador; 


“o” 


5º — Desenvolverá viva cam- 
pabha pelo alistamento eleito- 
ral; 

6” — Dará cumprimento & 


resolução do ultimo Congresso 
refurente a luta contra os ex- 
tremismos, incrementando por 
todas as formas aconselhaveis a 
predica em favor da democracis 
e o combate ás doutrinas exoti- 
vas e dictatoriaee, marxistas 
fascistas ou Integralistas, 

7 * — O partido decidiu appro- 
var os volos de louvor à con- 
ducta dos «rs. João Neves da 
Fontoura, Baptista Lusardo e 
demais leaderes federaes e ceta- 
dunes; ao sr. Raul Pllls, pela 
sua orientação à frente qn Par- 
tido; no sr. Barros Cassal] pele 
esforço e interesse manifestado 
em favor do jornal “Estado do 
Rio Grande”, obtendo o cem- 
prestimo da importancia naccs- 
saria para resgatar a anterior 
divida hyxpothecaria. 

8º — De:side ainda faror re- 
apparecer com à maior brevl- 
dade o orgão paruúdurio “Esta- 
do do Rio Grande”, possivel 
mente dentro de dois mezres: 

9º — Recommendar vivamen- 
te à bancada faleral que pros 
teste contra o prújecto de rano- 
vação do mandarc dos actuaes 
deputados, envidando o maximo 
esforço para que não vingue es 


se projecto attentelorio á Con- 
stituição e à soberania do elel- 
torado, — (A, À 


B.1 
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O MANIFESTO 


(Continuação da 1º pagina). 
Frente Unica como, de resto, em 
todas as Clisses conservadoras e 
em todo o Rio Grande sensato r 
ordeiro — não é da ndmirar que 
a Commissão Central do P. R. 
R. desejasse, como desejava, vêr 
bem succedidas providencias do 
governo federal, no sentido se 
retornarem o Estado e o paiz 
ao rvthmo regular das suas atti- 
vidades conturbadas. 

Será isso, por acaso, postergar 
o dogma castilhista de anti-in- 
tervencionismo ? Será isso, por- 
ventura peccar contra o postu- 
lado da uutonomta estadual 7" 
A PROEMINENCIA DA UNIÃO 

“Fóra verdadeira insania 
imaginar ' que qualquer pro- 
gramma republicano, favoravel 
à existencia da federação, con- 
ceituasse a autonomia estadual 
em termos radicalmente exclu- 
dentes de toda e qualquer inter- 
ferencia da União na vida dos 
Estados, seja qual fór a situa- 
ção de anormalidade, que nelles 
importe. O princípio da autono- 
mia estadual, num regime fe- 
derativo, é tão basilar e tão res- 
peitavel, como aqueile que asse- 
gura a procminencia da União 
sobre os Estados-membros e lhe 
faculta intervir nestes ultimos, 
em certas e taxativas hypothe- 
ses, 

No caso, quando, mesmo o sr 
Collor houvesse provado que a 
Commissão Centrul déra o seu 
“placet," a um projecto de in- 
tervenção no Rio Cirande. cum 
pria-lhe, uínda, ter evidenciado 
que essa Interferencia não seriu 
vonstatuciona] e que representa 
ria uma intromissão abusiva de 
governo da Republica, 

So, então. terin elle logradi 
demonstrar que a Commissãe 
Directora do Partido Repubi 
cano Riograndense postergou o 


PRODUCTOS 
DA 


DO SR. BORGES DE MEDEIROS 


principio castúhista do anti-in-. 
tervencionismo, e esqueceu a re- | 
Sta programmatica da intrans!- 


ACCUSANDO O SR COLLOR 
“Se o simples facto de acei- 





gente defesa da autonomia es- | AU SAIROS Publicos importasse 
tadual”. esse apoio incondicional que o 
ESCLARECENDO UMA ATTI- castilhismo condemna, então 


TUDE | 

Logo após, o manifesto refu- 

cia as allegações de que o P. R. 

R. esteja prestando apoio incon- 

Rimoeal RO Governo da União. 
2: 


Que direr se desse novel par- 
tido, fundado pelo sr. Lindolfo 
Collor sob o palllo official e 
arregimentado, como todo o Rio 
Grande sabe, sob alviçareiras 
promessas e ao chocalhar at- 
tractivo de decretos de reine- 





“Ainda ha bem pouco, quan- 
do a Camara Federal resolveu 
aliás por grande maioria de vo- 
tos, à prorogação do estado de 
guerra, os deputados Borces de 
Medeiros e Baptista Luzardo 
unicos da representução fren- 
toumista que se achavam pre- 
sentes, votaram desassombrada- 
mente contra aquella medida 
acompanhadas, nesta attitude, 
apenas por trinta e poucos 
deputados de outras correntes 
opposicionistas. 

Como, pols, dizer que o Par- 
tido Republicano Mograndense 
com o advento do “modus vl- 
vendi”. passou q prestar apoly 
incondicional go governa da Re- 
pulilica ? 

Vassou, assim instéte O sr 
Collor iã que. a despelto da 
inesxistencta de qualquer acto 
visivel e confessavel, entre a 
Frente Unica co cattete — co: 
mec a Copimissãa Contra) re. 
publicana q pleltenr e a obter 
do governo federal empregos 
“arvores politicos 


. 


» 


Bem diversa, entretanto, era 
pm situação 
| Antes de tudo é de tnzer 


amar que semelhanto aveuta- 
Lodo seja vadossada por possua 
ue tisressnrano na dissidencta 
| nrecisamente porque 3 Eras 
missão Central se vecusou a pa 
trocinar-lhes. pretensões  dunto 
ao gorerbo do centro”, 


sração, assegurados aos que 
adherissem À cruzada resencra- 
dora do ex-secretario da Fa- 
zenda, e recusados dquelles que 
a despeito do desnladoras situu- 
ões financeiras. persistism in- 
corruptiveis e fieis ao seu par 
tida e ao seu chefe! 
Logicamente, tambem «e po- 
deria affirmar que à partido dc 
sr. Collor. criado como diz elle 
para praticar a pureza do cas- 
tlhismo nasceu pisotegudo o 
cathecismo da sua crença ou 
seja, apolando incondileiona!- 
mente o situaclonisma gaucho: 


4 VELHA ARVORE CASTI- 


LNISTA RESISTE AUS TEMPO. | Gcraes João 


RAES 


Assim conclue o maniteste: 
“Não é esta a primeira ser 
vem ha de ser moiliima. que a 
ramaria umbrusa da velha ar- 
vore castilhista perde zum 
galhos menos resistentes lesa- 
dos no vulcão purificador dos 
vendaraes políticos, 
Não importa! E' da 
dade que os partidos 
mentam se realmente 
uu se não passam de lumino 
as fleções, criadas pela dmg) 
nação eucundecida de tmprovi 
idos palínuros, 
Ouante ao crstilismo 
canse a qdissidencis aus 


adrersi 
enperi- 
existem 
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AEROSHELL 
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Victima de um auto 


1a 








- *artar atravessar 
Visvo de de ftauma vol 
ulRigo por um avr o 
rio Mançe) Percira Arauto 
brasileira, com 43 anvos / 
edade, casado residon: 
cardo Albuquerque. 
Em consequencia do aceiden- 
cebeu a herma- 
no fronta) e escusiasdes 
varias pelo corpo sendo ma- 
Bicado no Posto Centra) de As- 
sistencia. Es 


te re 
thoma 


victima 


“AD LD SD DD Do 


rimonio político que nos ber- 
dou o imortal patriarcha rio 
srandense jaz intacto sub a 
nassa cuarda, como fonte pe- 
renne de inspiração e (ana) »e- 
auro de nossa actividade 


mulie 


| tica. E estejam certos que o Nº 


| 


] . 
Sitival Saldanha: 


Crande e o Brasil que o Parti- 
do Republicano Niograndese 
flel ao seu passado glorioso, es- 
tará sempre integralmente vo- 
tado aos imperativos da bem 
commum, dentro da Dentucrucia 
e da Republica,” 

O documento 
pelos srs, 
por s1 e 


é assignado 
Borges de Medeiros 
pelos deputados fe- 
Neves e Nicolau 
Vergueiro, des. Sergio de Ou 
vetra, Manoel Lulz Uzurio e 
Mauricio Uur- 


idoso, deputudo estadual; tir- 
ouoo Paim filho, deputado vs- 
tudual, por si e por Altredu 





Faseret; João Py Crespyu: Cs 
tuillo Martins Costa, deputavo 
estadual: Aurelio de Lima Pv 
deputado estuduu!;  Adroaldu 
Menuuta da Gosta, deputudo 
estadual; 4Miserio de Deus ViI- 
eira Filho, deputado estuum] 
iswaldo Vergara; Jd Oswald 
Rentzeebos Honumnzos d Eri, 
Eduardo Vidul de tipeira, Gilt- 


serio Alves: Manoel  Dynrte, 
Ivito Soares: Myurio Autunico cú 
Veigu ido MI 
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| Caballero Assigna'ou 





0 TRIUMPHO DE DOIS | Ribliotheca do “Mi-| Liga da cria Ha 
ciona | 





Le 


—pitis combo dio CE na ms 4 cmi e A E ri e co 20 mm 
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—— e e pe e 


Record Sul-Americano 








Brilhante a competição promovida pela F. A. R. 


emu re tm 


J. — Baixados diversos 


records cariocas — “El Phenomeno <o="i7nou o optimo tempo de V12” 
para os 100 metros de costas 


Cosslicro, “Fl Phonomeno” 





SF. 4. R. Jites realizar rs, q logrr — Rosa Palsano -— 
to wo LS Uceago ted pasta co, Crencbara — 437. 
C mw. Cuslâldaia & cé bd e» leger — Margariis Dure- 


ms? do 624 Concuico Agu-t.co. 
U de-ooer gia 
ICI Digi Co, L0NGU 


r7 — Guensbara — 491º. | 
1º prova — 200 metros, livre 
— Hanens — Novissinos. 


À = o 

Go ps) 

= = Desta cita O 
' 


tasni sua tecurta, 8 1 tomar ps alto Viaira da Ro- 
Alxr.o Cabalistc baixou SU as — Guenebara — ZM”. 
repgmo record cui-iinCrivano | os tisge — Megyricio Parre ra 
quer Voce digas 


tum o tempo de 1 42 
bLwaos quebrados mais tres 

te.urds do classe a saber; Mun : 

As Feia e bis ae nte es 1º lozzr — Jezs Gedoy Tava- 

Eis o gica Spa * COL | es — Guanabara — 2317" 15, 
ni, e . 

Helo Gcdcy Tevures nas 109 
nelros lveis pura meninos | 
Lempo: 1º 19º 15, Finalmen- | 
e a turma do 34 10) do Cus | 
| 
| 


Ha — Guanabara — 2/45”. 
12º prova — 1.500 metres, M- 
— Homens — Sanlors. 











Lebura scstpmalcuy novo record 
seriuta coa O tempo às 
Ss 49º dio 


Corlizro. Luir Ellva e Edusrea 
Crir fomeram a turma cem- 
jEa E! 


“Ismbra da Soriedade de 





OX RESULTADOS GERALS | 

























CURICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel 


pesitonte dos profeqsores Iehtemberg. 





S* *cgsr — Penedicto Brito — 
Guanebara — 25/38". 

13º prova — 50 metros, costas 
— lieninis — Vencedora, W. O 

Maria Fetosa — Guanabara 
— 44" 15. 

Nevo record de classe, 

14º prova 100 metros, H- 
vras — Meninos — 2" categoria. 

1º logar — Helio Godoy Ta- 
varos — Guanabara — 1'10'* 1'5. 

2" Joger Lourival Menezes 
Guanabara — 1'387, 
Novo record de classe. 











Kanitz 


Urologia da Allemanha, €x- 
Lewin. Joseph de 











+ US tuil Colstdor, 


| LO Ut Fussa sites, à approxima- 





A eloquencia da technica e da audacia dos volan- 
tes nacionaes — Norberto Jung e João Pinto he- 
roes da grande prova de resistencia — Phases 
empolgante da carreira de regularidade e o deli- 
rio da multidão que acompanhou este certame 
internacional — O lamentavel desastre verifica- 


do com Italo Bozzi e Pablo Sena — O estado dos 
feridos — Declarações à nossa reportagem 


O raid Montevidéo-Rio, fot 
um dos mais notaveis feitos 
sportivos nos meios automobi- 
listicos. Todas as suas phases 
foram acompanhadas com um 
interesse desussdo por quantos 
npreciam este sport e alé mes- 
mo por outros que nunca ha- 
viam, até então, tomado conse- 
cimento mais de perto por cel- 
tames desta natureza, Muitos 
torani os motivos que cercaram 
ue tamo entausiasmo esta car- 
reu de reguláridaado sui-ame- 
mu porque elia não so mar- 
cou época para os correuu .s 
ecra que Luveram ensejo 
de mais uma vez revelhrem a 
sua grande capacidade technica 
espiruo sporuvo e coragem 
para enfrentar prova tão dura, 
tuo exaustiva e que cdesaliasse 
tanto a perícia e a resistencia 
tumo o toi o 
Los cat si AMICrICANO MOonLe= 
vitcu-stio, e ainda porque elia 
SigNHCL Mais Umas expressiva 
&uHroxuINAÇção enire os povos 
ulsie continente, 

Consutusuy ud 
Aculitecimento mu clignda no 
LU Uvs Colcuyentes a esa 
Celstuia de regularidade, Les- 
ue cerca do meo qa enorme 
ditliciua st uENIONETAVA em 
LouUsS US Husacencias de Cas- 
Costárassos quand (Ut Aosbisipraditio, TIO 
Missa 1, lusid Espe tals 
GgudFUnuuo 4 chvguda 
uva tuilcuvits Palk O lindas qa 
Custa. LULUUCS GÊ LSOLINUNTO 
Lica bias sil ntt Necessários ao 


emergiu há mesidarãs 


verdadeiro 


Mid ms d truth 


benta Ui Rom 
pda U Ucocmuu naliu- 
ema US aut) disso (cito UCS, 
comenta Danas pattaid Mistas ASI “ 
dosh rnsalsad MAM ESBL as gatd das PULO 
mins a meemsiitad Ago sMSPRIL cne- 
tosdites, 


bos na tand 


aveuviiuha dis disiedade u 
8 urmilbur UU 
Copusiuuvo  UuAalitu 
deseeas DU ransadh Mid Deblisigadl Vos dim 
cesLi) avUl o 
Mrs VI Mass, Mult bestas Jc VIC 
toumy 
Pesscr mah, muasikt 4 Mussi Ria CE 
prsdrio, uu UvcuIso 


Cmsammalimastio sa ttl 


seus sad 
deertmecst Ran) Varbiaddnt fra 
Vejo bnsasisasteai 4d que rrad 


Comestrtis 


mei tun d) LIL aetidio, 
AS cameras & ash NICO 


da Coptud) Jescitiicia 
Cr US Desriçuso UT Loupici liga), 
Ce Less deustisiasa más Liss raso tida dh 
Me am estas LEMA LARS AI a AT CIUDAD; O 
Eca ray ACC pIVÍUCS isa 
Ucoui Fada Lico, Eli Qirviõus 
breinvS auvtisitluadius e que 
dendssagibhband, do LMALS CAIS AJUR puabinoido 
teus US LUCUITRICS, du POLO 
SEsusliva É HO Dusty de cOCsuda, 
Sioutéil, OS ds Ló DOVAS E YU mi=- 
Dutos, Ioi annunciada peio pus- 


GaU uUs cuiros Bb c ]b tendo as- 
SBlaiigo a passagem no kuu- 
metro 1lz, 

Lm PASSA TRES 


O primeiro carro a ser avista- 
do em kassa lres foi o den, B 
puorado por Arturo Kruse e às 
12,25 minutos o posto telephoni- 
Cu dali accusava a passagem do 
volante argentino, 

Dahl a 5 minutos surge tam- 
bem naquelle posto o carro nu- 
mero 16 com Antonio Pereyra. 
É a seguir foram sendo avisados 
RS passagens consecutivas na 
seguinte ordem dos outros car- 
ro: 


a e a mr | DS e e ir 


e ts mm a e e mi mm 


soccorros 4s victimns. Assim 
nos falou o sr, Bandeira de 
Melio:; 

— Em sentido contrario Fu- 
bia um omnibus da Light con- 
duzindo operarios e quando sur- 
ge o carro conduzido pelo VO- 
janto argentino Italo Bozzl, an- 
, n chogue Inevitavel o que 
se verificou de facto pegando o 
cocnbus n harata de Boza, 
necrescenta;: 

— O volante argentino Bozzl 
teve Jerimento em um dos SU- 
percillos e contusões na pera 
esquerda, O seu ajudante mais 
Infeliz, soffreu fractura exposta 
dna perna e escoriações, 

A CHEGADA AFINAL 

Debaixo das mais enthusias- 
ticas acelamações, inexcediveis 
de grandeza e contentamento, 
pela enorme massa de gente que 
se confundia no Campinho, ali 
surglu celere o carro nº 16 pi- 
lotado pelo volante Antonto Pe- 
rexra, às 1344, seguido de per- 
to por Arturo Kruse, ussigna- 
lando a deste ultimo às 14 ho- 
ras, 44 minutos e 7 segundos. 

E ausgmentou nesse momento 
de intensidade o nervosismo da 
multidão, que aguardava & che- 
Kada de Norberto Yung, veri- 
ficando-se esta às 13 horas, 54 
minutos e 30 segundos, nn ba- 
rata nº d, 

A pista fol invadida em se- 
guida à sua chegada e tirado 
sob uma vibrante manifestação 
de sympathla «de dentro do seu 
carro, foi o nosso intrepido vo- 
tante patricio carregado aos 
hombros para assigDnar o regis- 
to do controle, 

ORDEM DOS DEMAIS CON- 
CURRENTES 
Segulram-se os demais vo- 
lantes na seguínte ordem e 
hora; carro 23, brasileiro, João 
Pinto. às 14,04 15"; carro 25, 
argentino, Daniel Musso, 1h. 
09” 40”; carro 9, argentino, Pas- 
eualt, 14h 12º 08": carro 2, bra- 
sileire, Olyntho Pereira, 14h, 15 
574 carro 19, urugusyo, Gaglia- 
nt, 14h 25º 0"; carro 41, bra- 
isleiro, Róvera, 14h 28'; carro 
16, brasileiro, Miranda, 14b 12 
dt”; carro Já, Kartulovich, chi- 
leno, 14h 49" 30”; carro 12, hra- 
sileiro, De Martinl, 15h 03º 39”; 
carro 42, urnguaro, Berrat Fa- 
hint, 15h 11º 50! carro 34, uru- 
guaxo, Frabasole, 15h 11" 54”. 
PARA O AUTOMOVEL CLUB 
DO BRASIL 
Chegados todos os compcetido- 
res, com excepção dos de nume- 
ros 11, 18 e 22, foi organizado 
O cnrtejo que deveria acompa- 
nhal-os até a séde do Automo- 
vel Club do Brasil. E isso rca- 
lizou-se, precedendo-lhes alguns 
batedores da Inspectoria co 
Trafego, de varios vorredorer 
brasileiros em suas baratas e 
grande numero de carros parti- 

culares, 

Num verdadeiro delírio o povo 
assistia ao desfile, com as mails 
eloquentes demonstrações de 
ndmiração e ssmpathia pelo ar- 
rojado feito dos “raldmen" que 
em carreira tão arriscada e cer- 
cada dos maiores perigos' possi- 
veis, realizaram com tanta au- 
dacia e sangue frio um raid 
que lhes outorgou meritos spor- 
tivos quast incgualaveis e litu- 
los de verdadeiros azes do au- 
tomobilismo. 
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“AZES” BRASILEIROS E Esnsagão 





de “stado do Ministerio adatl- 
riu ne seguintes obras e revis- 
tas: 

“Le Canada — vPulssanee In- 
tornativmnle", Andre Slesfried, 
Paris 10904 “Problemas do | 
ejno Medico e de Educação” — 
A. da Silva Mello, 18937; “Mea 
Colna” euivi de Im Vie cl 
EOeuvre de  “Semmelwe! * 
Louis-Fer find Celine. Paris 
1947: “Une Revolution dans Ja 
Palx". Olveira Salazar, Intro- 
ductlon de Maurice Mnetollinck, 
Paris, 1997; “Destin D'Une Ne 
volution" — Trss  IMG-1M, 
Victor Sarçe, Paris, 1947: “0 
Thentro. o lindio e o Clnema € 
ns lets de Direito Autoral, Aba- 
die Faria Rosa, Rio de Janeiro. 
ans “Tl Architecture” — Ne- 
vue Mensuelle — 15 Jan 
1947, vol. Lo No 1,15 fevrier 
Te vol. LL. n. 2. Paris: “Art 
et Décotarion et L'Architecte — 
1997. mn, |. Paris; “Mobilter el 
Decotorlon! — Revus  Masn- 
ele, 19%, n. 1, 2 e à (ianvier 
Mars): “Arts et Métinrs Gra- 
nhiques”. Paris mn. 50, 1997. 
Ianvier; "Le Courrie” Grapnhl- 
VP -—- Revue Mensuelle. 1344 Sd, 
2 e 3, 19%, décembre, 197. tt- 
vier. févrior, Paris; “Répertoi- 
ra do Rihllographim Francalse 
Fascteulo * — Almannek-Am- 


nhoux, 1847, Parts; “Le Tra- 
val Rumalo! — Revnc Trimes- 
trinlle. mn. 4. decembre 19M 
parte: Nobinson,  Llebdoma- 
dajro des Jennes de Tous les 
Aee 1047 7% 21 mars. Poric: 


“te Journal de Miekev, I947, 
“To “8 fóxter, Paris: e “Benus- 
Artrot Le Journal des Arts. 
137 1 Janvier mars, Paris, 


Hemorrhoidas 


Coura radical sem dôr e sem ope- 
racões, nor processos modernos. 
Doencas ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e doen- 
cas venercas, Cirurgia do recto 





Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servica de doen- 
ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
co, 3-1." and. Tel. 22-2949-—das 
412 à 7. Res. 28-0125 


DR. LUIZ FRANCG 
ADVOGADO 
fina do Carmo, 05 — 4º andar 


anin 3 — Teleph.: 23-(1421 


ORGANIZADO O DIRECTORIO 
DE SANTA CATHARINA 


Está assim constituido o di- 
rectorlo regional da Lign da 
Delesa Nacional em Santa Ca= 


thartuhas presidente de hnon- 
va, governador Nereu Hamos:; 
membros: deputado  Allyniro 


Gulmar presidente da As- 
semblén “ogislativa; desembar- 
gador Erico linnes Torres, pro= 
sidente CGórte de Appelação; 
desembargador  Vavares Sobri- 
nho, major Olívio Amorim, 
prefeito de Florianopolts: depi= 
tados Dyens de Acaujo e Mar- 
vos Romder, lenderes si uncio- 
nistn e opposiclonista na As- 
sembléa; dr. Vasco IYAvila, 
procurador da Republica; dr, 
Manuel Pedro Silveira, procura- 
dor geral do Estado: coronel 
Hermes de Arlincourt Fonseca; 
tenente coronel Cantídio Regis, 
commandante da Força Publl- 
ca; deputado INenato Barhosa, 
dr. Ivo de Aquino. dr, Fulvio 
Aducei, director dr Faculdade 
de Direito: dr. Oswaldo Cabral, 
director de Assistencia Mitulel- 
pal, e professor Lutz Trindade, 
direcior do Departamento de 
Edueição 

DR a ma 


“linica só de Senheras 
lo Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras sem operação 
e sem dór Hemorrhagia do uLe- 
ro suspensão, atrazos, etc. Du- 
enostico precoce dn gravidez 
Das 12 ás 5 horas, Rua Repu- 
blica do Perú 115 2º uadar. 
Telephone 22-1591 


a é 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI-- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris, 
Consultorio; 7 Setembro, 9 
4º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas 


Residencia: — 486, Laran- 
Jelras — 25-4822 
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Bebam CAFE” GLOBO melhor e o 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor. 


mais saboroso 











BAALCANT, JUNQUEIRA & CI) 


Engenheiros - Architectos - Constructores 


RUA DA ALFANDEGA 45 - 1." e 2º 


Concreto armado — Pontes 


TEL. 23-4708 e 23-5383 
— Barragens — Edificios de 


Apartamentos — Fabricas — Predios residenciaes 
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culuda, fez com que elle fosse o 
vencedor da importasie p va. 

Hontem mesmo, segundo apu- 
remos a colonia gaucha reuni- 
d: 4 noite, resolveu conferir-lh. 
valioso premio. Constará 1 “e 
premio de um) possante va-ro de 
corridu que Jhe será otiereculo 
para que elle possa participar 
do Circulto da Gavca desiw 
anno. 

AS HOMENAGENS 


Os vorredores brasileiros vão 
prestar significativa homen 
gem a todos os volantes que 
participgrum do raid. automobi- 








sampathica e popular empresa, 
resolveu realizar um grande es- 
pectaculo de gala em honra dos 
raidmen brasileiros, argentinos, 
Urugusvos Cc «us demais, 

A CLASSIFICAÇÃO FINAL 

| Nº noite estivemos no Palaçe- 
| Hotel novamente, procurando 
| -uber dos dois controlistas do 
Centro Automobilista do Uru= 
peUar, qual a classificação geral, 
[Os calculos estuuvam sendo fei- 
tos, € sómente muis turde obti= 
vemos a relação poral dos fl- 














7º prova — 100 metros. Jivre | 9º logar — José 
-— Moças — Qualquer classe — |— tirupo Becola, 
Vencedor W, O, | E" logar — Alberto dos San 

Isa Alves da Silya — Guana- ST AECO. 


Gonqulves 


aiii o" logar — “Claudionor FF. 
bera — 117º 25. EsutAnna —' Grupo Bescola. 
8 prova — 5 metros, litre — Vie togur -— Jusé de Sousa 





Meninos — 1* categoria. jBarreiros — Vaso, 

» o Wo logar —udulo NH. do t4- 
na NR re MR A C. Independencia, 

2” logar — Amilcar Lopes de 
Cirvalho — Guanabara — 
8" 118. 

9º prova — 50 metros, peito — 
Men nos de 1º categoria. 

1º logar — Helvecio Coelho 
C-mes — Icarahy — 47" 1'5 

“* loger — Armando Cectano 
— (iuanabera — 48º 35. 

1º prova — “00 metros, pejta 
— Moças — Qualquer clazse, 


na ALt AIATARIA 
ATE > 


200 — 


| 4 ) + () | | costumes sob medida 





1 às 6&—BUENOS AIRES 77-4/ 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Venereologia far 
questão de se tornar accessive) 
a todas as classes sociaes, o Lra- 
tamento. para isso, mantem 
uma tabela reduzida. 





BARRA DO 
Setembro — 


RIO 
PA 





GRANDE 

Não soffreu alteração, sendo 
notificadoda às 13,24 a passa- 
gem de Arturo Kruse seguido 
fos demais competidores, verit;- 
cando-se alnda a mesma ordem 
e renal espaço de tempo 

ACCIDENTADO N CARRO 

NUMERO 24 

Até então nenhum aceidente 
sao havia verificado quando foi 
nnnunciado que o carro n. 24 
havia canotado & altura do kl- 
lometro 74. Esiram feridos 06 
seus dois pilotos. 

À respelto ouvimos ah! pouco 
decote um das morsdores do lo- 
cel. ee, Pandetra de Molio que 
mporstntes pintalsas tin accider- 


te e foi dos que primeiro prestou ' bem conduzida »« 


+ 


oração, uma homenagem muito 
especlal e honrosa á mulher 
brasileiru representada no raid 
pela nossa patricia Lia Tprá, es- 
posa do nosso corredor Jullo de 
Moraes. dizendo o orador do 


arrojo com que ella enfrentou 
todos os obstaculos da difftel) 
prova declarando ao finalizar 
que com os stus collegas da car- 
reira ajoclhava-se submisso aos 
pés de tão-graciosa quão cora- 
josa cumpanheira, 

UM PREMIO PARA NOR- 

BERTO JUNG 

O feito do nosso bravo patril- 
cio Norberto Jung merece ras: 
endos eloglos, Sua corrida feivs 
nums regularidade absoluta 
melhor cal- 








| 
eso da grande corrida da 
E E R É E Nas adjacen tas do Automo- hetico Montevidéo-Rivu de dJa- amizade, como fot classiticauu 
á H ; Porfim » Haslinger, de Vienna. Especialista em doencas Sor A's 1240, carro 20 dirigiao vel Club o Brasil fot fello «| neiro. Consrá esta homena- pelos proprias volantes pur pun- 
Jj- Ww prova — 209 me.ros hvrz | Pine, Bexim, Prostata. Urethra, poieaear db ra ao pelo volante brasileiro Norberto | cordão de Isolamento afim de | gem de um almoço que lhe será | tos perdidos: 
aa! — Heméns — Seniors — Vanoe 1) fnesmt=. Ultra. rinistas. Consultorio: (Sis CCR Jung; carro 23, volante bra- | imnedir o povo de se approsi- | Offerecido, As listas de adhe-| 1º — Carro 20 — Norberto 
| o. 1]) Pero" 15-4, 2.º andar. Telephone 42-3531. as Sileiro João Pinto; carro RU-| mar da <éde. Das sacadas do | Sões cucontram-se com os cor | Yung, brasileira — JU; do 
AR osé Goduy Toveria — QUE | o Ds ES | pat da base club da rua do Passeio, senho- redores Manvel de Telfé, Cicero | Carro 25 — João Pinto, brast- 
sb: WEB 130 = e Ce ce no Diel MuUsSO, Carro ' rinhas com flores esperavam à | Marques Porto «e Moraes Sar-| leiro -- 450; 9º — Garra gi — 
) | Er R + tml = à c es esp am HH 
! 106 porjeto asgtas ! ay s, logar — Jote Coimbra lante argentino Pascual; carro R mento, Miguel Bar ' RR 
— 109 mjros castas, À Volta do Meyer são qhristuvho. 2 Olyniho: Pereira, brasileiro; momento de homenagear os in- 4 Migue abrasile, vuruguavo — 
-— Bomeins — principiancos | se logar — fetiacl M, de idade En Mani , cbr a trepidos volantes, A Jimpresa Taschoal Segreto | "06; |" — Carro 32 — Victor 
) 11 logar — Anicalo Polis Ne e BRILHANTRMVA | O O nelson 8. Sun: | Carro, ql Rovere brasileiro: A's 16 horas os hatedores | está intimamente ligada a tudos | Dorrat Falbini, uruguaso — SUL; 
11 Do onde lb cd PE POE SONG LIM MESA | EM “otatozo F des tr carro 24 Italo Bozd. argentino; | AFontaram ruldosamente na rua | “Ss movimentos sporthvos aqui [* — Carro 4 — Ulginente Nos 
R SO PORRA ADORO OO O resoitndo Simas |. tur togar — Joronymo Porto | carro 36. Miranda, Deere: | endo cstá localizada a entidade | realizados. Nesse sentido, o dr, | vere, brasileiro — dat; 6'— Car. 
“ Gum:s — Jceraho — 1257 15 | Murta — Vasto, E 2 *imaxima do nosso automobills- | Dumingos Segreto, director da (Continva na 9º pagina) 
at SL nro -— JO meira cerol! “e mrusaã prustica. den amina d carro 15, Kartulovich, chileno; : , pag +. 
: Homens — Principiantes — (x note Um Mentor, promote [ FI carro 12 De Martini, brasileiro: | po raca ds anoanos Ur | or eve am 
| E é as eo A O gi DE do ida Cê SAM Uia 5 9 : : *| Estovraram os applausos num 
8 Wapadd O era NO rourada do mais Completo Internacional e Fla carro 32, Berrat  Fabinh MU | delirio de enthusiasmo nos vo- | AEREAS UE ONE = 
Ê Vono SEDBVAR SENDA A o TO dp ? a | que sorriam ao agrade- Z RE Gis mmerae o 
- Bida hi Land Et ; ei mengo guayo: carro 11, Pagnt, argent!- | lantes | rade-| dá 
bara — 1'23 í A | leia participaram os nigt- Se , 18 M alhã, é si-| cer as homenagens. ç 3 
4 prova — 100 metros. Nye cos melhores nene ta: de fun-| a no; carro a ag aes. bra: E «são finalmente carinhosa- ) LÁ 
— Heriens — Princinianie du, vob. Ltapiderio: Motta, ve GAM MOS. A” NOITE. NA | leiro e carro 22, Julio de Moraes, ferir Z 
1º Téga Selo Mernts esior da rustica “tguista de | À BOTAFOGO brasileiro mente acolhidos no Automovel | & 
Elo nao — Silo MENQUIs — quan Vigiar, dogquim  Morefra, ENS TTO, dad 4 PASSAGEM POR CAPEL- | Club pela commissao de re- 
A apa nã BS dg E A t Et, ão ol Aluertr do Em Ss A a CEP E " LINHA cepcão que as conduz para o in- t 
DEE - g MEMES e ros: ú [E isúos ULET=- ) . j ” 
Eiras — Vazio — 130” 15 ria pereuçeo. foi veio | polo promos ido pela Liga Cu Sem se alterar u ordem, ve- | terior da séde. Z Z 
SE proes Honra — 100 poe! jiti auihardamen o pelo atue |ricom de Natacão encontrrer: | rificou-me a passagem dos com-| | REUNIDOS NO SALÃO DE 4 
tros cosas — Homens — Be a etnira do São Vicio Vou Muminada do Botafogo, as] petidores por Capelinha mun- | HONRA ada Lt DAÇÃO p 
niurs o SAE hnla neincipoee e o cunda | tendo-se entre elles a mesma PROTOCOL. Z 
1º logar — Alberto Cabaliaro 4 CLAMSIFICAÇÃO FINAL | tis ETRRE EE CULERE E do Vii- | eetrneia. cera Arturo RKruse à Tudes os participantes do ralã Z 
— Cuannbara. Ed JO GRE O da À mismo pare: passando ali as 12,31, reunem-se no saluo de honra, 
2 logar — Germano Lessa — “itit o Cnrintovão, + Tenipo. EM S. JOAQUIM onde o professor Candido Men-| 4 
Guamabara — 120”, | 2 jogar — Jusé Felinto de G 0) N 0) R R [3 A Na mesma ordem pussaram 03| des, presidente da CGommissão 7 * 
O tempo do vencedor consti- Qiiveira — Grupo Escola (AGUDA OU CRONICA) concurrentes nesse local assi-| Technica, fez a saudação. Z 
tue novo record sul-americano, vt lugar — Francisco Braga à gnalando-se a de Arturo Kruso| O sr, Visca, representante do Z Á 
6º prova 100 metros, peito — AN ide A Veda Als IMPOTENCIA ás 1245, que passou ás 12,57 pelo | Centro Automobilístico do Uru-| &]' ; 
Homens — Seniors, | PES 8. C. Independen- | Es tra, Fistu- | Kilometro 65 em boa velocidade, | guay, saunda egualmente 05 ral- á 7! 
” : — 8. . E istreitamento da uretra, É . 
1" Jogar — Luiz Octavio da via. las urinarias, cura rapida, sem seguido pelo carro 16. No kilo-| dmen, cabendo -ao volante chi- | = Z 
Silva — Guanabara — 126" 115. | ” Jogar — Bernardino L, | dor dor novo processo, Rins, be- | Metro 74 e por Caxias manteve- |Jeno Kartulovich o - agradeci- VER NNE NUNS CENSC E 
2" logar — Wilsom Louzada — | Suuza — Vasco : à po É pa iestleulos utero. | $º. & mesma ordem sinda, mento pelos companheiros, Os l 
Vesco — 14” 95, ds ARO — Mario Alvim — | xiga, prosta ho Ss, A PASSAGEM EM CAMPO Kartulovich presta na sua chronistas desportivos for am homencgeados pela dire- 


ctoria. do Club de Regatas Boqueirão do Passeio, A ob- 


jectiva do nosso photographo obteve esta lina pose, onde, 

chronistas e directores do club “garrafa” confraternizam-se 

depols de uma lauta feijoada, cujo transcurso foi o mais 
alegre e pontilhado do mais fino senso de humor 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
º suas complicações no homem e na mulher. 
Fdificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9. and, Tel. 22-7207 —Diariamente de 2 ás 7 











DIARIO CARIOCA —-Terça-feira, 13 de Abril de 1937 SPORTS 3 


Benevenuto Foi Suspenso Por Seis Mezes na L. S. M. 
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DNA, a Sa Da o À 


Caiu o Campeão dos Campeões ! VASCO VENCEU O BOTAFOGO POR Z À O 











em me 


Bellissimo o “ goal” de Zarzur — Boa a actuação do senhor Loris Cordovil 


O FLAMENGO IMPOZ AOS MINEIROS FRAGO ROSA DERROTA — 2 X 2 NO 1. TEMPO E 5X 3] a punida realizada ante- 
NA FINAL — AS EQUIPES — OS GOALS Also entre oa qundros do Bo- 


tafogo v do Vasco, finalizou com 
a victoria do segundo pela con- 
tagem de 2 2 0, 

O “score” sigillica, entreton- 
to, uma peleia  movimen ada 
chelua de lances verdadeiramen- 
te espetaculares e obtido por 
méra “chance” o qual não des- 
merece o valor dos 22 homens 
em ta 

O quudro botafoguense, asse- 
dinndo o reducto vascalno, com 
qnelotontia que mriacito tempo 
ceder, o entanto, na phase 
final. talvez devido às modifl- 
vações feitas na defesa, 

OS BOTAFOGUENSES 

O quadro dus “bohemios” co- 
mo dissmos linhas acima, agiu 
cam firmeza no primeiro tetn- 
po. umle demonstrou um jogo 
coheso, um apuro techúico no- à 
tavel. mas decaindo considera- = agree remo crer ] 
velmente no segundo half-time 

Asmoré fez boas defesas, Na- 
Athietico de Mirias, que realizaram ante-hontem um fnter-estadual movimentadissimo, d+ rtz esteve num grande dia; 1d- 
; "Campeão dos Campeões” foi abatido por 5 a 3 no melhor que Octasilo; Zéze, 

Teve um transcurso normal e batida optimamente por Ótto O O a = + Canal o Affonsinho estiveram 
movimentado o prélio disputado | Engel de passe de Sá obtem q . - ç | bons. Luciano, que substituiu 
po “ground” tricolor, Lenda por | terceiro tento do Flamengo. Prosegue hoje 0 Tor- | 0 Madureira abatido vtonsinho. esteve. Fraquissimo 


Mtigantes o Flamengo e Athle- PENALTY — 3 13 . | Na linha de ataque todos agi- 
tico Mineiro, O julr assignala falta maxl- neto Aberto de | bd 8 a l ram tem 
| nELIA OHIZUNTE, 1! 
Basketball DELLO HURIZiCT ES 






ça DE a mo mm 


à 


Sitio AM, 





As equipes do Flamengo e do 





O match despertou jutsa curl- |ma. Alfredo, encarregado de po) Fntraram em campo nesta 
ostdade no publico sportivo, par | bater, consigna o goal de em- ordem: Avmore; Lino e Maris; 






































Mestrou-se inseguro, tendo side 
defensaveis ns duas bolas que 
deixou passar, 


quanto ambas equipes aprescn- | pate, ndo ot or A ir o Ntdamalnho, ZaE e tiara o Ade 
iam credenciaes necessarias pa- JARBAS! ERC E ve t Ra pé vArO, Marim, Nussinho, Uta e 
ra um bom jogv, DUAS OPEIMAS PARTIDAS Glcio fot constitado a supe PALeh 
O Pamengo annunciava a es- Dois minutos após Jarbas | FERNÃO LEVADAS A BEFRErO rioridade do quulro bocal OS VASCAINOS | 
tréa de dois novos plaxers e O | aproveitando bem uma oppor- O "ulwcard” no " da par Na phnse  quictal quadro | 
Athletico apresentava em jogo | tunidade assimala o 4º goal. | tara SO eu porno : cor O BARBARA OD TREO 
. ” A é Pose » “ar + .. e 1 a 
o seu título de Campcão dos O 3J0GO DECAE feio To bu d] SyVi rm at Wiz Eta | de estar compietámento desar- 
Lumpeves, Com o score favoravel aos ca- | duas bous partidas. E BR MON OT = , nSik Feniads, ira Da 
Assim, o publico que afflulu | tocas pela contagem de 4 x 4 A quadra do Boqueirão, ses cineo tentos + k do Do! | pertodo final. onde os hetafo- 
no gramado das Laranjeiras [ei le pouco faltando para termina! pulco, e N TATeRHIO LUSA Ed meme -— — | EMENSTS cederam « terreno que ] 
uv er ' P , a a me. sendo os seguintes os ju- haviam conquista k 
bem numeroso e enthustasta. a peleja, n jogo deene sensivel: | pos e us afficines escatudos | Bomsuccesso F. Club | ori re Mepága UE cre s (E SRA | 
Q prélto agradou, se bem que | mente, notando-se que os| America Fo Cow Grajnm TC) x 1 rt estiveram seniitos NA | 
o “association” empregado pe- |os players acham-es esgotados, | +:A'k 20 th horas ES E Aa ia de Sp a tr 
los plaxers não offerecesse ri- | jogando com morosidade “IC arbitro — Sylvio Fonseca, TANELLA DE PREINOS TERA RA OS festa ar EA ; r É | 
DR ) R. Fiscal — Múarun Cuet ÇA : piuno elevad Oscarineo € Mar- / 
gorosa technica, Popeda ACERVO SL ASS ; A direcção + podo Bom boina] N AD SUR á TRE N radiaçio ia ] 
r ronome sta — Walta Pe Era é q : emu ns atagu Edo RE TEMOS DOo= 
A eshibição dos dois quadros | GOAL: GOAL! LADISLAU |Sonza Almeida. dan ii od puscritatm Mi nos | O eamredo COM OS A 
não impressionou, Ladislau quebra” a AL apontador — Lula seve estao Edo dotindtina of , desen eles sais ra a Os quadros do Vasco É Bota fogo, que jogaram no amis- 
Ambas equipes apresentaram | dos eoitâmica E iiuios pride 2) Delegado — Walter Jorac | Na torque e rotas PA e ue pon We tosa de ant e-hontem 
falhas, sendo que os carijás fésntdo Ur códi ad spo J ia poa. dentel HAL ; H. Mutatomn “dn horas n irul=A Eo E ATi rp e cerita  Gk= 
mostraram-se bastante desor- io Ae Tg ra cont POLI E mito Sind VERA ; im constifitidos: Joel: Paesto e | NOU com o empate de 2-4 2, fa- m que o 'placará 
denados na sua deresa c | FUN, Chron ymetrista — 1 netos Ge iy ) hd al Eee pr Duarte Os vo Zara Cite ! s dis pes uma per- ade 
Fol este um dos factores da ar o» acard assignalando à | rardis, na a! d Jum arcelino< Lindo, Mamede, fet- da noi a o com bas- UNDO TEMPO 
derrota dus miniciros feisdlo Og dd pelo es- | apontad r — Carlos Area na br LA De ce co Nuko & Nriando | tante enthusiasmo. e | fazer 
Os rubro-segros <atistizermny | PRESSINO score de 5 x 9, muvia-se CERdO —— didé SCbaSa o meudo ds Jogadores avinie 4 PRELIMINAR cdldta Ye es roRiieRtrER A Uta 
tenamente. Emproes bom |O apito do ehronometrista dan- MONRNITO dos de que podem faltar a | Dirigtu a partida o sr. Loris la e Ram substituem resoectt- 
plenamente. Empregaram bom | or find iate O 1º Soro RAPÃ FoBlizado: RSSV AR Mm ; ] Hisoutade entre as equipes do | Cordeaçil Libra DA Rá h (es: 
conjunto, sendo evidente a su= | Oº Por finda a pá deja. 29.43 0 D segundo áu St 45 os PR VOS fuso MD o pe Ta dir PA iah o ERR Vide O um asus durante * | ieimente e Ruxo 
: ni é Sp qua Pe : UUOR. Costa Lobo e do Valim. termit- | refrega com muito aserio e pre- | equipe e (tn 
perdoridade dos cariocas sobre | “e e e e. De DD O DO E — e cê | ' : Aros 
os visitantos, . o O e + amos | CASahtO, O INICIO | e I SRA E eu nO mar Ge 
OS ESTREANTES º | 7 sd ad pel 
Eutiadaao Ae oh e ' . th 99 na = | 4 calda é dada pelos “alvi-| Os vascainos movimentam a 
oie Ss R€ feliz, não | q | negros". que orsanizam tncon- | esphera atacândo, inss Sem Te- 
produziu actuação satisfatoria = tinente um ataque, mas falham | sultado 
a s 


no arremate final, fix camisas prelgs assediam O 
Novo ataque dó-Botafogo e jiarea docs mmbRS con insister- 


A eloquencia da technica e da audacia dos volantes nacionaes — Norberto Jung e João Pinto he- | estro arsentzam um ataques] TESth serimidh nhase 








Bio do que O putaria ro d . d k 2 centro, organizam um ataque; DA Ef AA DO! 
phase final foi superior ao kee- 2 e 2. que 4 é salvi «pectacujar- ' centra de liné a 
di ms da ; kee- | roes da grande prova de resistencia — Phases em polgantes da carreira de regularidade e o delirio | DE A o Lao ese tomara deolcer: à 


Natal que cubotitutu Marin | da maltidão que acompanhou este certame inter nacional — O lamentavel desastre verificado com O O ER URdO “onEnRE | ii ee DA pd 


tez uma estréa auspíciosa. Im- c pt COnSizmi o pm ro 





wessi suas JOR: ] - e “= 2 14 1 batido não próduz re-= | poa] dna tara 
pressionou pelas suas jogadas Italo Bezzi e Pablo Sena — O estado dos f eridos — Declarações à nossa reportagem ico clio Ia ta | 
seguras, tendo sido bom compa- (€ a tirada A, AsSCo NO ATAYTE 
nheiro de C. Alves. (Continuação da 8º pagina). AYMORE' DEFENDE | Tornam os voscalnos q asse 
A PRELIMINAR ro 29 — Daniel Musso, argtn- Ri RE Os cruzmaitinos atacam: Fo!- | diar o ares de nore com - 
tino — 558; 7º — Carro 9 — tiço, com um vinier si | sietoncia Heseran-s é fe 






Na preliminar detrontaram-sa 


as equipes dos Fuzileiras Nas 
vaes e do “Minas Gernes” 

Apos noventa minutos de jogou 
o “placard” marcava um em 
pate de 2 x 2 

AS EQUIPES 

Soh as ordens do arbitro Joãe 
Nudrígues Filho, alinharam-se 
as duas equipes da seguinte fór- 


na: 
FLAMENGO: Talladas; Car- 


Jos Alves e Marin: Medio, 


Fuusto e Otto; Sa, Caldeira. 
Leonidas, Ensel e Jarbas. 

ATHLEIHO: kKafungas Flo 
rindo e Quim; Zezé, Lóla e 
Bula; Paulista, Alfredo, luará, 
Nicola e Rezende, 

OS GUALS CONQUISTADOS 

Precisamente às 1501 e dada 
a satda pelos mineiros, Estes 
exvursionam ao campo adver- 
surto, nada resultando por ter 
Guara shontado fora, 

OS VISITANTES ABREM A 

CONTAGEM 

Tre< minutos após ser inicla- 
da a refresr, os mineiros alcan- 
cam o primeiro goal, De uma 
“scrimago” Junto à cidadella de 
Talladas, Médio, Iintervindo ani- 
nha a pelota nas proprias Fê- 
des 

JARBAS EMPATA! 

Um minuto após o feito dus 
carijós o Flamengo conquista o 
goal de empate, por intermedio 
de Jarbas, que aproveitara bem 
um passe de Leonidas. 

AINDA JARBAS: 

Jurbas, de um passe maghi- 
tico de Leônidas, asstgnala 0 »y 
tento. 

MARINS GAE 

Desde o primeiro goal do 
Athletico que o magnifico bavk 
rubro-negro Marin  achava-se 
machucado no pé. 

Marin, deante de seus Insis- 
tentes pedidos a RKruschner, € 
substituido, Natal entra e &€ 
ovaclonado pela enorme torol- 
da rubro-negra, 

EMPATADA A PELEJA 

Os mineiros reagem e procu- 
ram tirar a differença nume- 
rica, 

Momentos antes de terminar 
o |” tempo, os carbjós empatam 
a jogo, devido 4 uma indecl- 
são da defesa do Flamengo. 

Nicola foi o autor do 2º tento 
des mineiros, 

Minutos após era dado por 
findo o primeiro tempo, com q 
empate de dois goals. 

PHASE FINAL 

E' reiniciado & interestadual 
às 1701, notando-se na equipe 
rubro-negra duas modificações: 
portval e Ladistau substiluiram 
respectivamente a Tuliadas * 
Leonhdas. 

FLAMENGO 3 3 * 
De numa falta dos minelrus, 


Angel Pascuall, argentino — 
áTh; 8º — Corro 2 — Olsyntro 


Pereira, brasileiro — 588; 9º — | 


Carro 19 — Ricardo Chigllant, 
uruguavo — 703: 10º — Carro 
Is -- Antonlo Peresra, argenti- 
no — Múlp II” — Carro 8 

trturo Kruse, argentino — MW2; 
pe Carro 46 — Raulino Mi 
randa, brasileiro — 951, 13º — 
Carro 15 — Emilia Kertulovich 


ebtleno — 903; 147º — Carro 11 
— Eugento Pagnt, argentino — 
ago; 15 Carro 12 — Carlo 
Martini, Italiano LIM, 


Os demais foram desclassifl- 
caos x 
BOZZI FALA A* IMPRENSA 

SOBRE O ACCIDENTE 

Falando aos jornalistas sabre 
as causas do desastre o volan- 
te argentino disse: 

-— Voram duas as causas que 
nos viciimaram a mim c meu 
companheiro de ruld, A primei- 
ra, uma curva fechada, A se- 
gunda:; um omnibus contra 
mao, 

F acerescenta: 

— Uma simples perícia no 
meu carro provara que ful 
abnlroado contra u mão, 

A outra pergunta nossa res- 
ponde com presteza: 

— Não houve tempo para evi- 
tar o choque, Eu levava à ve- 
Incidade de quem corre uma 
prova de corrida. Vencida a cur- 
va, que fica mo kllometro 71, 
proximo so monumento rodo- 
vinrio, e technicamente o farta, 
quando vi o omnibus ja havia 
sido attingido pelo pesado ve- 
hiculo que vinha contra mão. 

Termina Bozzi declarando: 

— O carro está quast Inutl- 
lizado, tanto a “carrosserle” 
como o chassis estão comple- 
tamente avarlados e o Pablo 
foi retirado de um amontosdo 
de ferragens com a pera cs- 
magada de um amontoado de 
ferragens e remata: por sorte 
sá recebi este ferimento. 
OUVINDO PABLO SIERRA NO 

PROMPTO SOCCORRO 

Num leito do Prompto Soc- 
corro consegutmos ouvir tam- 
bem o companheiro de Nozzl, 
quo encontramos com a perna 
suspensa e contida por um ap- 
parelho, 

Falando com multa: difficul- 
dade nssim se nos exprime à 
nossa pergunta com rélação ao 
desastre: 

- Vi bem tudo e o choque 
mue recebemos fol tão violento 
que o carro só deve ter intelro 
a esta hora o motor. 

A uma pergunta nossa sobre 
se ainda lhe Incommodavam 
multo as dáres da perna disse- 
nos: 

Agora. não, Logo que che 
Kuci aqui, sim. 


Ao alto — Norberto Yuna. 





a vcnecdor do rald Montevideo- Rio, tendo ao lado Monorl de 


Tetté. Ao centro — A compnaçia multidão cm frente ao sutumovel Club do Brasil, onde 


applaudiu delirantemente us 
Jornalistas, volantes do gra 


participaram da conde prova. Emo baixo — 
vte raíd, e membros da entidade automebtilstica do Urughes 














atira em qual 


tento aa lance er “om um ita phase final são mais inte 




















soco, concede corn Que, | £os 
batido por Orlando, a bia var Oo 604 DO vVasca 
fora Zarsur, com vicio “ge 
NOVAMENTE AYMORE' | fóra da “ar 
Outro tiro” do Feit e rio à Asmori tervis ne 
more produz brilhante detosa. | eo a Seer 
ATACAM OS ROTAFO- ino. Nariz. num ces ro 
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menta, obriga à Jiel nterxir | sicnar 
mnenificamente irendo cal No re a ba 
risos appiâusa: da assistencia, | te, e nar 
Martim, ao tentar shootar uma [sr | errada 8 
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O juiz encerrou O pmmenro Lara va K 1 
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ração de Sobreviv 





O Cavallo Pernambucano Derrotou Seus! 
Bons Adversarios, de Um Extremo ao 


Outr 


DR ee 


, 


ROBREVIVO depois de 


Nio nos enganamos ao ver 
em Sulrevivo o grande findor 
do brilhantismo da temporada 
de 1937. que se requintado fos- 
ae o nosso turf, teria de gra- 
vitar forçosamente entre os 
animaães de tres annos, de que 
e O filho de Sunderland repre- 
sentante, assim como quas! tu- 
das os parelheirus que se alj- 
nharar: ante-hontem na sottu 
dos 1.8M) metros, para Gisputat 
o Olassito “Seis de Março”. 
Quem, na soleira da tempora- 
da official, por desfastio ou ou- 
Lo. colsa, se puzesse a inspe- 
ceclonar o sector dos tres annos, 
na pesculsa do rival de Funny 
Bay e Quati, e sentisse Mandu- 
cs é Louvain, para não sairmos 
da superfície. exhaustos de mu- 
nições, sem capsulas mais a de- 
flagrar no atuque à cidudella 
presidencial, deter-se-ja, instin- 
etivamente, no creoulo do sr 
Frederico Lundgren, 

O filho de Sunderland, como 
salientam», púdia não desaguar 
em Mossoro, mas, até immobi- 
lizar-se na attitude final, tinha 
de justificar todos os devaneios, 
todus a= ambições, 

Houve, e verdade, o enltapso de 


prova genha por Loyvain, que 
pelas circumstancias. entretun- 
to. em que se verificou, rua se 


achava fadado a estruncular 
aquelis mêsse de !lusões, Neap- 
parecendo pesadão, o pessionis- 
ta de Eulogio Morgado mue, an- 
te-hontem. ainda não foi apre 
sentedo em sua melhor forma 


Geizando mor isto de qnervcel 
novamente uma particula de 
confiança de cus responsaveis 


caira, sem lazer ainãa repon- 
tar a nocão de jimite, melan- 
cólica para os destinos ca tem 
porada. 

4 carreira de domingo ultimo 
ter-lhe naturalmente bem im- 
menso €e já ante-buntem o neto 
de Sunstar ao bater animaes da 
seputacão de Manduca que par- 
tio cotado como grande favori- 
to. Bright Star e outros tirou 
“imalmento rarta de aran-fino 
pars fregucatar a intimidade 
das melhores roras de sua ce- 
ração, como ja wu pudera fazer 
no Classico “tintamno” 

Ja Manduca, o pótro que de- 


“E 


o = Bríl 





DRC a co RN ara 


sus expressiva victoria me 


pull da parelha do stud Expe- 
dictus, melhor impressão deixa- 
va nos cotejos de 19965, cami- 
nhou em sentido contrario. Pa- 
gando, talvez, o tributo da fra- 
g dade de seus locomutores, o 
filho de Congreve deu apenas 
una fugaz impressão ro inicio 
da recta, Jembrando muito re- 
moiamente o anima! que na 
Taça Linneo de Paula Mechada 
fizera soar seu fropel niuito 
proxima de Funny Boy e Quati 
Com esta performance mostrou 
ao mesmo tempo o pensionista 
do stud Flores da Cunha, nada 
vu muito pfacn ter a fazer no 
Clasteco “Outomno” 

“verest, que secundou o ga- 
nhador, corria muito no final, 
ao contrario de Bright Star, um 
representante do turf paulista, 
portador de campanha impec- 
cavel, mas que não parece ter- 
ce ainãa affeiçoado á pista de 
grama, 





| No Premio “Tererc”. em que 
se registou à curlosidade duma 
| carreira commum com |0:000$ 
ao vencedor, primeiros refiexos, 
sem duvida, do decreto de n&- 
cionalização, sairam pela  se- 
cunds ver & pista os productos 
de dois annos, O lote estava 
formado por tres debutantes £ 
quatro conhecidos pera os 
mquaes voltaram-se netyralmen- 
te as preferencias do publico, 
que tiveram e não tiveram sua 
razão de ser, De facto, acabou 
ganhando um dos pátros cor- 
ridos, mas justamente o que 
menos se Esperava e cujo ratcio 
de 10% nor 10 trae bem o grau 
de desconfisnce que inspirara 
aos spostadores, 

Lido, como se 
tro em questão, ao 


| chama n pó- 
upparecer 


[em publico, um domingo antes, 


chamara vivamenie a attenção 
pela belleza de sua estampa 
| sob cujo aspecto, como assignea- 
tamos no nosso registo da cor- 
rida, deixava a perder de siu- 
ta todos seus companheiros de 
| Prélio, inclusive à propria dSa- 
| phinha. 

|| Em corrida, entretanto, aca 
[hoy batido por uns tres ou qua- 
ttro adversarios, embora desen- 


hou o Haras 





- 
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Classico , “Seis de Março” 


volvendo seção muito vivas nú 
final, como ge apenas à medi- 
da que os percursos fossem au- 
Ementando seu physico perfe!- 
ta pudesse servir-se dum poder 
tocomotor correspondente, Não 
foi preciso esperar tanto. Mais 
aguerrido, o filho de Taciturno 
mostrou ante-hontem mesmo 
em 800 metros, que não foi im- 
punemente que a natureza do- 
tou-o com tão soberbas fórimas,. 


O pensionista do sr, Gerva- 
sio Seubra, cm pista inferior á 
de domingo, ganhou quas! no 
mesmo tempo de Saphinha 
desenvolvendo das tabons de 
apregonção ao disco, uma ve 
Jocidade prodigiosa. Até ás 'tri- 
bunas especiaes tinha-se a im- 
pressão que a carreira seria de- 
cidida entre Faccirice, Nababo 
ou Braúna, Dahi em deante, en- 
tretanto, “outros valores mais 
altos se levantaram”, Lido por 
Tóra e Tapir junto & cerca wi- 
terna, como tocados de electri- 
cidade, num abrir e fechar de 
alhos, estavam senhores da car- 
reira. Taptr lutou algum tempo 
para encontrar possagem. Mul O 
fez, entretanto, velu ameaçar 
seriamento a victoria do irmão 
paterno que, na vertiginusida- 
de de seu avanço final, correu 
para dentro dando a impressão 
de prejudicar a Braúna, Fa- 
ceirice e Tapir, em espe 
clal à primeira, que repen- 
tinamente desappareceu nas 
patas do ex-Fique Rico. Tratan- 
Go-se de pótros, andou bem a 
Commissão em fazer vista gros- 
<a no incidente, Tanto o prt 
metro cimo o segundo colluca- 
dos foram criados nos estabele- 
cimentos do dr. 4. J. Peixoto de 
Castro, para o qual, tratando- 
se. pode-se dizer, duma experi- 
encia em publico, pediramos um 
pouco de tolerancia nos julga- 
mentos, 

Se formos orientar nossas cri- 
cas á luz deste criterio bene- 
volente, do qual certamente des- 
denhará o novo crigdor, onde sl- 
tuar seu esforço cujos resulta- 


“os materises já mostraram 
nada ficar a dever nos dos nus- 
os mais antigos estabeleci- 
mentos * 


Mon Desir 





| 1º CARREIRA | 


9 Premio “Tia King” 
Avimaes nacionses de 
annos — Pesos da tabella 
1.400 metros — lI'remio": 
5:0006. 1:2006 e 6005000. 
MARAPE, ninsc,, castanho, 
3 annos, S, Paulo, Loisir 
e Malaga, do sr. Cerlos 
Etras. 55 Os, Salustiano 
Batista co secs. uso 
Ufa), 55 kilos, G. Costu. 
Rir, 53 kilos, A. Molina.. 
Auditor, 55 kilos, A. Silva. 
Kong. 35 kilos, H. Herrera, 
Estoica, 53 kilos, 1. Souza. 
Fidelite, 53 kilos, P. Vuz.. 
Rrgia, 53 kilos, O. Serra,. 
Ganho por corpo e meio; d 
2” ao 3º, dols corpos 
Rateios: 324400, em 1º; dupla 
134), 1528600; placés; de Mara- 
pe, 16$300; de Ut], 245800 e de 
Bdri, 178800. 
Ea pi 88" 45. 
Total das apostas: 17:8508000. 
Criador; L. Paula Muchado 
Tratador, Americo Azevedo. 
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réis 





RATEIOS EVL. us 

ti Auditor 360 1TS300 
1-| 

(2 Fidelité. 7 3 680% 

(3 Rirl RE 62º 1025100 
2: | 

4 Regia. , .- 29 2145800 

(5 Esioica 4 . RT 715600 
3-| 

(6 Marape , 182 325400 

(7 Kong. 15 4158400 

(8 Utfal , - 18 3468200 

Total. . MO 
2) avr coatora a 26  276-000 
DR ni Ro 140 SHI200 
IG UILa rose Gb oo 347 203600 
JÁ res aú: CelDER 59 1215600 
MR AR DR pa 3 1:43552M 
UN Rev nes: eciue “ISA 528700) 
DA pv E sóicio 33 2175601 
No coa 0% sol ceç CIO 71$000 
34 ERREI, 47º 1528600 
44 Vo Do 3 2:382$8000 

Total 897 


Foi bos a partida do Premio 
“Tia King", destacundo-se. de 
prompto, Ufal, em cujas péga- 
Gas collocou-se Estotea que não 
foi das mais favorecidas no pu- 
lo de partida Em terceiro col- 
Jocou-se Marape, precedendo 
Auditor e Rirl que corriam 
Quasi num mesmo nivel, Sem 
mulores alterações u carreira 
chegou á recta, quando Ufa) 
nipda era o lcader, Mais adean- 
te Estoica entrou a Investir com 
impeto sobre as posições do leu- 
der que, desnte das tribunas so- 
ciars estava batido. O filho de 
Precious conservou. entretanto 
a segunda collocação, del :ando 
Peão Rin, 

ãrape bom terceiro ara 
Cuelula + Auditor em sua tis 
ma apresentação ganhou uma 
carreira inteiramente normal, 
Re TESE ar 
| 2* CARREIRA | 


—— 


Premio “Prata” — 





Ani- 
maes nacionaes — Handi- 
cap — 1,500 metros — Premios, 
4:0008, S00F e 400$000. 
NHO ZU". masc., alazão, 
> annos, Rio Grande do 
Sul, Lusignan e Juréa, do 
sr, Maximiano Leitão, 54 
kilos, L. Meszaros .. .. 
Oitibó, 58 kilos, A. Molina 
Clipper. 54 kilos, G. Costa.. 
Mussuã, 55 kilos, H, Her- 
Nautilus, 55 kilos, S, Ba- 
SA VAR O RE DOF AR ND E E 
Lavalleja, 52 kilos, C. Pe- 
POD. nis) oa (SS Tolo cata! lata 
Arga, 58 kilos, R, de Frei- 
CAS nto ros also E US 
Olu'. 48 kilos, H. Sonres.., 
Cannes 52 kilos. J. Santos 
Cuba, 53 kilos, J. Mesquita 
Ganho por tras quartos d 
corpo; do 2º am 8º. pescoço, 
Natetos: 88*00 em 1º; dupla 
(14% 1558200; placés: de Nhá 
Zuza, 205800; de Oitibó. 178700 
8 de Clipper 168700, 
Tempo: 101”, 


fo) 


Total das apostas: 30:130g. 
Crisdor: Brasil Milano, 
Tratador: N. Fisyveiredo, 
RATEIOS EVENTUAES 
à q Oltibó, .. .. 288 888900 
(2 Mussuk. .. + 125 88800 
à (3º Nautilus ,. , 513 218400 
(4 Oly",. ., .. 24 4598000 
(8 Clipper .. 2 478600 
3 à Cuba 5 2:2034200 
(7 Lavelleja . . 27 4088000 
(8 Nh6 Zuza, , 125 888100 
+ ;9 Cannes 84 8448200 
rge.. 2 9188000 
E E 
EE ars 107 7 
SANS « -+- 1425 os 
13. eus o o. 163 718400 
do. co om. 0» 75 1559900 
2D.. ea ar e 20) 582 
23. ee os io co' 266 438700 
Mo. co cocos os 28] 448500 
Bão ae, e 23 5068000 
Mbeo 26) Toa Voe VIE 99 1175500 
$$... co porco co J6 727$500 
Total... 1.455 


Mão grado a presenca de Nh6 
Zura e Mussus, o “starter” não 
teve grande trabalho em alinhar 
D5 competidores do premio “Pra- 
ta” e franquear-lhes a pista. 
Mussuã, que saiu andando, em- 
bora um pouco atraz. em rapi- 
dos galões assomou a vanguar- 
da, sezuido da Oitibó Fiacal- 
Eis, que corrido alguns me- 
tros. forrou desalojando Mus- 
suá Em terceiro corria Mtibá 
precedenlo Nautilus. (Clipper 
Nh! Zuza. Lavalleja corria com 
uns tres corpos de lnr. vanta- 
gem que só começou a perder 
na recta. Fulminante, entretan- 
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Chegndas das quatro primeiras provas de ante -hontem 


to, fot o *breack" da filha de 
Miudinho, a qual, em breve 
Mussuã e Qitib dominavam, 
Logo, entretanto, apresenta- 
rami-se por fóra, com muita 
disonsição Clipper e Nhó Zuza, 
cuja enrga mais vigorosa valen- 
lhe perto do disco sibrepujar 
Oitibó, que já se havia desvon- 
cilhado de Mussuã. 

Nnô Zuza, que não deixara 
mã impressão no domingo, ga- 
nhou sem produzlr surpresa, 
marcando uma applavdida vi- 
etoria de Lajos Meszaros, que 
tanto se destacou no Itamaraty. 


| 3º CARREIRA | 








9 Premio “Tereré" — Ani- 
maes naclonaes de dois 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella 800 metros 
— Premios: 100008000), 2:000800 
e 1:000$000, 
LIDO, masc. alszão, 2 an- 
nos, São Paulo, Tacitur- 
no e Rafale, dc sr. Gerva- 
sto Seabra, 54 kilos, H. 
Herrera. ... 2 sadio 
Taptr, 54 kilos, 1. de Souza. 
Braúna, 52 kilos, G. Costa, 
Faceirice, 2 kilos, A, Molina 
Nababo, 54 kilos, G. Feijó . 
Colorado, 54 kilos, A, Silva, 
Ornamento, 54 kilos, C. Ro- 
Ganho por pescoço, do 2” 
terceiros, meio corpo. 
Ratelos: 102870), em 1º; dupla 
(331, 1:0468; placés: de Lido, 
45$700, de Tapir, 498600. 
Tempo: 49 15. 
Total das apostas: 31,8508000. 
Criador: A. J. Peixoto de 
Castro. 
Tratador: F. Schneider, 
RATEIOS EVENTUAES 


Ros 


1-1 Nababo., . 244 498200 

(2 Braúna ., 120 1008200 
a! 

t3 Colorado . 30 4MISB00 

(4 Tapir, 89 1355100 

(5 Lido.. ,. 117 1028700 
4—8$ Omsmen - 

to-Paicerica B03 135300 

Total. . .«. 1503 
14) gia voe sic JAD 855500 
à RO PA oraio | Sto 1625500 
14 074 rate po (UUS 248900 
RO: su sivraio-o VAU 7388300 
dd s a eo o, 06 DU4S THA 
Bh: à quecavo é QlA 58$300 
33. cv... 12 1:0465000 
SO ssnvroso o AME 52s 
44. ES RE Oro 418200 

Total... .. 156 


Não demoraram no “slarting- 
gate” os pótrinhos concurrentas 
so premio “Tererê”, destacen- 
do-se jogo Nababo seguido de 
Pacelrice. Os dois “runners- 
up” de Saphinha entraram na 
recta visivelmente destacados, e 
entre ambos a situação perma- 
neceu indecisa em todo o se- 
ctor das archibancadas. Afinal, 
quando Faceirice já vinha do- 


e 1 4 a 0 





O pótro Lido seruro peto sr. Nelson Seabra de 
10 contos que tanto elevou a 


minando surgiram impetuosa- 
mente Braúna, na anca de Fa- 
ceirice, Tapir junto & cerca in- 
ternas, sem encontrar passagem 
e Lido por fóra. Afbia] Lido do- 
minouy Brauna e Faceirice dan- 
do impressão de prejudicar a 
primeira. Ao mesmo tempo, Ta- 
pir encontrando passagem por 
dentro, veiu ameaçar seriamen- 
te à victoria de seu irmão pa- 
terno que se registou apenas por 
pescoço, 
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9 Premio “Liro” — Animaães 
de qualquer paiz — Hui- 
dicup — 1.64 metros — Pre- 
nuos: á:UOUY, 8005 e 4U0$000U., 
LONRALN, fem, zabno, 5 
amos Argentina, áÁste- 
roide e Zelica, do senhor 
Carlos da Rocha Faria, 


ou silos, G. Costa... ,. .. d 
Triste Vida SB kilos, —, 
MesquitA., voce sa ao co 18 
Jau ces, ob Kilos, A. Molina 3º 
Clhurrasca, 56 kilos W, 
CUnliiça. setlto cavga vd v0” 0 
Elivcuro, 56 kilos, S. Ba- 
BLA es rsss aires od cio] 061 10 
Sunuvcia 56 kilos, C. Mor- 
BRODE carente es dai O 
Gui Loue, 5 akilos, C, Pe- 
SCIASS oro DO EST DS OA) 
Não correu Ponta Negra. 
Ganho por cabeça. do 3º ao 


& um oorpo, 

Rateios: 21$900, em 1º; dupla 
(23) 249100; placés: de Lo!- 
rume, 155800; de riste Vida, 


“4sinpo: 100" 45, 

Vota dus uposias; 43,180$00U, 

Importador; Rubens Noronha 

Tratador: J. Baptista Ribeiro. 
naselUs BYENTUAES 


i 1 1d Hung, . 18) borlto 
| 

+ 4 Slhueta, 58 2685900 
ds LOrVAIuE, Tu  Zipoto 
» > 4. Viga. . Jos  oUpoLY 
+ 6 Churrasca 500  3ISCUU 
ê 4. LOVe, os QU43300 
| . 
+ & krtectvo, 186  B3SBUO 

Total: 1955 
l,. SED vs 3328900 
lá. eme cr, S68  Gosu 
BB Ra aço q AA 65 4T3BUO 
Decos ue co oo BB 189580) 
AD. o» vu ovo R90 248100 
24.. " d0,:04 = 725000 
Sd. ce 186 94530) 
3á.., ci ue 287 TISUM 
4,. as 45 T0S$L00 
Total; 2206 


Dada a partida Lorraine e Si- 
lhusta com suas Jaquetas en- 
carnadas appareceram na pon- 
ta, mas não demoraram em ser 
supplantadas por Effectivo que 
abriv uns dofs corpos, Mais uns 
meros a estreante 
drçou e foi occupar o se undo, 
reduzindo bastante & disierença 


A. e. 4 Tuna 
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| 
| 
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f 
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Churrasca ! 


| 





pois de seu triumpho na 
criação do Hara> Mon Dostr 


de Effectivo que entrada a Te- 
cta afrouxa, sendo mais adean- 
te dominada por Churrasca. 
Nas especlass, entretanto ap- 
parecam Lorraine sem encon- 
trar passsgem, Tia King o 
Triste Vida, Esta afinal, domi- 
nou s situação mas Lorraine 
encontrando passagem vely dos 
minal-a bem em cima ds meta, 
Lorralne que se adapta melhor 
é pista de grama, vencia pela 
primeira vez este anno, 
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94 Premio “Haragan” 
Anímaes nacionaes — Han- 
dicap — 1.600 metros — Pre- 
mitos: 4:000$, 8005 e 4008000, 
CARRETEIRO, musc., cas” 
tanho. 3 annos, São Pau- 
lo, Tacitumno e Umbria, 
do sr. A, M. Dias, 57 
kilos, Waldemar Cimba 


Nuhy, 57 kilos, J. Mesquita. 2º 
Miss Bá. 50 kilos, A. Sllva, 3º 
Tapó, 54 kilos, H. Herrera. O 
Soissons, 54 Kilos I. de 
SOUBAS a cao como ao) pi) ams O 
Realengo. 35 kilos, R. de 
Freitas ,. .. 0 


Uti, 58 kilos, C. Pereira .. O 


Brazino, 51 kilos, P. Vaz, ., O 
Luctador, 58 kilos. 5. Ba- 
LISMETESD vei rn Roso ente DO 
Ubatim. 53 kilos, A. Molina, O 
Veneziano, 58 kilos, C, Ro- 
E EN E E E PS A) 
Ganho por dois corpos, do 2º 


ai 3º, dois corpos. 

Ratelos: 21$500, em 1º; dupla 
(11%, 57$800; placés: de Carro 
teiro. 135800; de Jjuhy, 178909; 
de Miss Bá. 144700. 


“Pempo: 100” 

Total das apostas: S8:83080%0, 

Crisdor: L. de Paula Ma 
chado. 

Tratador: Gabino Rodrl-- 
guess, 


RATEIOS EVENTUAES 








( 1 Carreteiro 8a8 215500 
l- 
(caclunro e vo 279 sB$400 
( 3 Reúlengo 97 1998700 
4 4 Luctador. . 61 3175600 
(5 Mp: Bá. . RM 498604 
f 6 Tapó Ê 231 B3S80) 
3- 7 Soissons. . 131 1475900 
CB DU so. 103 1895900 
t 8 Brazivo. . 72 2698109 
41 
(10 Veneziano - 
Ubatim. 161 1204000 
Toutal,, .. 2.423 
DA iea Petra pa 432 578800 
12 co oo «o 695 35$000 
13 64] 385900 
14 vs 330 TISIQO 
e | Riisaiso So 168 148.700 
O co coniivo ae o MB SBES0O 
DAN aa ea AR 206 12"520U 
33 AN IS 113 2214000 
44 POR e ' TO 3536$900 
34 , SN 159 132$100 
Total,. 13,133 
N numeroso lote do Premio 
“Hareeen” tomou m vimento 


(Continia na 14º pagina). 
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NOTICIARIO 


DIARIC CARIOCA — Terça-feira, 13 de Abril de 1937 











O TREVO DE QUATRO FOLTAS 
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CINEMA :- 1 





MAIS DE 30.000 PESSOAS NA SEMANA PASSADA ! QUANTAS NESTA SEMANA * 


NASCIMENTO 4 
FERNANDES 
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“LLOYDS DE LONDRES” — A grande estréa 


do Palacio, segunda-feira 


ay 


Freddto Bartholomew que tem papel destacado em “Lloyds 
de Londres que o Palacio nos dará acgunda-feira 


O periodo mais dramatlco du 
historia da Inglaterra foi sem 
duvida alguma durante as guer- 
ras napoleonivas, onde a sorte 
da nação iInglera esteve por dt- 
versas vezes perisando e nlcan- 
cando o seu ponto culminante 
na batalha naval de Trafalgar, 


E é esse mesmo episodio his- 
torlco que vnmos assistir detu- 
lhadamente no glsantesco film 
da 20 th, Century - Pos, 
“Llovds de Londres" — que vem 
marcar mais um marco trium- 
phal para a cinemntographia 
moderna, 


E 


be 10 horna 
el 
ODEON = “O Trevo de 4 
4 








..0.. 


Films em cartaz 


PLAZA — “Cnrga da Brl 
mada Ligeira” — Warner 
Broa, — vom Kero! Figom 
Olivia de Havilland, — Ho- 
raros 4.00 — 4145 — 5.4U 
— 5.00 é 1010 horas 

— E — 4 


HETHO — “Homes é Ju-$ 
Meta!” (Metro Goldwyn) com É 
Leralte Horsrd, Norma Shea ? 
rer e John Darrgmore — He- q 
enrior 11,15 — 1.25 — duas 
— 8.48 — T.Nh € 10 horas, 

met = 

PALÁCIO —, “Estudante 
Mendigo” — Uta — com Ha : 


rikm Hokbk o Morarios 4 
— A — Ne 10 horas = 
cm amo by 
ALMAMBBHA — “NM ve-s 
nuenaa do Baralho! — Unt- ? 
sersal — com Dennm Binr= 
him, Mermrior Z — do — to — 


Elim Poertu- 
Dentrin Conta 
—  Mu- 
— sn e 


'glhaa" — 
quer" — com 
e Procuplo Ferreira, 
rurtor É — 4 — 
10 horas, 
E e 
MPEHIO — “Testemunha 
Inesperanda! Paramonn: 








-nos será dado assistir no cine- 


| 
: 
7 
| 
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Authentica nos seus minimos 
detalhes, a victoria de Lord 
Nelson, que estabeleceu os fun- 
damentos de estabilidade e po- 
der para o futuro glorioso das 
Hhas Britannicas, é reproduri- 
da em toda a sua grandeza e 
esplendor e tambem a coragem 
que caracterizava os dias já 
lendarios dos navios veleiros e 
dos homens de aço! 

Sete colossses veleiros do se- 
culo dezoito foram construidos 
para a monumental! scena de 
“Lloxds de Londres", sob a dil- 
recção technica de Chris Chris- 
tensen, um velho veterano con- 
structor de navios e uma das 
maiores autoridades nauticas do 
memento. Chris possue ums 
pratica de nada menos cinco- 
enta annos, tendo elle mesmo 
commandado varios veleiros. 
Todas As scenas nauticas foram 
produzidas sob a vigilante di- 
revção de Christensen, que 
torna-se assim o responsavel 
pela magnitude e successo sem 
precedente desta scena de 
“Llovds de Londres". E com 
ssa, Chris revelou-se um optl- 
mo technico pára os futuros 
ftims navaes, 

Durante a producção de 
“llovds de Londres” foram 
construidas nos studios da 20h, 
Centurs-Pox duas balundras de 
piratas, e o “east” que Tepre- 
sentava um porto de Norfolk, 
no seculo dezoito, € uma ver- 
dadeira maravilha de imagina- 
ção e enscenação, No mesmo 
“ser” via-se um porto francer 
destacando-se uma bella fra- 
gata e varios harcos de pesca, 
Tudo era tão nitido e perfeito, 
fazendo-nos crir estarmos vi- 
vendo novamente os aventuro- 
sos dias do seculo dezoito. Mas 


cujo desenlace deciitu a vivto- 
ria do mais poderoso Imperio 


do mundo, a Inglaterra: 


DO O e ao 


Bargess Meredith e 
Margo, dois “astros” 
“que nascem, consagra- 
dos em “Os Predes- 
tinados” 

























































Burgors Meredith, o herõds 
de “Os Predestinados” 


Já na segunda-feira proxima 


ma Rex essa obra grandiosa 
que é “Winterset” (Os Predes- 
tinados), adaptação da famosa 
novella do mesmo nome, de 
Mexwell Anderson, o homem 
que tem dado no theatro e ao 
cinema obras glgantescas como 
“Marx Stuart”, “Price of (ilo- 
ry", “Queen Elizabeth" e ou- 


tras de egual valor, 


“() Predesiinados” é, na 
opinião da critica novaxorki- | à verdadeira obra-prima | era 
na, a melhor obra de Maxwell representada pela reproducção 
Anderson, cuja adaptação cine- | exacta e perfeita do H. M. S 


Victorá. a nave Ingleza na qual 


matographica ficou au cargo 

da HKO Hadio Pletures. Os Lord Nelson conquistou a maior 
principaes personagens dosse | Eloria para & sua patria, e on- 
drama forte e impressionante, | de encontrou a sua morte: a 
são quasi que desconhecidos Batalha de Trafalgar! 


Mas não pensem que “ILloyds 
de Londres" é apenas um film 
historico e documentativo, não: 
ha romance, amor, aventura € 
emoção! Não faltando tamhem 
o predicado indispensavel da 
belleza feminina, pols entre 
multas outras, nos dellciaremos 
com a Kraça e encanto de Ma- 
delelne Carro! e Virginia Field. 
O elemento masculino tamhem 
estã nuiíto bem representado. 
pois veremos Tyrone Power (A 
crande sensação do cinema), 
Freddie Rartholomew, o garoto 
prodígio, Sir Guy Standing, €. 
Aubrax Smith, Gicorge Sanders 
u finalmente Douglas Scott, ou- 
tro mentno-revelação! 

Segunda-feira proxima, será a 
estréa da grandiosa produção 
da tl, Century Fox — “Lords 
de Londres” — o fllm que € 
mundo inteiro esperava! 


Realidade e fantasia 


Multos do stigurantem qui 
npparecem nas seenas da várie 
Imperial viepnenses um “A Vul- 
sa «do Champagne”. não fazem 
multa do que representar no vi 
nema o papel que ellen desem- 
penharam na realidade pa as 
guns annos atrás, quando eram 
componentes da córie do Im- 
perador Francisco José, 

“4 Valsa do Champagne”, o 
super producção ue & tuters 
pretuda por ladra Swarthevt € 
Fred Mac Murray qna ser apro- 
contada uva téla do Palacio 
alegante cinema da nossa Cine 
landia. 


entre nós, exceptuando-se Mar- 
go, que apesar de haver appa- 
recido em poucos films ficou 
gravada na retina de todos os 
que já admiraram o seu extra- 
ordinario talento artístico. En- 
tretanto, Margo tem a sua ver- 
dudeira opportunidade em “Os 
Predestinados”, e ao seu tado 
veremos no seu primeiro “de- 
but” cinematographico Burgess 
mMereditr, actor dos ulcus de 
Londres e dus Estudos Unidos. 
que nos offerece uma interpre- 
tação magistral e emocionante. 
Burgess Meredith é um artista 
completamente differente dos 
seus collegas; elle é pessoal € 
unico no seu genero: sua phy- 
slunomia sabe exprimir toda & 
luta intima que O consome, € 
os seus gestos € pajuvras  S4O 
bem os gestos € às pulasras de 
um desgraçado! Eduardo Cia- 
neili Edward Elis. John Carra- 
dine' Paul Gusfole, Mischa 
Aver, contribuem para o sur 
ccesta completo desse fim. cujo 
enredo, ainda não abordado nº 
cinema e uma pagina vibrante 
de amor, miseria € de perigos: 
eyinterse!” é por todos 05 Mº- 
tivos um film que deve ser vis: 
to per aqueles que prscuraaa 
no cinema não 9 um agrada 
vel passatempo, nas um fim 
“heto de ensinamentos uteis, um 
Um que faz pencar e ave con- 
“tuo nara a sociedade e para 
« leis um serio problema à re- 
tiver, 














«1 Mesquitinha tem n'“O Bobo do Rei” o seu 
trabalho definitivo 


ad 
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EM SUA 2: 
E ULTIMA 
SEMANA 
HOJE ás2-4-6-8e 10 horas no 








Concurso internacional da Metro-Goldwyn- 
Mayer a proposito da exposição internacio- 
nal de Paris 


Conforme tivemos opportunidade dr noticiar sabbado 
ultimo, a Metro-Goldwrn-Mapyer, entre nos orientada pela 
Metro-Goldwvn-Marer de Franca, está prestes à dar iml- 
cio É um Concurso Internacional ligado à proxima rrali- 
zação da Exposicão Internacional de Paris. que tera Início 
em maio proximo 

A partipação no concurso, que consiste apenas em es 
crever em 25 linhas dactyiographadas. uma Composição 
«ubordinada ao titulo-motivo “O que Paris significa para 
mim” — poderá ter Inicio dentro de breves dias. pols ainda 
esta semana a Metro-Goldwyn-Mayer espera. no Cine Me- 
tro, Iniciar a distribuicão do papel apropriádo para nele 
os concurrentes escreverem as suas composiches. que serao, 
alguns dins mais tarde, julgadas por uma vomimissão de 
jornalistas e escriptaores, cujos nomes serão. a seu tempo, 
publicados, 

O referido concurso está senda patrocinada pelas altas 
autoridades da Commissão orranizadora da Espostcão In- 
ternacional de Paris em 1937. Ao vencedor sera prodigaliza - 
da viagem de ida e volta, em primeira classeça Paris, e hos- 
pedagem em hotel de primeira ordem, na canital franceza, 
durante quinze dias. A viazem será organizada de modo 2 
poder o vencedor regressar de Paris precisamente apos pas- 
sar all 15 clas. 
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PP DDD o dc dd e A 


esa Lew Arres e ciutt à Para ganhar tempo, será bom que cada Interessado em 
GR ) varticipar do Interessante e sensacional concurso, vã desde 
GLORIA — “Euçador & tá. ao menos mentalmente, cuidando da composicãao que 
Branco” — z0th Century Eos À breve escrevera 
— com Warner Naster, tell y : , 
cado L ane a é pia : Ls PPPLDELELLLECLELLAALLELLOSL ALIADA ALOCAR PARAR A a a a a 
7.00 — NAO e 10.30 horavo 4 Doe a = Rem ga Ca ora) 
A e A Não... “Os Homens “O Club dos Suicidas”, 
P 5º jacCro —s ê S a» R y 
eBoneen do Dinho — Mer 4 Não São Deuses"... | segunda-feira, no Pathé 
tro Goldwyn, com Etancl é | : 
À tiva nemaçtos orem À mas assim mesmo del- Palacio 
1— 6 — mM e 10 borus , - OM NONO Mentiras 
: ea : les as mulheres não ("Usei meire 
BUOADWAY — “o que ) ' ' no Ed” o 
elina não nunpeltum” - = es prescindem: ”* s en num 
ramount — vom Charles à (a me IMATAÇAS: Ny NASA s : : 
Hugmica, Marr Eretinad pa ; ; | se RE ! a 
Adolphe Mensau, Mornriur & Nilza Magrasi que os estu dantes fizeram a sua Rainha = à pa + 
AÇO mm DSO mo TO 6 e que os “fans elegerão a sua Deusa, depois que virem | » atel ' H 
“ao e 10 mm reg b] Bobo do Rei” . ué 
Sad ç d or 
3 REX — “A Partalense!! — 3 ER . da , 
çR Ko — com Lily Pons $ 4 CATRELTA artist A de Mes mm e e e e e À pai çeço PR ' : 
dneu Unckte e Gene  Ror- 4 | quitinha é uma dulia demen- =; | Hera ie Cons f ' | « 
$ mend., Horartor 2 — 4 —S «tração de seu tmeonto tar el Wiily Forst escreveu € in elos , º 
RD Pq (8 E O 8 | valor “+ ; | ; 5 Hora ! 
: o PRE is e da e no theatro Here umgiu Álloiria ! Por | en biúues nus qo FA | tirtma- a à VA Late, 
DRE: e Sia sua verve inconfundivel comn-s Ee . piel PROSAS É “urns aaa 
à Mimineeo edi Uva nã quistou immediatumento a sum: | 15S0... um successo ! | O EE | | tado + 
4 pnmtl Rathhone, $| pathia de todas us platéas | | Sof 4 
a &| Afinal, acompanhando Jardel | ] ce vou , - E Ê 
PATHE! = Neres ANA Jercolis, lá se fot o nosso Mes- | are as ; | z - 
dia o end Tete 4 j quitinha em busca das ribaltas | E ZAASO vez, frUs | , 4 
Axulns em vão” «— com Tel *icuropéias, E la encontiou o | no ciliar Gris Ly= | il , f CirpTAs 
Henir. ; mesmo enthusiasmo que a Sua Sid E Bem Dor, ERR] E Ro 
Coposrresseresecsrosesarares | actuação sempre desperta ár ndo bo 2 da py a AA 3 
qe Voltando à patria, entretanto, cloriar “Us H nã R - . 
. a carreira do artista teve uma tlivuses Eae! 
Cora Sue Collins — (| |derivante — o cinema, Ha duda figuras ve ass fe= | E 4 47 do qur 
. Deante as camaras, aquella É nina pe a | areh z 7 s 
garotinha que vae em- | physionomta expressiva de co- [a ! edi : ae 
“€ e mediane consummado foi uma W 
cantar em Dois verdadeira revelação Et ; j | ' “A 
” Mais um passo à frente e es ou : A 
Peccadores Mesquitinha surgiu como astr — s pi É E META 
Tm voz em quando Holly: | e director em “João Ninguem” És * 
wc nos mostra BarotinHaa de Actor e direclor que à vriti= ' | POLPA ASS LOAD ALLDADA OO 
nio — a chegou a ver de re , UM E) : res em Ny 
velar ora pua bidiio 18 O o pe pri defi- |: As uy À Dr. Oswaldo Barbosa 
rem fator se to +, = MO & o 
Ur o Cecommendar nos fans | Nitivamente como um homem | 08 Meme + 4 PROF. DE CLINICA MEDI- 
que a vejam nogunda-teira | talhado para a art do cellu- | ra de fico 4 FE CA DA FACULDADE DE 
proxima, no Capa o Ienubil tolde | A : OS : R MEDICINA DO PARA: 
e e o E Yiois Pecemilrres ide iaeia O SO ) A al * | ! 
a 'a Internacional j Filme Agora, com “O o g 4 id = | 14 Es ; e N Dornças do figado, estoma- 
vas exhibir no Imperio. no lado de t.onchia tio cu eiido ta a pau (+ £o, pulmões e coração 
Pole Cêra tem sete annos >| Mandei Pera. lca Selva, Aus y ia VS <Q Installacões completas de 
que não impediu que ha pouco | ta Henriques € Wanda Marchet e) “ pedido : * etretricidad ado 
orpházinho o Mesquitinha tem o seu sram- ' Altita wu ' tt ade medicas. ralo 5 
Não ne trata de mais que um iai momento como actor e Gi- Rins Vie) si-|4 Alta frequencia, banhos by- 
eatinho, um filhote que ella od Pa ne | ) A auso po pd dm electricos e de luz. raios 
neto 2» “estro qgtinquanto fra- Ertor , - ; a í + esa jChalzadela a 
ORI no ques PC O uni 4 granile producção da Sose- | ta UNE IR ate je E tis R nitra btob e ultra- 
malzinto sujo € magro, tuas] fim . será stribuida Ju ; y ste ; 
tua PP aças d Corinha a cd a faças D Ss: marca sem | RiraçiEs PA Aliotria sé= e E eins : EXAMES DE LABURA- 
tumninho e hom alimentado, a ras entth da cat gunda-feira no Odeon | nt t , IN TORIO 
mosmo pertunsado e com um la dusida ulxuna O zen'th & dl ê | LSUE à CONSULTOR é , 
CNPOte Do pescoço reira artística desse notivel Mo BN Parne=se: EATUOBO a ed 1 < nes O | Pain and pa RIO + de Se- 
Cara Sue. Coltíne tem papel ir= | Mesquitinha, O actor que, num a aque ga tida vos otro a ; t é tembro, 155 3.” and.-22 Sua 
portante om “Dots Peocutocor | nraro reistisamente curto, do acata cAiRéS eia Sa p ui ad ieuses -  |4 RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no tado de Orto Rrnever Mar: | mou na srondes palcos e to- | nacabada”, Cor er gras ni, DO/APRNAHOS, 88 eae 
bel: sinever cs ad ada + das as telas do paiz TR ENEIA: indo : CNC a parada )o fogo — 28-2231 


nd dd PPP LLLLLCLLLLLICLELELS Eras arara aaa 
Os complementos nacionaes 


Yamos passar nossos olhos pela 


plementos nacionaes desta semana, 
recommendam pe 


teressantes. que se 
com q 
da “Distribuidora de 
terceira semana de ca 


Grosso”, esplendida realização de 
“Metro”. 
“Caça à raposa” 
aspectos desse sport, que apresen- 
cartaz do Palacio, com o seu 


tanto vem agradando. No 
na de cartaz as 


é 
ê 
$ 
' 
+ 
ê 
ê 
to interessa pelos curiosos 


ta. A Clnédia compartéce ao 


ornal n. 68 e que é um film do qu 
add inimigos do complemento nacional podem falar mal 

Além de variado e movimentado, esse jornal fixa assumptos 
Mostra -tios 


de flagrante actualidade. 


na Liga Carioca de Natação: s 
ultima ressaca no Flamengo: a festa das crianças na Feira 
detalhe originalissimo desse espe- 

q | finalmente, a Lagoa Rodrigo de Freitas nos seus 
inch “A festa da Uva em Caxias”, 


da A. Botelho Film. contínua colhendo trismphos no Odeon. 


de Amostras, que é um 


papectos mais empolgantes. 


E. no Imperio o departamento cinematographico da 
Domestica” nos offerece uma visão sugrestiva dos grandes 
trabalhos que vêm sendo realizados na Baixada Fluminense. 
Este é o quinto da série, que mostra O grande esforço da 
engenharia nacional em pról dos 
recanto. No Gloria, reapparccc a 


lo. com o seu jornal n. 18. ! 
melhores jornaes clnematogra- 


tém <ido mostrado? E' com- 


que em nada é inferior aos 
nhicos extrangeiros que nos 


| nlrto e sensacional esse film curto. Exhibe-nos flagrantes de 
q <ensacão; » terrivel furacão que calu sobre Santos, delxan- 
: do-nos ver a que ficaram reduzidas varias ruas e casas; 
as trabalhos de reparações; os funeraes do conde Matarazro: 
as gigantescas obras do Norn “Viaductn do Cha”; a traves- 
sta de S. Fanlo, À mado. com as suas centenas » centenas 
de concu sentes e os nossos “cow -boxs", um momento de- 
ticiaxo e clucidativo, Já no Alhambra nos é dado admira! 
outra magnífica realização de Alexandre Wulfes “Percor- 
rendo Matlo Grosso” que nos deslumbra com os grandes 


«ileiro” bastante original 


ue foram realizados e que trazem a 
Films Brasileiros”. 
rtar, continua * Maravilhas do Matto 


-epectaculos com que nos surpreende, 
tre Wulfes (Films Artisticos Nacionaes) a bella reportaçem 
“Panoramas Thermaes”, que é uma visão curiosa, No Rio, 
« Ressilia-Films mantém a “Exportação dr Minerios”, 
enstlya reportagem sobre o carvão nacional e no Pathe Pa- 
tacio Fllmotheea Cultura! Limitada apresenta o “Aço Bra- 


desta semana 


programmação de com- 
todos bem feitos e In- 
tos cuidados technicos 
marca victoriona 
“No Plaza, na sua 


....ee004 


atexandre Wulfes, que 
na sua segunda sema- 
da Lux-Flim que mui- 


al nem os mais acerri- 


varias competições 
a< visões mais grandiosas da 


“Vida 


melhoramentos daquelle 
“Rosst-Rex”, de S, Pau- 
Que bello complemento esse 


Tambem de Alexan- 


sug- 
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e meme 


Ivarada” 





Mas poora 
esvruxendo 


film e daht resultar 


lx Forst 


um “» Aão- 


itria” — à comedia mais gorda 
destes ultimos tempos, Uma 
embrulhada em que vemos le 
nate Muller passando por casas 
da voir Heins Rulbman, quand 
não cra, de modo que Adolph 





| Juxo, 


Wolirucck, embora 
della se vé attraid 

que afina) de 
casada com Huhman 
sava por solicira, com con- 
sentimento da marido. Desse 
embrulho espiendido surcçe o 
uvnredo estupendo, em amiente 


gostando 
por Jenny 
contas cru 
mas pas- 


de luxo, escolhido  carinhosa- 

'mente por Willy horst 
Fiquem certos de que “Alo 

tria vae espantar todos pela 


graça, por sua delicadeza e in- 
terpretação, Quand: recommens 
damos que vejam film 
adoravel que o Programma Al- 
Hança vae lançar 
ra proxima no Odeon, « por 
termos q ccrteza de que todos 
uinda mos lua qe agradecer 
pele conselho 


esse 


“() Trevo de 4 Folhas” 


— em segunda semana 









Ve pouco muns de trinta mil 
pessegs vu. ee quilo tm er 
meticulosos, (To portou es 
tiveranr no tbgeds Lo meti ] 
messada, vendo “O Trevo de “| 
Folhas | 

i 1 etlr Tr ed do 4 A- 
siso so Por À + es v 
vo ale do teulira , " ta 
ettinom tum feia d “ml ] v Lo 
onimo ceptire qfu aque esta ' 4 
nua o trabalho du Seangrt 1= 
Edsimens pode unitemtr q ' 1 

eu qmador vm ' de pos 

Eropre Nitsrtme ç lica 

eMmsmtia 171 CLA? RENT AT 
metro de nosso ty ' tres 
astros “da tela de u vio 
porestimavel pele pu falem 

me vm Frengeriam NA , 4 

inostrando altdn: enta Aya 
ú ' votienara q Cru 
etorivor do mumento 


e dirigindo | 


sogundu-fei- | 
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Outro famoso “astro” da tela que o Rio vae 
conhecer pessoalmente 


JOSE" MOJICA VISITARA' O RIO SEXTA-FEIRA PRO- 
XIMA — E COMPARECERA' AO MICROPHONE DA Rá- 
DIO MAYRINK VEIGA — DE PASSAGEM PARA 
BUENOS AIRES 

Os grandes nomes do cinema são sempre bem recebi- 
dos pelo publico. O interesse provocado pelo simples re- 
gisto da visita de um delles é excepcional, Como será na 
realidade o “astro” da predilecção de uma grande parte do 
publico? Travam-se debates e polemicas em familia e na 
rua... Ha eurpreras agradaveis ou decepções Mas sem- 
pre o interesse predomina pelo nome cinematographico. 

Esta semana o carioca vae conhecer, pessoalmente, ou- 
tro de seus idolos, José Mojica, nome por demais anreolado, 
e cuja longa permanencia no elenco da Fox, onde posou 
mais de uma dezena de memoraveis celluloides, fer gran- 
gear-lhe um logar áparte. no conceito de suas “fans”, José 
Mojica esta afastado de Hollywood, faz algum tempo, mas 
esse afastamento so tem contribnido para despertar malor 
interesse em torno à sua pessoa, Quando as “fans” do “as- 
tro” mex'cano suspiravam pelo seu reanparecimento, mes- 
mo em simples Imaçem, no celluloide, elle apparece-nos em 
carne e osso, como por milagre ! Imagine-se o alvoroço que 
esta noticia não ira levar a toda a cidade, de ponta a ponta ! 

Pols a verdade é que José Motlica está a bordo do “Wes- 
term Prince “ desde o dia 3 do corrente, quando embarcomn 
em Nova York. E aqui vae passar serta-feira proxima, rumo 
a Buenos Aires, onde o chama vnltoso contrato com a Radio 
Belgrano e o Theatro Onera, Na sua rapida permanencia 
em ferra carioca, José Mnjica receberá as homenagens do 
publico. fara uma excursão pelo centro, irá decerto do Cor- 
covado, ao Pão.de Assucar, ao Juá, como qualquer turista 
felir. mas acompanhado por centenas de admiradores ain- 
da mais felizes por tel-o a sey lado pessoalmente ! 

José Mojica não deixará o Rio sem dirigir a suã sauda- 
cão ao publico carioca. Para esse fim lrã utilizar-se do mi- 
erophone de Cine Radio Jornal, na Radio Mayrink Veiga, 
em hora previamente desienada, e com absoluta exclnsivi- 
dade. Poderã assim o publico, mesmo quando não o tenha 
visto pessoalmente, ouvil-n de sua propria casa, sem gran- 
des massadas nem atropelos... 

Ahi fica a advertencia. Depois, Mojica seguirá para a 
Ei Porter unde vae actuar durante altum tempo. Nu 
velta, é possivel que tambem se apreser “gt 
mas nada foi ainda resolvido nesse ubiieç rei Sgt rg 
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idem — 795%; dO ldem Portador 
— SUIS: A idem — 8248: 3 
ldem - 5355000, 

RFAJUSTAMENTO 
« ECONOMICO 

1 ec? sem, — Bi5f: 2 idem 

— BIBR: 4 Idem — 5918000, 
OBRIG +ÇÕEE 
DO THESOURO 
BL MG) e 1:0608; 
ju TUHASNOA, 
OBRIGAÇÕES 
FERROVIARIAS 
mt E — 1240708; 8 + E, 
UTO OA, 
OBRIGAÇÕES 
DE MINAS 
75 1:00108 - 675%; 50 dem 
s7AS, 18 5008 — 4355000. 


mas: 38 
TIME: 67 


120 :000% 


esteve | 


Entradas. não houve: saidas, 
Pi: tendo em stock 12.270 far- 
dos, 

COTAÇÕES POR 10 EILOE 
| Seridó; typo 3, 576 a 574500; 
txpo 4, 098 à 558500; Sertões: 
[Expo 3, 548500 a 558500; typo 5, 
[518500 a 528500; Ceará: typo 3. 
| nominal; fypo 5, 498 a 498500; 
o e Vaulistas, não cotado. 
| 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


Arror; 
60 kilos 

Agulha, amarel- 

lão . + . . . 1068000 1108000 
Dito, esp. (bri- 

lhado! . . . . 1008000 1024000 

Dito de 1º, A280(0 
Dito especial, PR$000 988000 
Dito de 1º... 888000 908000 ||] 


Dito de *., 


O Banco faz todas as operações bancarias e of- 
ferece taxas vantajosas para depositos & prazo 


e em conta corrente. 


RIO DE 
RUA 


JANEIRO 
DA ALFANDEGA, 4 « 26 
e O E SS E ee 


BANCO BORGES 


CAPITAL: RS 5.000 CONTOS 


Agentes de BORGES & IRMÃO, banqueiros — 
Portugal). 










DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA 


Commaunicado n.º 7/23 


Café Eliminado no Brasil Até 31 de Março de 1937 








| e 


Rio, 8-4-37. 
RPM/MD. 

















Obserçacões: — Março sujeito a pequenas rectificações. 











43.352.702 | 
| 





s. CONCEIÇÃO, Chefe. 


Até 31 de dezembro de 1033 ....esesussesseresa u5.B42.404 
| Até 31 de dezembro de 1934 ....csccemenseramess 34.108.220 
MEZES Até 31 de dezembro de 1935 ...cccecrerereroro 35.801.332 
Ur Até 3] de dezembro de 1936 .....ccceseccericoo, 39.532.486 
19579 | | Total geral | Total geral 
1.º Quinzena | 2.º Quinzena (Tot. de mer no dia 15 | mo ultimo dis 
| | de cada mer | de cada mer 
e 
; | 
JanCiro .. ceu nm su 0 341.708 | 626.836 n6B.734 39.873,784 | 40,500.720 
| 
ea so oie ace cab | 013:137,822 | 805.231 | 1.828.053 41.618.542 | 42.403,773 
- | Marto SuUdA Cecj eae! dê 928.029 | 800.378 1.728.307 44.153.080 
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CURSOU Uta uitO Da 
Viga ANU 

Jé Jul aicasuo, vu tdidcio dis 
pucurdlvo qu Dalrenebiil € e 
Versuuge UU DrHstl, O UuUrsu 
QrutUItO UE AMiasitDO, SOD 5 
wuspivios da Ducivusde sudlo= 
mrasidena de Ama Uulluru e d 
cargo do prustasur Baron HM, 

As nulas do rele vuo Curso 
So grmis.PaUUS Ad segundas 
quurius € sextas-illris, AS Io 

Fus. s 
e uaGENHLIKROS DE Mis 

Na porturia da tiscola Holy- 
lecruica achu-se q Usta das ud- 
lHesoe a leslã cuinmemorativa 
uu AU” MIJnIVersáTIO Ve cOlução 
de grão du turma de eDgomel 
ros ue Iusb, 

CURSO vuE-ESCOLAR DA 
ESCOLA NALIUNAL DE 
BELLAS-Amvits 
Ni secrearim da tscula Na- 
ciumi] de veias Artes, ut M= 
se n uispo-içao dos in!cressados 
as Ustas de Mscripção para os 
cursos rc Escolur de Arelute: 
etura, Pintura, EBsculpiura 

Catuvititia. 

As vdiscl, Jus qministradas 
nesse cursos são as seguintes ; 

Curso de Arciuccelura — Mus 
iecinatica, Desenho Lreometrico, 
siesenho rigurudo e Modelagem 

Cursos de Pimura, cocunuro 
e gravura — Desenno Geome- 
uico, Desenho Figurado e Mo- 
ucago nt. f 
CENTRO SOCIAL E SPORTI- 
VO PROFESSOR CELESTINO 

DE CASTRU 

Pol cleita 4 directura do Cen- 
tro Social « Sportivo Professor 
Celestimo de Castro, do Coll 
gio Lica de Castro, pára o an 
no corrente, compundo-a os se 
guintes nomes: . 

Presidente. Crstellar Carmo; 
secretario, Rachel Pino dos 
Santo»; thesoureira, lica Lim. 
LM QLA DE HYGIENISTAS 

DENTARIAS 

A Congregação Teclurva du 
Assistencia Demntaria  Unfamnl 
“gelerino de Oliveira”, atren- 
dendo ao pedido «de grande nu 
mero de inmicressados a mutri- 
cula ma Escola de Hygrenistas 
Donturias, cuja reabertura offi- 
ctul zorá no dia 23 do corrente, 
duta em que aquella instituição 
im gista à passugem do seu 12 
auniversario, resolveu receber 
inseripções de candida.as até o 
Gir 26 

O corpo docente está crssti- 
tudo pelos drs, Carlos Klungo 
anatomia, histologia e physiglo- 
gia dentarias; Alvaro Paes de 
Burros, contabilidade e estaist 
ca, Jayme de Faria Goes. mi- 
crobjologia, esterilização e con- 
servação do muterial; Sebastião 
Jordão, nomenciatura e torhni- 
ca do instrumental e material 
dentario; Frederico Exer, pa- 
thologia « hvgiene dentarias, 
“O curso. essenciulmente pra- 
tico funcelina diariamente, das 
7 asB borss da minha, na séde 
da Assistencia Donvaria Infan- 
til, 4 rua Paulo de Frontin, 128, 
na esplanada do extincto Morro 
do Senado. O scu principal ob- 
jectivo e preparar enfermeiras 
denturias e suxillares para os 
consultorios de clínica odonto- 
logica. recebendo a alumna. ao 
concluir o curso, o diplona de 
“byglenisia dentaria”, 

A' matrícula desta Esco'a EO 
“ão admitiidas moços, maiores 
de 16 annos. As candidatas po- 
dem dirigir-so á secretaria, na 
rua Paulo de Frontin n, 128, nos 
dias uteis. dns 8 ás 17 horas. 
para quaesquer informações om 
cselirecimentos, até o dia 20 do 
corrente mez, 

ESCOLA VISCONDE DE 

, CAYRU' 

Com a frequencia de 408 alu- 
mnos, approvados na pruva de 
verificação de conhecimentos, 
ingugurou-se o Curso Noclurno 
de Continuação e Aperfeiços- 
mento ds Escola Visconde de 
Casey", dirigido pelo dr, Car- 
los Alberto Franco, professor da 
Escola Technica Secundaria Mu- 
nicipal, e calhbedratico de Peda- 
sogia da Escola Normal Wen- 
ceslau Hraz, do Ministerio da 
Educação. Estão funecionando 
as seguintes aulas, das 19 as 22 
horas: lingua Brasileira, Fran- 
cez, Arithmetica, Algebra e Gjéu. 


metria, Desenho, Electricidade 
Pratica, Historia. Geographia, 
Introducção sos Estudos das 


Sciências, Physica e Chimica e 
Hygiene. 

Dentro de breves dias, func- 
ciovarão as aulas de Ingles e 
Contabilidade. As aulas de Ele- 
ctricidade serão dudas na voffi- 
cina de Mecanica e Radio da 

« devidamente apparelha- 
da, sob a orientação de profes- 
sor especializado. Além dos 
cursos basico e especializado. o 
director organizou, graças à de- 
dicação dos professores do cur- 
So, um outro, destinado aos 
candidatos majores de 18 an- 
nos, em tudo semelhante no que 
trata O art, 100 do Regime Fe- 
deral. onde os aslumnos; sob o 
magisterio de excellente Corpo 
Docente, estudarán as discipli- 
nas exigidas, seguindo rigorosa- 
mente o programma official, 
prestando os alumnos do Col- 
legio Pedro TI ou em outros 
equiparados, os respectivos exa- 
mes. curso vem  desper- 
tando “vivo interesse, pelas re- 
levantes vantagens que propor- 


ciona á mocidade pobre desta 
capital. pois, como os demais 
cursos .* escola, é infeiramen- 


te gratuito. O director preten- 
de criar cursos praticas do 
ifiomas Francez. Ingler e Cas: 
telhano. Além disso. o curs 
ministra, tambem uratuitamen. 
te. msirurrão militar. sob com 
trole do Ministerio da tiuerra 
nara obtenção da cerietra d 
reservista, Como se vê, o Cur- 
so de Aperfeicoumento da Es- 
cola “Isconde de Cayru'. situm- 
do na Fetação do Mexer. ser 
srostendo os malorce servicos q 
muem quer e precisa estudar 
tom dismender um Peri, cuvaça! 
à elta compreensão e |soa von- 
tade das autoridades do noss 
ensino municipal. notadamente 
o dr. José Alves Filgueiras, ds- 
Feptno 4 
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vector da Secretaria de Educa 

cam de Adultos, do Departamerr 

to da Lgcação da Vrefeitura 

Muros, 

UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL 

O noso direcior da Faculdade 

de Direlto 

Acaba de ser nomeado para 
dirigir a Faenidade de Direito 
da Universidade da Capital Fe- 
deral, w professor Clarimundo 
Nossa, conhecido urisconsulto 
raucha e antigo professor de 
Direito A Universidade está no 
firme nroposito. como se vé pela 
acertada escolha, de dolar as 
snas Faculdades de administra- 
rãos capozes e de cornos docen- 
tes de elevada mdoneldade Na 
Congrecução om que a escolha 
do nrof Clarimundo Nossa fo! 
feita. tratou-se, em linhas ge- 
res, do magno problema ca 
Unlversidade. que é, sem duvida 
a sur afficinitanção, ficando por 
tim assentado que a Reitoria, 
con as providencias que vem 
tomando, resolveria o assumpto 
dentro do mesmo princípio de 
interesse que se tem revelado 
em prol desse “desideratum”. 

O professor Arthur Victor 
ue. Indiscutivelmente à o e 
noente maximo da administr 
cão universitaria, fer uma com- 
meta exposição das oceurrencias 
bavidos em torno da decisão de 
Conselho Nacional de Educa- 
cão, decisão que conclutw pela 
analtação da preliminar da pro- 
fessor Porchat, que aá acriito 
“ concessão da flsenllancão da 
Tnlversiinde por escolas, sopa- 
radamente, 

Por fim. a Congregação por 
indicações propostas pelos pro- 
fessores Vieira Ferreira Nettn 
Amerivo Aranio e Nicanor Nas- 
cimento, conferiu ao professor 
Arthur Victor um vota de con- 
fiança, apolo e solidanedndo, 

As commissões designadus pd- 
rA revêr as nuadros de profes- 
sores e alumnos da Universida- 
da Irtitarãa ns Seus serviços 
amanhã, a« 17 horas. fendo re- 
quisitado a TNeitoria o pessoa] 
nrncsenrigi 4 exfeucão de tÃo im- 
portante servico, 


ESCOLA NACIONAL DE 
AGRONOMIA 


Curso complementar 

São convidados à comnarecer 
A cosmetaria desta Escola. até 
o dia 15 da corrente, imnreterl- 
veimentoe. afim de regulariza- 
rem as suas matricudas no enr- 
«n complementar, os seguintes 
plememas: 

dose Marques Nogueira Filho, 
Léo Camara Neiva, Edgard 'Tas- 
so Schmider, Milton Moceiry 
Pedreira, Annibal Carmont de 
Andrade, Hildo Matts, Clarisse 
Moussatché  Dasan. Armando 
Milan, Antonio Real Pereira, 
Jola Esther Levy, Eugenio Mac 
Guines Navier, Ulyeses Esteves 
Coutinho, Helio Marques do 
Couto, Roque Pues Barreto, Os- 
car Luis Osorio Rheiganiz, Ho- 
norio Jar: Rodrigues, Glen de 
Medeiros Hinds. Neison Dias 
Villaça, Romulo Leite Boccane- 
ra, Jacy de Medeiros Regis, Gil 
Antonio Kersanach, Francisco 
Paulo Motta. Jatyr de Almeida 
Rodrigues, José Wilson Juo- 
queira Andrade, Hugo Motta, 
Acxlino Pessoa, Clovis Carvalho 
Lima. Arthur Jacques Penída, 
Isidoro Gomes de Pina, Oswal- 
do de Faria, Fovad Simão Na- 
hid, Jor* Ferreira Filho, Joa- 


quim José da Costa e Abelardo. 


motivará o cancellamento da 
respectiva matricula, 

Secretaria da Escola Nacio- 
nal de Agronomia, 7 de abril 
de 1937, 


A FUNDAÇÃO DO GREMIO So. 
CIAL E SPORTIVO RENAS- 
CENÇA 

Reunem-se ama: hã, ás 20 ho- 
ras, em  Assemblca (Geral, os 
elementos fundadores do “Gre- 
mio Social e Sportivo Henascen- 
ça”, annexo à Escola Renascen- 
ça, para a sua definitiva orga- 
nização, estando elaborado para 
essa importante reuntão um in- 
teressante programma que 


ahrange todas as actividades do | seu 
Gremio, constando do mesmo a | Curso Secundar 
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organização de uma tropa es-| 


coteira, a fundação de uma hi- 

bliotheca e a intensificação da 

educação physica, 

OS SPORTS NO DEPARTA- 

MENTO FEMININO DO INSTI- 
TUTO LA-FAYETTE 


Estão sendo activados de ma- 
neira notavel Os sports no De- 
partamento Feminino do Insti- 
tuto La-Fayette, estando agora 
em organização o |* torneio in- 
terno de 1937, de Vollexball, 
após O qual serão escaladas as 
turmas femíninas officiaes do 
Instituto, 

TORNEIO INTERNO DE BAS- 
KETBALL NO GYMNASIO 
VERA-CRUZ 
O technico de Basketball do 
G»mnusto Vera-Cruz, Simonides 
Pires, organizou um tornelu fn- 
terno de Basketball, inter-clas- 
ser, ceriame que vae ser inicia: 
do por estes dias. A principal 
finalidsde do torneio Inter 
classes do Vera-Cruz é para es- 
colha official das turmus «que 
representarão o colegio nos 

broximus fogos collegises, 
ENTROU EM ACTIVIDADE O 
*“REMIO SOCIAL, E SPORTIVO 

CELESTINO DE CASTRO 

Entrou em grande actividade 
+ Gremio Social e Sportivo Pro 
cssor Celestino de Castro, du 
“Collegio Lulza de Castro”, es- 
ando jk em organização o 
team de Valleyball femintn': 
que representará officialmente 
+ Collegio nos proximos jogos 

icolures, 

À PRATICA DO BASKETBALL 

NO PRYTANEU MILITAR 

O Prrtaneu Militar, após a 

muuguração do seu rink de Bgs- 
elhall, vne tUrtenelficar gran: 
demente a pralice desse spor! 
entres seus alumnos, já estandu 


NOTICIARIO 
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Um agradecimento à 
secção de benclicencia 


ua es. b, À. 


A Assoriução lrusiloira de 
dasipre last vem) dO quecber du se- 
Wltctis Gibicia — *vUnims aqua = 
SUB LUD qo Do UN, UM DICUS quovstos 
Ltks ue FUCUCUTunLo 
Lrovias de apreço ci quo o mcu 
Jornal se viu mentido, a 
pesso do uey ditoritiliudo COMI= 
paubeinro douaquim mMulteiro, que 
hos sous ditimos momentos de 
Vu, Se VIU uuiparado pola ge- 
Portugal. Com os meus respeitus 
ctortu, suando cilusivanente posa 
de pertencer e uma colivclivi- 
dade como à que v. ex preside, 
No Hospital Evangelíco onde, 
por Intermedio dessa prestante 
sgremiação, foi internudo o po- 
bre amigo, fol acolhido o dounte 
com o maior desvelo, e só à Lirul- 
coceira moulestia de Jonquin 
Monteiro impediu que esse aco- 
Humento fosse coroado de exito, 
Mas venho ugradecer o recurso 
pecunio, que me foi entregue, 
e destinado à viuva, ausente en) 
Portugal, Com os seus respeitos 
pessones para v. ex, e seus il- 
lustres companheiros de dire- 
ctoria, sendo effuslvamente assa 
benemerita casa, a que me 
honro de pertencer ha largos 
annos. -- (a) Eugenio Gomes 


Martina.” 








PHYMATOSAN 


CURA E FORTALECE 





Jornaes e Revistas 








“BOLETIM DO SYNDICATO 
DOS COMMISSARIOS DA MA- 
RINHA MERCANTE” 

Esta circulando o numero 
do Roletim correspondente dos 
mezes de feverenro « março o 
qual, como sempre, traz inte- 
ressante collaboração literaria 
A par de um noticiario farto 
referente n acção do Srndicato 

que o edita. 

E" uma revista informaliva « 


Re mesmo tempo de agraduve) - 


leitura apresentada com feitu- 
ta graphica cuidada, 


“DR. BRANDINO 
CORREA 


dd 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no amei 
ou ma mulher — OPERA- 
ÇÕES — VUtero, ovarios 
nrostuta. rins, bexten, etc 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHÉA 


€ 8u as complicações — 
Prostatites orchites, cvsti- 
tes, estreitamentos, etc Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru* nu- 
mero 23-sob das 7 4 8 e 
das 14 ás 18 hs, Domintvos e 

feriados das 7 ás 9 horas 





sendo organizado varios 
Nelas Internos de animação 
JOGOS INTER-ESCOLARES 
j Estão sendo realizados varius 
lUgos Inter-escolares entre | 
Collegio Cardeal Leme & o Prv- 
taneu Militar, havendo grands 
enthusiusmo entre qe elumnas 
destes estabeivcimentos: de En- 


tor 


sino pelos jogos annunciados 
que trarão, por certo, grand: 
estímulo à pratica dos sports 


Nos referidos collegias, 
O NOVO DEPARTAMENTO Do 
VOLLEGIO ANGLO-AMERICA- 
No 
Abglo-Ameritano 
organização do 
Departamento de 
o, à prata de 
Botafogo nº 450, apresentando 
o mesmo com ugradavel aspe- 
eto e dotado de todos os recur- 
sos da technica pedagogica, 
ESCOLA NACIONAL DE BEL.- 
LAS ARTES 
Q CT. a. da Escola Nacional 
de Bellas Artes resolveu  per- 
mittir a transferencia e dispen- 
sa do primeiro trimestre para 
os candidatos que pretendiam 
matricular-se no Curso de Ar- 
ehiteclura o já estân em cursos 
Complementares de outros In- 
stitutos 
U NOVO DIRECTOR DA FA- 
CULDADE DE MIREITO DA 
UNIVERSIDADE DA CAPITAL 
FEDERAL 

Pela Congregação da Univer- 
sidade da Capital Federal, foi 
nomeado para dirigir a Facul- 
dade de Direito o professor Cla- 
rimundo Rosa, 

A INAUGURAÇÃO DO CURSO 
NOCTURNO DA ESCOLA VIsS- 
CONDE DE CAYRU" 
Com a frequencia de 48 
nlumnos approvados nas provas 
da verificação de conhecimen- 
tos, foram inaugurados os Gur- 
sos Nocturnos da Escola Tech- 
nica Secundaria Visconde dr 
Caxru'. sub a direcção do pro 
fessor Carlns Alberto Franco. 
CURSO DE PSYCHOLOGIA DO 
PROFESSOR EGLIBERTO 
XAVIER 
Desde bontem estão funcelo- 
nando os tres (ursos de Psy- 
ehologia do Professor Egltherto 
Navier, no Collegin Pedro H, 
sendo os mesnios ministrados ds 
“egundas. muartas pr cextas fui- 
ras, ás 855 1455 e 1555 ho 
ras. Esses cursos são livres po- 
dendn ser assistidos por ajum- 
nos e pessqus estranhas go Cul- 

leglo. 


O Collegio 
terminou a 
novo 


pelas 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: Embarcou domingo 8 São 
As sras, condessa do Valle| Paulo o dr Castão “Mais da 
Junior, Esmeradino Bandeira, | Carvalho que vae advogar em 
viuva pesto paca, Ruth | IV'abatinga. 
edeiros, Auguato Os que via ja * Panair” 
Foglianl e Maria Christina | — Progedentas dê Norte, ame- 
Fieluss Carneiro; o dr. Miguel | rissou domingo, &s 18 horas, o 
Coutá Filho; s. revma. o bispo | aeroporto Suntos Dumont, um 
d. Lucio Antonio de Souza; o hydro-avião da Panair trazen- 
ar. Henrique Mangia; o depu- | do og seguintes passagolros pára 
tado conde Pereira Carneiro, O o Rio de Juneiro; de Fortaleza, 
llustre orador sacro padre Jo- Orlando da Cruz Sardinha, ara. 
sé Maria Natuzzl; o dr. José Odette iiguelredo Sardinha 
Mariano Filho; o dr, Petrar- | Leda Sardinna Hugo Sardinha 
cha Maranhão, o menino Ivan, e tenonla Roberto Cários Assis 
filho do casal Julio A, Moreira. Jatahy; da Bahia, Alvaro Fer- 


Fizeram annos hontem: h ; 
Genhorinhas: Stella Rangel red a lt a 


Tarlé, professora igublica muni- ctoria, George M, H. Delanos: 


cipal, 

Cerihoras: d. Olga Pinto da |* de Campos Eduardo Bren- 
Lot, esposa do sr. almirante | Naud e Francisco Cavalcanti A. 
Pinto da Luz; d, Carolina Sil- | Burros Barreto, 
va Oliveira, esposa do dr, Al-| DO Rio da Prata e escala, 
fredo Emyadio de Oliveira: d. | Chegou ro mesmo aeroporto, 4 
Adelaiie leitão, es do ar. | 17 horas. um hydro-avião “clip- 
Manucl Leitio; d, Marina Cae- | Per” da Pan American Alrways, 
tano da Silva, esposa do ar. A. | trazendo os seguintes pussugel- 
Caetano da Silva, ros; de Buenos Aires Angel 8, 

Senhores: dr. Victor da Cu-| Elia, George Alexander ar. 
nha, dr. Francisco de Paula | Luiz Betim Paes Leme, E, Miles 
Chaves, Climaco Pereira Ju-| Flynn, Isidoro Englander, Chur- 
nior, Murilly Teixeira Pinto, | les Neil dr, Armando Manoel 
Agenor Brandão, Fernando Mar- | Ferreira Patricio, NWalter O. 
tins Saraiva, José Maria Pen-| Enyder Jr, e M. J, Rice; de| 
na Barros. e Renato T, Andra- | Montevideo, Malcolm Kirkpa- 
e. trick e sra Sarah Kirkpntrick; 

Geraldo Silva — Far annos| de Porto Alegre, dr. José Jun- 
hoje o npplicado alumno do|queira Botelho sra, Gabrielle 
Colegio Millinr, Geraldo Silva Junqueira Botelho, dr, Adauto 
(Duque), filho do sr. Domin-| J. Botelho, sra, Gabriella Viu- 
gos Silva, antigo sporiman e| jela Junqueira, Pedro Pierre de 
negociante desta praça, Olíveira dr. Oswaldo Coutal, 

— Dr. Thomar Catunda — | dr, Danton Coelho, major An- 
Fes annos, hontem, o dr. Tho- | tonlo Fermundes Barbosa, te- 
mas Catunda Sobrinho, clínico | nente Oscar Campos Neves e 
muito conhecido nesta capital. | Frank Way; e de Santos, Luis 
Espirito culto, profundamente A. Lara Humberto Macedo 
dedicado À sua profissão, o dr, | Rocha, sra, Norma Macedo Ru- 
Catunda Sobrinho cedo se im- | cha e Oscar Loesche, 

Proseguindo a sua viagem, 


pór perante a sua classe e toda 
partiu hontem, ás 631 horas da 


a sociedade carioca, 

— Julio Santos Filho — | manhã, do Acroporto Santos 
Faz annos hoje, o dr, Julio San- | Dumont, a arconave “clipper'" 
tos Filho, ex-presidente da As- | da Pan American Alrways con- 

duzindo os seguintes passage!- 
ros: para Victoria, dr. Nero 
Passos e Georges H, Delanos; 
pars Bahia, Sture Nilsson, Os- 
car Guimarães Sant'Anna dr. 
Irnack Carvalho do Amaral, 
Fritz Strauss, professor Frede- 
rico Eyer e senhorinha Lisia 
Eyer; para o Recife, Francisco 
Biluú de Oliveira Oscar Loesche 
e Edgard Monry Fernandes: 
para Belém do Pará, sra, Ma- 
falda Luiz Tenan e Carlos Luz 
Tenan; e para Miami, nos Es- 


VIAJANTES 






















THEODULE 


PELAGYNA | woLrr 


q PESSARIO | 
PRESERVATIVO 










semblés Legislativa do Estado 
do Hio e proressor da Faculdade 








. te Al a 
o ser No id aunos ! tades Unidos, embaixador Os- | 
hontem o nosso companneiro de' Neldo Aranha e exma, esposa 
imprensa Agenor Brandão, que sra Delminda Aranha William 
tambem é Iunceionario da Es- Burns, Alfredo C. Martin, Wil- 
cola Technica do Exercito. | Mem T. Thomas. Angel 8. Elis 
—— O menino Ivan, ulegria! * George Alexander, 
do casal Julio Moreira, funccio-| , O avião “Electra” da Panair 
mário da Associação Brasileira | fºZ hontem mais duss viagens 
de Imprensa, e d. Sarah Morei- | de Ida e duas de volta entre o 
ra. completa hoje. terça-feira, O EoRUEiO Santos Dumont no 
seu primeiro anniversario, Rio, e 0 campo de Pampulha, 
Os seus "papás”, que contam | M Bello Horizonte, conduzindo 
um vasto circulo de relações, se- OS seguintes passageiros: do Rio 
rão por este acontecimento, al-! de Janeiro para Bello Horizon- 
vos das felicitações das pessoas | !* Joseph Arcelus, sra, Amelia 
de sua amizude. Arcelus, dr. Alvimar Carneiro 
Bruno Cheil — Transcorreu! de Rezende, dr. Americo Gns- 
sabbado, dia 10 do corrente, o| Parint, João Jeha Amadeu Au- 
anniversario natalício do senhor | BUSto Toixeira, José Pereira de 
Bruno Chell, director da RKO Carvalho, João Augusto Carva- 
Radio Pictures S. A. no Brasil eb moríeio. AhgUatO da Matta, 
sede "| Julio de oura Monteiro e 
NOIVADOS Louis Ensch; é de Bello Ho- 
c : ; k zonta para o Rio, Ellas Zar- 
À sobhoRinha Rita de Moraes Zur, senhorinha Violeta Zarzur, 
Santos € o dr. Waterloo Alvim | senhorinha Martha Zarzur dr, 
Tostes; a senhorinha Lucy| Alberto Haas, João Olyntho 
Wanderley e o dr. Carlos (us- | Machado, sra. Rita D. Macha- 


do, Levy Telxelra de Menezes 
Arcangelo Maletta, 


tavo Ferreira de Mello; a se- 
Caetanno 
Torres Lima, dr. Gustavo Arm- 


nhorinha Zenayxde Lario do 
Amaral e o sr, Amy! José Ro- 
drigues; a senhorinha Eliza- 
heth Hoggins e o sr. Cato Paes 
Leme; a senhorinha Maria de 
Lourdes Santos Tapajoz e o 
ar, Pedro de Freitas Lomelino; 
à senhorinha Cuntilda Wirz e à 
dr. Solon Mostaert Seixas, a 
senhorinha Almerinda Vargas 
e o sr. Manuel Luiz Vargas, 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Maria Jusé de 
Lemos Fleming e o sr. loãu 
Baptista Sirolly; a seuhorinha 
Angelica de Souza tinrcia e o 
dr. Oswaldo de Noronha; a 5e- 
nhorinha Stella Dias Barroso e 
o sr. Alvaro Barbosa Gadret; 
8 senhorinha Alda Correia e o 
gr. Alcides Joaquim Sant'An- 
na; a senhorina Margarida Cla- 
ra de Almeida e o dr. Auy 
Rollim; a senhorinha Nair Pi- 
mente! Coelho e o dr. João 
Morsés; a senhorinha Debora 
Velloso Arruda e o sr, Flavio 
de Albuquerque Land; a seuho- 
rinha Nídia Aura e o sr, Hila- 
rio de Lemos Lima; a senho- 
rinha Marina Pereira dos San- 
tos e o dr. Alberta Jardim da 
Motta; a senhorinhas Guiomar 
Ferreira da Silva e o dr. Alva- 
ro da Silva Borges; à senhori- 
nha Maria Helena Nels e o sr. 
Joaquim Cohen Ferreira Leite, 


NASCIMENTOS LARGO DA CA- 
Pas qo aa a aa do ne 

aulo Magalhães Pegado e de 

aus esposa d. Olindina da Silva | RIOCA i 5.2 [] 
Pegado, com o nascimento de ) pa 


brust Adolpho Judsll. Werther 
Kanitz e Henrique Kanitz, 
Procedentos do Norte, amer!s- 
sou hontem, ás 15,30 horas um 
hrdro-avião «da Panantr do 
Brasi] truzenndo os seguintes 
uassageiros nara esta capital: de 
Fortuleza, Arthur Ferreira: do 
Recife Abílio Danntas, Rodol- 
nho Hanns Stoltz e Orlo M. 
Ftevens; de Aracaiis, Joaquim 
Varjão e William W. Hellowell: 
e da Bahia, dr. Fred L Soper, 
Eugenio Franneno di Primio 
William F. Le Maitre, 


em 





proc 
Serviços de Exsmes Especlall- 
tados de Saude 


Si es SS 


uma linda garota. 
TEL. 22 - 0797 


recem-nascida é neta do 
dr. Deocleciano Pegado, secre- 

tarlo do Conselho Technico de (Lado Direito) 
Assistencia, da secretaria Geral RIN DE JANEIRO 
de Saude e Assistencia, 


TALISMAN DA FELICIDADE 


COMO CONSEGUIL-O ? 


Eis o mais encantador, o mais elegante presente do momento 
Nas capitães da Eurona e da America, o Thesouro de Fundo 
do Mar constitne w Asdics 24 Inxo, obrizatoria cm festas de anni- 
versarios de parentes e amigos. Consiste elle numa ostra rerda- 
eintra, nermicineaçda ntarontamente numa pequena lata com sgDs 
do mar, afim de conserval-a viva, e trazendo em ses interior 
ema po da leritima. com noe «e núde fazer um lindo anne! pars 
nolva om om alfinete de gravata. A perola, come sa sabe, é con- 
siderada como “"TALISMAN DA FELICIDADE”, Attendemos a 
n-didos nelo Correio. O mero» à de 638, fóra o porte. e q vala: 
das perolas vartam de 505 a 5008. Depositarios; rasa S, Pedro, 46 
t.* andar — Rio. 





EVITE AS 
Nida ofo)4s 
PULMONARES 


de ligado do bo 
colheu, equi 
time em vitemis 
RES que prodôs 
força, veudo e 
vigór, 





EMULSÃO 


DE SCOTT 


APRESENTADO AO MI 





NISTRO DA EDUCAÇÃO 
O RELATORIO DO THEA- 
TxO NAVIONAL 


No desorror de cincu mecer 

de Ffunvelonaimento, nunerssiia 
foram um reuliaaçuos qu tor- 
missão de “Theutry RES ERRAR 
vontipuuudo via rupida ascen 
ção ns nunp motividades, 
No que se refero & titerutuia 
thentral culde a Cuministio da 
publicução da uma "Hsbitotho 
ch de theatro”, compreendend 
um auguinteos Buries: ui poça 
escriptum qu linguas pvortugus- 
LH; b) poças iraducidas pura à 
idioma puciutini, ci uueras bra- 
nileiras, d) historia da theatru 
e ensalon de critiom, e) arcbito 
vtura é sonvgcuçhia, 

A 1º nério nerá constituida 
por vinte ubras núcvionaes Ou 
portuguozun, devendo ser es. 
colhidas un mesmas peia Com 
nilesão, unia vez concluida a 
vrgsnização de ums bihlivgra- 
Vhia do theutro brasileiro, 

kestá aburto, entre us escri 
ptores, artistas é intelisciuasa 
em mera), um inquerito sobre 
quaes as JY obras do theatrou 
universal, em todos om tenipu 
o logares, que por seu sentido 
humano, devem ser traduzidas 
para nosso idioma e entre nór 
vulguarizadas, (Com o fito de va 
tiímular a producção literaria 
8 à critica flhentral, organizou 
a Coninilesão os tres nogulites 
concurtos: 11 de pecas (vomes 
dia ou drama); 2) de flbretos 
para opera, c5 de uma “histo- 
ria do theutro no Brasil”, 

Multípios seriam os incon 
venisrtes do organização de 
uma companhia official pofmia 
nento e por isto, a Commiy- 
são Institutu, através de edital 
amplamento divulgado concure 
so para qua fosmer contratadas 
tres companhias, ujo exerci 
cio será sipuultando, porém em 
tres planvs diversos de excur 
são. Não fol olvidada à necus- 
sidado de estimular a uctivida- 
de dos amadores, sendo que 4 
edital cuida dus condições ma- 
diante um quavs poderão fazer 
Jus à subvenção, 

A montagem do “iiuar , 
em nossa lugua, pela pri- 
meira vez no brasil assim co 
mo aquelia de unia grande pe 
ca de theatro dramatico unl- 
vers), de ecspectweuto de ul. 
lado e outro de theatro intum- 
tt, constituem cabal exein- 
plo de quanto se cogitou de pr- 
te acenten, 

Com effolta todos astes en: 
poctaculos fazem purte do 
procranima a ser exccutado n9 
corrvente anmo 

A Vomniisado coselderano 
que a aptidão iInequivoca dus 
artistas plantivos mavtormen do 
ve ser estimulada so sentido 
das nrtes npplicadas fnutituias | 
O voncirao da vsecnogranhio. 

Astim, à importantes questão 
de vvenário na urte thentral Jus | 
crará com a publivação da um 
albuns seeênico arpecijulizado 
Já teve longa publicidade o 
concureo pura a qpublicução de! 
uma “Nistoria de thestro bra-| 
siloiro”. ubrangesndo tanto a ft | 
terntura drumatica quanto a 
vida de palço « historieu davi 
cuzas de divarsdes, O theatro 
vopular, theatro infantil » ex 
colar fuzer parte dos oblevtio 
























a o e 


Ptvinpia Estreavudo sabpbud 














Iza Rodrigues —- a Shirley Temple Brasileira, 
organiza pessoalmente a matinée de quinta- 
feira, no Recreio 


Isa Rodrigues a revelação de 1937 





A peça sensaclona! se Freir Ur a a ra a mm 


Recreio, ho quasl um mes sen | .- 

um stcnal de eamorecimerto é | “MAZURKA AZUL”, 

um eymptoma de que o qupl! JOÃO CAETANO — EN- 
BAIA-SE “MERCADO 

DAS MUCHACHAS" 


“o carioca não abasdonara Já- 
mais o theatro, 

O que elle quer não bons or! 
ginaes, vomo “A menira de ou 
ro”, que serviu par a triyqi- Lesda hunter esta e esa 
vhal víctorta desea garota fova ra Joá VGLANA MAs 








do commum que & luy Rodet- | santo Dera Pod ef 

aves uma puulistinha de “ an | =4) marond jé Myenachnt” 

nor, que tem todas às quualtda- 

des de uma grande artista nm A Ri 

nuve tem deupertudo vurtos! “BAZAR DE BEBES 

dade de todas as pertvas ínice 

resuadas. HOJE, EM PRIMEIRAS, 
Pelo Recreio tim mansgdo NO RIVAL 


ultimamente vurtos 
de cineniatographia, 
e estrangeiros, e que declaram 
nada ter ella n dever à syn ri 
val norte-americana — Shiriey 
Temple, 

É um dos motivos do exito 
de "A menina de ouro”, são us 
mnatinêes cevulgres todus as 
uuintns-fetrus, às *5 horas «o 
mo a JUe ro reporo depoim de 
amanhã, cor farta distribulção 
de bonhbors e na gun] Isa virá 
ao Jardim varias photos 
prazihitas & AC4US enthtusio 
natas ndtmiridores que estivo- 


ane 











res asmistindo 49 espectaçy 

isto S, tudos Os garotos da cl- 

Vade, | 
PRIMEIRAS 


CCNTRIRADASO, NO oLYMPI4 


“4 Vo popular actor tur 
vo Jararmoes, 4 frente de us 


/ 
pura "iepupe um theatro | 
| 
|] 








Mário elle upresevtou um er 
pectacuio de suúricdades sob à | 
dero Aos “tulptradas” 





| 
“ diversos | 
ue rores já bas 
vos da Commissão, que tambem | ta : 165 "Or 
tem considorudo o problema de Aprol! : 7 tioque dn 
um adifício mara O “theatro | Cunha, AÚRUNIA calheiroa, 26 
anclonall. Finminente à "EO-|4o Bynivo. Diargantina Gomes. | 
etimoda Compilesão estã em Vara Fruto é trodoreishe, | 
preparo, devendo carnçar uncpias De novidade po clanco «4 Sa | Etta es rºa c ads 
informuções sobre suas aetivio | uma. “Sereia Negra” que nho) ,.o pics pose gi + 
dadas, [4 etaga mulher e metade | ceruorada do hot “ 
. lyeixe, como sos econiavanr ds da cersetia “Hacno a! tes 
“QUEM VEM LA'” UMA | nossos Pxgvós” poreé , : fa | 


| 


REVISTA POLITICA DOS 
TRES “AZES”: LUIZ PEI- 
XOTO, GILBERTO AN. 





muto. 
SO, NO CARLOS GOMES |" ico dão o cecaio da 
A Companhia Alda Garrido | RºS ei asa Ts suas Dusulbi]s- 
lavará 4 seeva sexta-feira pro- | dade EOne ano o que Já veni 
fazerido, ha muito tempo, 


xima em “premidre” a terceira | 
peça du sua tomporada, 

Denta vez, a revista-politica 
“Quem vem lá”, de sutoria da 
“trinca” Luls Peixoto-tilibarto 
Andrade e Ary Barroso, sho 
esoriptores consagrados atra- 
vês producções que nos carta- 
zes de diversos theatros do Riu 
marcaram memoraveis aconte- 
cimentos! Luls Peixoto, G, 4s 
Andrade que como revistogra- 
ppho revelou-se Incomparavel 
quando da temporada da Com- 
panhia “Ra-ta-plan” no thea- 
tro Casino e Ary Barroso, ese 
criptor theatral e autor queri- 
do do “Taboleiro da bahiana” 
“Maria” e outras composiçõen 
que toda a cidade applaudiu, 
fórma com aquelles dois bri- 
lhantes Intelloctumes a “trinca” 
do thentro de revista! 





O CARTAZ 


REGINA — “Areus, no- 
bresa!”, comedia, is S e 10 
horas, com Procopla 

RIVAL — “Bazir de Ne- 
bês", comedia, às 4 e 10 bo- 
ras, com Jayme Costs, 

REPUBLICA — "Marecha- 
ta”, comedia e IG horas 
com Maris Mattos. 

RECREIO .. “A menina 
de ouro”, burleta,* Am à 9 40 
horas com Isa Rodrigues. 

JOAO CAETANO — “Ma- 

surka Azul”, opareta, dn 31 
horas, 

CARLOS (iuMZa — “vs5a 
correr!" 4r 8 e T) horas com 

4 Alda Garcido. 
“OLTMPIA — “1º com 
: Jararaca, 


PELPDDLDIDLOLDILLDLGLDOLL DELLA 
Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de ntero, ovarios, 


partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 13 — Tel, 29-2450 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RÓ mn. 193-neb. 





| nimero « 


DRADE E ARY BARRO-|mc cum. 





Rue cantar ERRAR LE 
“Tabolciro da Balstana” 
revorrer & urte que 
Prego! 

O men 






agrudand: 


Jota Effegt 





ves emico, está perfesras 








A “MARECHALA” TRI- Pedi fes AS ERESE . o e a Eu | 


UMPHA, NO REPUBLICA | “ezundo ei. 


O cigantesso talento de Ma- Dedico e, A 
ria Muttos, os inexcediveis re- |" cent 
vursos comics de Azsia Pu: | contampiada 
checo, a bonita intelligencia u | inanto, cre 
é bonito rosto de Maria Hele- | canya potave 
na. a finura e a ftdalguia de |piriço: e minis 
Maria Reis, a brejelrico q oslty mara. 
olhínisos travessos de Lucia letoria Rega 
Mariani, a vorrecção irrepreen- | trabalhos 
sivol de Mendonça de Carvalho, são o 








O bello talento q » sympathia | da niasta 

de Antonio Palma, u elegancia Prq 

ea urte de Luz Felippa e toda 

& graça espontanas de Fran BERTA SINGERMAN, 

cisco Costa fazem todo um des- 

Di pc e toda uma reduy A Ra o a 

cção lrrezsintiva) da “Marecha- - 

la”, o cartas triumphanto ds Ç A, AO IO 

theatro Republica, aque hole. A . tntmiltavo) - Jeclamadora 

ama:ihã e depois poderá mer|chezura ao tio, bote, Lerça-tal- 

admirado As 20 e 32 horas, ra pelo "Alcantura'!, estreando 
A peca escolhida para submtt= | depois de amanhã, quinta-feira. 

tulr m “Marechala”, que já está |ár “ horis da note no Muul- 

em ensalox", & “A Bernarda" | cipal. cor um programims in- 

comedia engraçadissima o sen- | teressantissínio, cujos detalhes 

sacional. daremos amanhã 











O RECR 


HOJE — Ás 20 e 32 horas — HOJE 
A linda Burleta-Fantasia de 
FREIRE JUNIOR 


“A Menina de Ouro” 


Com a menina 

IS4 RODRIGUES 
na Protagonista !!! 

ct A Quinta-feira, às 1X horas: 

e 8.º MATINÉE ESCOLAR 
A preços reduridos e com farta distribuição de caramellos 
“BUST” às crianças. — No intervallo do 1.º para o 2.º neto, 
ISA RODRIGUES a Shirler Temple Brasileira, será pho- 
tographada po jardim de theatro com todas as criancas 
- presentes !!! 
SABBADO — A's 18 Horas — Matinér da Mocidade vom 


O hs abatimento. 





—. 











NO| Veiga, 








— E't 4 peer chama-se “4 un! 









10 50 
13 - 15.20 - 17,40 


rs 


penetre Macro 












O um emana vo Nus 
LOL cera acatetado. 

O MAIS GLORIOSO 
POEMA DE AMOR! 














ESQUEÇA-SE DO CALOR NO “METRO”, CTIO 
AR CONDICIONADO ANEGUHA A MATA AMF- 
NA FE ESTAVEL TEMPERATURA 

















Nenhum tilm estreado no | 
Metrc serv exhibido em 
outros Cinemas do Rio a: 
tes or passados 60 dia» qe 
suus exnibicoe + neste 
Cinema 


go Guerra, 'Temporada Lyrics 
Nacional», 
DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASI, 
Em onda média e em onda 
curtia. — Eupplemento musical 
Orgurnizado para a Hora do Bra- 
sil pela Radio Educadora «o 
Brasil 8. 4 — O dia do Br 
| sil. “Anar". d= Armando Parar 
| campo, canto Nair de Castra 
| Leal. Actualidades “Eu, você 
ie o nosso amor”, de Jeron:mo 
| 
| 
| 


PROGRAMMA DA POLI- 
CLINICA GERAL 
Programma da Polivini- 
[ea Geral do hão de Jana; 
!'ro, hoje, das JU as 20,15 mi- 
tnuros, pela Radio Mayrink 
patrocinado pelo 
dr. Belmiro Valverde, vi- 

AU ] tita = 

ceslirector da  Polinlinica| ES nba 
rat a NNE, Sa | Amado, “Quando a 

| cerat e chefe da clinica de | chegar” canção de 

| Urologia. har. Noriciario. 

— Das 1930 ds 1945 
— Em ksperanto. Expilí 

[Ho Doldadinho de  Chum-| Sobre a musica a ser trrad 
“Se me faltar o seu ati 
Cuução de Lamounier «a Mrro 
Rost. canto Albenzio Perrone 

Noiciario “E o destino dee! 
ihou' aisas de Lamounier 
Mario Ross! cunio 4 
Perrone. Atruvés do 
; ; “Quando o amor ci 

meu limosiro, — Arranjo | firm". canção de 
| Mano 





Cabral e Paulo Gustavo, car'o 
Nair de Castro Len), Notlctario 
| “ Caniigas de quem te vê". can- 
ção de Slvan e Corrêa Junior. 
— Canto Nair de Castro Leal 
Chronica 








(= 13% she 
Mallo cantara 





| bo, de Marcello Tupinam-| 
|ba e arranjo de Gad: p;| 
Cantiga de N, Senhura, de | 
| Luiz Peixoto » Haeckel Ta-| 
vares; «ei — Meu 







VHmão 





de Gai. Rossi canto 

A hririá Er A a ip) PerEGDe 

AUTIrAa ho n 4 amina, o | RADIO DIFEUSÃO PORTO 
dr. Belmiro Vulverdo, v ALEGRE 
ve-direotor da Polivlinica e Hrogramma para hoje 


“ 4 t 4 3A 


| vhota da eliniva da [polo 

gia. 

PRA-2 DO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 

Programuia para hote: 

9.30 horas — Hora Intant!! 
da VRD-5, Radio Escola Muru- 
cipal, para o 1º turno 

ld horas — Hora Cera. Jor-| Cc 
ni do Meio Dia Supplemento| ce! 
Musical. 13 horas — “Hora 
Uifantil da PRD-5. Radio Esco- | vil: 
| já Muricipal para o 2º turmo, | vo 
| 17 horas — Transmissão dire 
ciamente do Syilugru Brasticico |; : 
Ga conferencia do dr Pernas 
da Mar es, sobre “Romanr- | 4€ 
do vício da Posta da |. 
* comierencias de cultura | 
tda pela Academia Ca- 
| roca de Letras|. 18.45 
| Hora do Bras:l do Departamen 
to dr Propaganda do 
19.45 horas — Hora Cara. Jor| 
na! da Noite. Supplemenio Mu 
sical. Quarto de Hora da União | É 
Solidurista Brasileira 20.30 ho-! 
ras — Atravez do: Livros, rese- |. 
uha' bibliographica pelo protes- | =º 
sor Roberto Selgl, 21 horas — | 4. 
















Transmissão cirectamente colY 
Theatro Municipal da opere | 





o 3 r prantã 


“Teca” da nTn o HOa noite,,. die as 
| “ Tosca de G "uecini, com PL RºDO CRUZEIRO DO st L 
| SEE UDARE distribuição: Fiora 'Tos Progr mma para hoie 
| Ca, soprano Zola Amaro; Mark: 200 Ea fere ER a 
Ives 


Cavaragoss! tenor Reis « Silva: 
Scarpia. barrtono Sylvio Vieira: 
Angeliot!, baixo José Perrota; 
| sechristão, brixo Ignacio Gui 
| marães: Spoleita tenor Della : »erno ja. 
| Valle; regento. maestro Sintia- | ma «ie Musica popllar p astles. 
rm. 1200 — Almoço musicado 
O — Programma “Volta ao 





A = e e e mm a 











to — Radio Mus 

15 0) — "Escando x de 

Etr  Procramma da side 
camizaris. “O (ruzviro 18 
— Intervalio. 17.00 — Varios 
| fadas radiophonicas da [iU-!, 
1750 — Prosramma Hora Gs 





firosdeas 84 — Hom do 
4 seguir, haverá wu Asses | Brasil. ty e — Programa je 
[bits tieral Extraordicaria, em Musica italiana. 19 48 — [mio 
|contintação. para traiur da vo. | qramma “Marca peixe”, 2 00 
jforma dos Estatutos, p—— Hura “Nº com as sesyinios 
parustas: àrx Barroso, Nair 4l- 


APOLLO CHOROU, NO [2Eacacho, choiia «tia tm 


imes, Ânios do Infergo, Nut: e 












| Estreou no thestro Wlupta | orchestra ivpica Redever. 210 
Íns Companhia darursca, de que | — Rede Verde Amnrelta — São 
[é ut dos seye prinvipavo vis | Paulo que fais, “2 09 — Hors 


me e festejado eba uv | certa pelo esrrilhão do Mosicde 
to Corrêa, que dcals Je pegres- r es ant MM continiso 
sar da Argentica, Sabbuado e 152 de ,S Bento e continugria 
] 
| 


: Madi , Ria 
timo — e popular -Aolecua | Sa Reda Verde Amarel!s —. Ito 
Casmborim' da “Cascão usi- | TUE FRIA — protramna a «1040 
loira” o  tampen uterprote | dos Anjas do Inferno, wu ta — 
destacado do “ftliu” “Pone Continuação da Mede Verde 
ha de Seda Amareila — São Paula que ia- 
seu pubitoo. lis, 2250 — Toa moto da Nona 
E “| Verde Amarela — & progetimo 
Testiva dona | MA de musica nopular, “3 00 — 
simpathta da piu | Rom noite... até amanhã 
Frcurado será disar 
que os seus olhos ficarar: sma- 
Fejados de jagriisáo. 
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RADIO OFFICINA é 
À VLE 


rºroorios de radios: auto- 
mevel nropria nara alten- 
Per iq e nnite, Tel, er nus 


RUA DO CARMO. & 








O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Com mquelia fronta oe lhe 
é pecutinr dizin, Mentem, o 
Canto de Mngalhhen ma Murio 


- eseosertesessseea 


Nones 


correr! Mus nho fará “eur- 


retira. 


» DE DAS Dn 
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O sean 
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O Cavallo P mambuGano | 
Seus Bons Adversarios, de Um Extre- 








erTOLOU 


“mo ao outro 


(Continnação da 10º pagina). 


em bos hora com Miss Ba à 
testa. Em segundo, corria Suis 
cons que logo passou pela filha 
de Aprompto. Mnis adeante, 
Realengo e Iipó- tambem ade- 
antaram-se a Miss Ta, emquan- 
to Carreteiro conservava-se em 
quinto Uns metros depois 
Tapó forçou e tomou à ponta, 
enquanto Realengo collociva-se 
em segundo e Solssons retroce- 
cia. Esta ordem foi mantida 
na entrada da recta. ponto em 
que Cerreteiro começou O avan- 
car por fóra de maneira que no 
cio das especiaes, dominava à 
situação, Uma vez na frente, O 
lho de Tacitumo não fot mats 
incommodado mesmo quand 
Iiuhy e Miss Ba arro “4 
no final com um vigor que lhe- 
valer os postos unmeditados 
Carreteiro que, pela fórma por 
que triumphára uma semana 
antes. apresentava-se como ar- 
thentica barbada. alcançou seu 
zcgundo triumpho no Rio. 


| 6º CARREIRA | 
Q - Premio “Guapo” — Ani- 
12 wiaes de qualquer pair — 
Handicap 1.600 metros : 
Premios: 4:0008, SO0R e 4015000, 





MISS PRATA, fem. casta- 
nho. 5 annos Argentina, 
Pulearin e Luna, do sr 


A. Amarante, à2 kilos, Re- | 
duzino de Freitas .. pp a bi 
Tariador, 5t kilos, G. Costa ) 

4Jubia, à kilos, 1, de Souza 3 
Arlette, 49 Kilos, F. Men- | 
des .. Ap sos IN, 
dale Miss, 57 bios, O. Ro- | 
JBAS o. vê eus o | 
Uvrapara, 57 kilos, do Mes- | 
quita ce cer cs cuia as o 
veoman. SA kilos, 4 Molina 0 


Lord Breck, 53 kilos, H. Soa- 
PRN oo re tee vid! 5 - 
Avance, 51 kilos. W. Cunha O 
Rosh, 58 kilos. G Feijó .. 
Jockor, 51 kilos, P. Var h 
Ganho por dois corpos. do 2 
ao 3º, pescoco, | 
tatetue; 428400 em tr; donia | 
(181 SBs200: places: de Miss 
Trata 158810; de Tarisdor réis 
132200 e de Alubla Ss tm. 
Tempo: 99" 135. | 
Total das apostas: 73:8h0S00 
Importador: Rubens Noronha, 
Tratador:-Kraneisg Barroso 
RATEIOS EVENTUAES 
im 








1 O RNA povo th) , 
(0 Arlette pe Tor perto 
4 tw Rreck 5 2845500 

9.4 Rush o an 5s0SGUA 
(à Uxrapara +38 13500 
(GM. Praia Ba; 42$4M 

Si Tadoker vc 101 2975600 
t & Avance 1oR 25 SIO) 
* Q Alubia ma 2847500 
| 
(IVecman 

1 Mies Dai 103900 
Total 3378 

1 310 SOS50N 
14 am TU) 
1a Tora SSH 
4 401 ati | 
“a na SISESDA 
a pi grp jo3s am 
24 Sw AMA 1375810 
3" h. 136 “008709 
Rs 178 15TSPMA 
44 07 “RSS IO 

Total BAI 

Fof um pouco demorada & 
partida do Premio “tuapo” 
mostrando-se Rush, Lord Breck. 

Arlette e Joker bastante indo- 
ceis, Afinal, vs on7e competido- 
ros sairam como um «à. 4 um 
rmemidade imictal fot Jºgo 
cuebrada prelo. Uxeiro Rush, 
em cuja anca collocon-se Al- 
tubla. Os dols representantes 
do turf prulista dispararam na 
frente.  emquanto Lord Breck 
corupava o terceiro, precedendo 
Artetta e Joly, Miss. No melu 
da curva esta filha de Joily 


Eve: forcou e. em brese, acha- 
va-se em segundo, pois Rush 
randera-se eshausto pela luta 
erterecida a Allubia que, entre- 
tanto, alnda se conservara na 
frente, galharda, asstm entran- 
go na recta, Ahl Tarjador enc 
contrando passagem por dentro 
appareceu entre Os primetrris. 
an mesmo tempo que Arletis e 
wiss Praia apresentavam-se por 


róra, as patas de allubia que 
“seimara em entregar-se. Afinal 
Tariador, por dentro, e Mies 


Praia, por fóra, dominaram-ho, 
estabelecendo luta emocionante 
qué se resolveu 8 [nvor da f- 
lha de pulgarin, dada como 
uma das provaveis ganhadoras 
em virtude de sua recente bos 
figura mesta urna, 


* 


1 
o 


[7º CARREIRA | 


AXO p= 
(o) Hremio “Classico Seis ds 

Õ Marco” — Animaes nº cio 
ugcs de 3 annos € mais idade — 
Pesos dy tabella — 1.800 mf- 
tros — Premdos: 12:00U8, 2:4005 


e SQ05000. 
SOBREVIVO. masc. cas- 
tanho, 3 anos, Pornam- 


buco, Sunderland e Mi- 
Kira. do sr. PF. J. Lun- 
deren, 51 kilos. Jd. Mer- 
Quito 5, ep aqas imacepo sr 
pverest, 52 kilos, A. Molina. 
s'anduca, 5 kilos,  W. - 
Cunha ce cedo cocescos 8" 
Domino. 51 kilos; A Silva [1 
Mncassar, 53 kilos, R. Be- 
ulyeda.. - a 


T “ent Star, 


= 


51 wilos, O. 


ROJAS e ceporso vol vaç sos 
Uraquitan. àt kilos, H. Her- 
TOPA Cuoa sia dolo 166. mprino 
Lafavetie. 55º kilos, 5. Ba 
USA! does S om ramo] cnid Teor, caio 
Premiado, 51 kilos, R. de 
Ppaltai Cio ssetes 06 eq ul 
Ganho por um corpo e meio. 
do 2º so 3º um corpo. 


Ratcios; 1278700, em 1º; duple | metros — 4:0005000 — Aninmes 


(14), 838300; places; de Subre- 
vivo. 305400; de Everest, 138900 
e de Manduca, 155000 
Tempop 112º 35 
"Total das apostas: 817005000 
Criador: o proprietario. 
Tratador: Eulógio Morgudo, 
RATEIOS EVENTUAES 





(1 Lafayete 272 134SJ0 
1- 

12 Sobroevivo. 286 147STOU 

(3 Prembiulo 252 1455500 
q 1) 

(4 Dominó. . 377º 86S400 

(3 Mascaesar, , 915 T0S80U 
3- 

(8 Manduca 1693 2155 

(7 Uraquitan. . 191 2585900 
4- 

(8 B Star — 

Everesl. je4t  3ASIO 
Total... c. «4,508 
33 : “os Go 3495300 
E . 238 33150 
15 . 481. 628000 
“ 388  SISS0U 
23 147 2255700 
23 o 646 53800U! 
24 ' 387 BSS) 
a3 960 MS2M 
Bá SA ui cao célasS O7O FIASIOU 
dE no du ev 04 0 “Aa I24STUO 
“Total,. o 4.149 

Everest Urequitan. Macassar 
e Domino cetardarem um pou- 
co à parada do Classico “Seis 
de Marco”, sobrevivo que oc 
cupava no “startme-gate” a d- 
nha nº 1, assomou ba vangual 
da « como em vslocidade nin- 
guem o superasse no conjunte. | 
ccube-lhe mesmo s leaderançe | 
do lote. O segundo esteve oscil 
Junte, algum tempo entre Do] 
minó e Brighy Sinr ate Que O 
primeiro sec desvencilhou, Em 
quarta, corria o grande favorito 
Manduca, precedendo Everest 
Macassar, Uraquitan e em ulti 


mo Lafavelte e Premiado, So- 


brevivo sempre com a Mesma | tros — 7:0008000 — Anímaes de 


excellente acção, entrou na re 
ota. Aht, Everest encontrando 
passagem por deter 
Dominó e foi ano. encalço 
Jesder no mesino têmpo que 


rasa -— 1.000 
4: 


Sobrecarga de tres kilos às ven- 


RA 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


VFROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 14º REUNIÃO, A REALI- 

ZAR-SE EM 18 DE ABRIL 
DE 1937 

Premio Classico “Cordeiro da 

metros — Héts 

0008000 — Pesos da tabela. 





cedoras de prova classica, no 
paix — Para as seguintes eguas 
de tros nmnos e mais edade, de 
qualquer paiz. fá inseriptas, de- 
pendehdo de confirmação: Ma- 
dreperin, Krebelina,  Maimará 
Voleapica. Marrucca, Gultarrita 
Goleta Churraser, Grimace, Or- 
gandi e Aluhia, - 

Premio eMaimará” — 800 
metros — 10:0003000 —  Ani- 
pues nastonges de dois annos, 
que não tenham ganho mais de 
3:0P0SO0O em premios de pri- 
metro lesar, no nalz — Pesos 
da tabela. 

Premio “Nolnuda” — 1.400 
nacionses de tres minos, sem 
victoria em qualater remo. 
no naiz — Pesos da tabella, 

Premio “Tas 7,200 me- 
tras — 4:D00RMNN  — Animaes 
pactunaos — Pesos: esnecines 
erm dnccrrra para aprendizes: 
Ou! 54 kilos — Cuba df — Lu- 
cona hã — Observador 5h 
Astral 51 Aoressado da 
Clileote 34 — Votu” 3 — Pla- 
mentor 32 — Thor MM — Domi- 
Ma 50 — Ernne 50 — |unhen- 
rir 50 — Memby 50 — Oita- 
va Laso 49 — Atuman 49 

Namete 49, 

Premio “Uberaba” 1 500 
mercos — 4:000º090, — Animes 
pacionnes — Handlcan: Caras 
ES kilos — Vhatim 57 — 
Dunas 57 — Teonunsinho Ye 
Tenvina SA — *fnlrv DA — Sou 
Priscta 54 Zarda 4 — Es- 
sin ET — Prancora A? — ra- 
rita 5? — Anonema M — Pa- 
ng Nos] 51 — Tinteiro 5º — 
na so — Rugol 50 — Mineral 
18 

P-emio “Theresa 150 
metros — 4:gonanam — Animors 
nacionaos VHandkim — Ma- 
esecgp AS kilos — Lola q — 
Paio da Jar Tan' ane 
atoa Nihqndl — Tolagio NX 
— Coreptniro St — Rirenh Star 
“4 — Seiya 49 — uiz 48 

TPromto Tuegsrmpal! — 
pertpoc — 4:qonénna — Anitinte 
petpanpnirme  Iondicas “an- 
LS pijos Girl lave ho-- 
Present ção SM Sorempnrt º 
— SNhyueta Sã — 

Femnsita 54 
Pickles 51. 
Premio “Sine Sing” — LDA 
- Spong — Animaes 
Homen 
lokar 58 — 
Avonca SA 


eme! 


57 — 


E 


PN cl 
Mepdronrria R% 
Pesdanciara 55 — 
Presma Tl 


esp =[sa 
da qmalqens mts — 
Teporífta 68 bima — 
Triets Vidas 55 
Tia Kêne SA — 
Vetesmira SG — Clhurrasca 
Erestun E 


Premio “Lakia” — 


Tnrenino 77 — 
AO — 
“000 me- 


Handicap — 
Viboron 5h 


qualquer paiz 
Camoca 58 kilos -— 


“spbrepujou | — Nurj 33 — Lumine 51 — Os- 
do | waldo Aranha 4º — Oxapock 48 


AVISO — O animal que fór 


classiro 


Manduca apranadia caio. centro Linagrínio no 

: ces j premio 

da pista. A-tEÉrga de Byprest fof| "Cordeiro da Graça” «não pó- 
impetuasa. mas Sobrévivo con-| dera ser inscrito em outro pPA- 


teve-a. sem, difficuldade, alcan- 
cando a mrta com um corpo o 
melo de luz. 


PR CARREIRA | | 








07 Premio “Electrico ”— Ani- 

é maes de qualquer paiz — 

Handicap — 1.800 metros 

vremias: 6:0005000, 1:2008000 € 

8005000. 

LITTLE ONF. fem... Zaimo, | 
5 annos, Irlanda, Den- 
cing Floor e Tinámon, do 
sr. d. Reis, 52 kilós, Fla- 
vo Mendes. PP 

On !, 5a kilos, S. Batista . 

Chrerio, 58 kuos, W. Cunha 

Mi Flete, 56 kilos. BR. de 
F'reitas o 


cr -s 


|oão dn classico 


reo deste projerto.., 

1  Inesrincões , enrerram-se 
huje: terça-feira, 13, às 17 ho- 
ras terminando na mesm Oer 
casião O prazospara confirma 
“Corileiro Ja 
Graça” 

RESOLUCOES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 

4 Commissão de Corridas em 
«ga cessão de bentem, tomeu as 
zomyintes reoluções: 

ai multar em 1004000 enda um 
das tratadores Alcides Miranda 
Fernando Sehneider. João Ba- 
niista Ribrim e Gahino Rodri- 
suex, nor infracção do artigo 76 
do Godigo: 

b) registar O contrato teito 
neio proprietario Joaquim P de 
Silva e Simõee & Oliveira, com 





> 


Bilhete, 56 Klos, R Sepul- 
veda, . e 4 ão anus 
Ganho por meio corpo, do 2 
ao 3º. pescoço. ' 
Rateios: 585400, em 1º; dupla 
(241, 468100; placês: de Little 
One, 358300, de ON !, 158000. 
Tempo: 112 4/5. 
Total das aposias: 69:8805000 
Importador: d G. Fredricks. 
“rratador: Dom'ngo Suarez. 


Total geral das “apostas. 
417:2708000 
Total pera] dos concursos : 
56:4405001 


pista de grama: leve. 
RATEIOS EVENTUAES 





o jockex Geraldo Costa, 

e» ordenar o nugamento daz 
premios de reunião do dia 4 do 
corrente. 





PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 15º REUNIÃO A REALI- 
ZAR-SE EM 21 DE ABRIL 
| DE 1937 

| “Premin  (lasdro “Qutomno” 
| 1º prova da Triplice Corõat — 
1.600 metros — 20:00 pe- 
sos da tabela — Para os se- 
cuíntes animaes nacionaes de 
tros aunos ja Inscriptos, depen- 
dendo de confirmação: 


“ pre Egro: Funny Box: Krebelina; 
- Chesio: « 134 ao Quati: liverest: Sobrevivo; Au- 
3 a aaa e o no ADA 398900 | ditor : Carassu* Premiado; Do- 
Asia 178 1308900 | ing: Thales; Manduca; Luu- 
€ Little One 426 - 585400 val é Mecenas 
z ia a ' & 
Es EUDES sta iq Premio “Dark Eyes” — 804 
é metras — 10:0018000 — Animacs 
| PP e Fire 198300 | nacionaes de dois apnos, que 
ja Ti E > 10820:1650000 | NãO tenham ganho mais de réis 
14 Ed 386 765500 s:MItE0OO em premios de pri- 
15 VOTO O - mg JUT$100 | meiro logar, no palz — Pesus 
BRs Abçs 181 1838600 | ds tabella. 
24 Ds Dre O 465100 Premio “Matarazzo” — 1.50 
| 25 SE 265 1115500 | metros — 6:1100$000 — Animaes 
GRU Sosa tao Sr Fo 28 AU oTBS800 | nacionacs de tres annos. que 
QE e cada se “o iq) o 54 5475400 | não tenham ganho 5:0003100 em 
13. - : o gos 102 2819700 | premios de primeiro Jogar, nt 
—— | pair — Pesos da tabella, 
Total. . . -» « 3685 |. Premio “Never — 1,600 me- 


LU 


— 


“Bilhete depois de escoicear um 
pouco, enfrentou & fia e O 
“starter” então levantou O ap- 
parelho, Oh! € “Little One sei- 
ram em lute. de que e egua Je- 
vou & melhor, destacando-se 
uns dois corpos. Cheerio collo- 
cou-se em terceiro precedendo 
MI Flet2 e Bilhete. Nas imme- 

| diações da Curva, Mi Flete pas- 
| rou por Cheerio. para Jloro 
atennte retrogradar e parmittir 
assim a Cheerio vollar ao ter- 
ceiro posto. Oh! entrou n& Te- 
eta já quasi emparelhado com 
Little One que lhe oferecia Te- 
sistencia, comtudo prolongada. 
Afinal Ob! dominou e prepa- 
rou-re para a carga de Cheerio 
que veiu | Iimpetiosa. Parecia 
que a carreira decidir-se-ls en- 
tre os dois, quando: Little One, 
veltando A € - veju. abater 
oh ! bem em c do disco. 


qui 





tros — 5S:0008 — Animaes Na- 
cionges de tres annos, sem mais 
de duas victorias No paiz, com 
exclusão dos vencedores de pro- 
va classica, Pesos da tabelia, 

Premio “Xenon” — 1.500 
metros — A4:U00SN00 — Animaes 
nacdonges — Handicap, 

Oltibó 58 kilos; Agra 54; Com- 
mudoro 54; Mouresco 48; Udink 
58: Betania 53: Cannes dl; 
Cambur 56: Clipper 53; Lava- 
jeja 49; Macuco 55; Mussuá 5% 
e Yvette 49, 

premio “Young” 
tros — 4:0DU5000 
narionaes — Handicip. 

Medoc 58 kilos; Ejecha 51. 
Enio 51; Soissuns 484 fubys 56: 
Hecojengo 52: Bripohl 50: Miss 
Bá 48; Bonumerito 5h; Torpedo 
52: Juctador mM; Utu! 54, Prl- 
npck 52 e lapó 50. 

Premio “Zaga” — 1,600 me 
tros — 4:000$000 — Animaes es 


— 1.500 me- 
Animaes 
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Inauguro 
Delegacia de 


Como transcorreram as cerimonia 
hymnos patrioticos 


1 






+ 


Nevestiu-se, de um cunho al- 
tamente expressivo 8 solenni- 
Sade treugural ds nova Dele-: 
gacia Especial de Mendicancia 
e Menores Abandonados, ante- 
hontem realizada. 

Com & criação desse novo de- 
partamento policial, o delega to 
Jaxme Praca sê transforma 
em realidade wma das suas ve- 
lhas aspirações. Ao acto com- 
pareceu grande numero de pes- 
soas de alta expressão ocial, 
destacando-se dentre clas o 
juiz de Menores. dr. Sabola 14- 
ma, os 1º. 2º e 4º delegados au- 
viliares, gre, Frota Aguiar, De- 
mocrito de Almeida e Dulcidi» 
Gonçalves. o representante do 
interventor federal no Distrícia 
Federal. coneço (ympio de 
Mello. o representante do che- 
fe de polícia. varias delegados 
districines da canital, o dele- 
gado «a Mrdem' Política e Me 
eta), dr, Israel Souto. o cont- 
missarto de menores Lins Saxão 
e varios renresentantes da im- 
prensa cArÍOCA 

A festa Inaugural fo) assisti- 
dn, tambem, por numeroso gru- 
po de mendicos internados. ne 
Abrigo Redemptor, que Se DOS- 
toy em frente an predio 29 da 
rua Parahyba, onde se realizu- 
va & solennidade. cantando os 
bamnos “Rrastl Unido” e “"Que- 
remos Deus”, 

Inaugurando a sala pedagog!- 
ca Saboia ILima, usou da patas 
vra o delegado Demorrito de Af- 


A a 


trangeiros: Pesos esperises com 
descarga para aprendizes. 

Baleada 58 kilos; Grey Don 
34; Ginistrelii 54; Dama Duen- 
de 58: Nhá Juca 54; Arquero dd; 
Polotense 5h: Abaxubá 54; Nio- 
be 51; Réve d'Amour 55; Muy- 
verdugo 54 e Veto 48, 

Premio “Midi” 1.600 me- 
tros — 4:0005 — Animaes de 
qualquer pais. Handicap. 

Micuim 58 kilos; Joly Miss 
35: Yeoman 53; (ivitarrita 57; 


Uxrapara 55; Mango 52; Alubla 
36: Toriador 54; Lord Hreck 


0: Miss Prala 56; Rush 4 € 
arlette 48, 

Premio *“Facx” — 1.600 me- 
tros — 5:000? — Animaes na- 
cionnes — Handicap, 

Tomate 58 kilos; F. d'Amour 
54: Dominó 52; Nhá 50; Lafay- 
ette 52; Tana 56; Bright Star 
52: Everest à$ e Trenador 52 

Premio “Supplementar” — 
1.804 metros — .6:0008 — Anl- 
maes de qualquer paiz — Han- 
dicap, : 

Passos. largos 58 kilos; Mi 
Flete 52: Bllhete”5!; Snorer 58: 
Sobrevivo 52; NMolando 50; Ste- 
phan 58: Goleta dl; Checrio 56 
e Maimará dl. 

AVISO: O animal que confir- 
mar a inscripção no premio 
classico *"Outomno", não pode- 
rá ser Inscripto em outro pareo 
deste projecto. ) 

As Inseripeões encerram-se 
| hoje, terça-feira. lã. às 17 ho- 
ras, terminando na mesma ne- 
caslão O prazo pará confirma- 
ção do ilassico “Ogtomno”. 











| 


| 





|3 Doenças ano-rectaes 


— Terça-feira, 13 de Abril de 1937 


e 
AT dao pe 


Hontem a Nova 
Mendigos e Menores Abandonados 





meida, que salentor os estor- 
cos do juiz de Menores e do qe- 
jesado Jayme Praça € Os rele- 
vantes bencficios que a novk 
delegacia, criada por sugsestão 
do dr. Saboia Lima vira pres 
tar à pobreza e à infancia des 
amparada. Nespondendo o ls 
eurso do sr. Democrita de Al- 
meida. falou o jutr Saboia bi- 


Se a O a a e — > DO 


Funny Boy faz tremer | 
Pp 


os ponteiros 


Wontoem. manhã de grama ço 
crack Funny Bor. que Se vem 
apurândo nestas almas semf- 
nas. para O compramisso de 
Classico Outomno, na emaria- 
folra da semana cindaura, com- 
pareceu à pista, fazendo esm- 
vercip sbre gi as atiencões dos 
carrelristas matinses. que se 
achavem aquela hora no hip- 
potromo 

fo filha de Santarém produ- 
riu na distancia da milha um 
trabalho que pode ser conside- 
rado ontimo. pela despreoceu- 
parão de seu piloto em exlgil-o, 

Ainda assim, os chronometros 
para a milha marcaram « OD- 
timo temno de 101 havendo 
mem assignalasse 99º, 


TED 
Drs. Laudelino Freire 


E 


Ary Botelho 


— Adrogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8.* andar 
S: 12 — Tel. 23-52 








Brilham as cores brasi- 
leiras em Maronas 





BATILO GANHOU: DE AMOR 


BRUJO 
O cavallo uruguayo Batilo, 
adquirido recentemente pelo 


turíman paulista Alfredo Egy- 
dio' de Souza Aranha, para de- 
fesa de suas: córes na-tempora- 
da internacional, levantou an- 
te-hontem a prova central: do 
Hippodromo de Maronas, baten- 
d> O nosso conhecido. Amor 


Brujo, Sites 

O filho de Yusito, que conta 
quatro apnos actualmente, nao 
us & ser embarcado ara 
Brasil. 


DO Sd 


PIPAS 


ee 


LON DONAS 


Tratamento das hemorrho)- 

das sem operações: e sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 - 3º 
| 22- 1250 . 


DO O O O O 


| 


u-se Ante- 


gs — Os discursos 
o advento do novo dep 


Dois aspectos da cerimonia fnfngural, com a presença do juiz Sahola Ilma: 


e 


ma. que frisou a opportunida- 
de da nova fundação, agrade- 
centfo as rererencias lisonjeiras 
4 seu respeito, 

Inaugurando a delegacia, te- 
«ursou O delegudo Paula Pinto, 
usando em seguida da prevr? 
vsr, Lulz Frônco, 

Ao ser Inaugurado o remo 
do capitão. Filinto Mullero meo 


Isaac Moutinho 


assou domingo ultimo o an- 


niversario deste nosso nresado 
cullega. que tem a seu cargo 
a secção turfistã do “Diario, 
Voriuguez”, | 

Muito admirado por suas | 
qualidades, O aniversariante 


não elcgou pura os abraços. 





ram DART 


eLPPLPELLLRADA DA 
: Clinica Medico-Cirurgica do 4 


: Dr. Americo Canarica * 
: CONSULTORIO : 

+ RUA VISCONDE DO RIO 
t BRANCO, 31 

* Elevador — Telep.,22-2949 : 
: Diariamente das 4 ás 7 hs. 

N RESIDENCIA : ê 
$ R. PAULO FRONTIN, 103 $ 
* 2º andar — Tel. S2-7RIM 4 





Resultado dos con- 


“ cursos 


Os concursos effectuados pelo 
Jockex Club, nas ultimas corri- 
am deram o seguinte resulta- 
IM 
Sabhado: . 

Boly simples — 1 vencedor 
com & pontos — 3:4428000. 

Holo duplo — 2 vencránres 
com 40 pôutos — 1:5168000. 

Betting (1-4-]) — 7 vensedo- 
res com 1:9318000, 

Betting lHamaraty — 12 ven- 
cedores com 8234000. 


Domingo: 

Rolo simples — 1 vencedor 
com 5 pontos: 4:300$000, 

Bolo duplo — 5 vencedores 


lendo 4 pontos — | :054$000, 


Betting. (162) — 4 vence- 
dores com 5:9384000. 
Netting Iamarito — 9 ven- 


velores com 1:4028000, 


À Mutuante S. À. 


19. ER. 7 DE SETEMBRO, 179 
“Leilão de Penhores em “15f de 
Abril às 13 horas 
As. caútelas poderão ser re- 
formadas cté an vespera e o Ca- 
talogo será publicado no “dJor- 
na! do Commercio”, no dia do 
tellão. 


DO 





O a dd ad di dd 


Aneis Horoscopicos 


Com e-signo do sem mez 
e symbolos, 4 


| Encontrareis na : 


Inalheria FERRAZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 206 
esquina da Pçs. Tiradentes 
socesecoçes be ee eernapar ca rasos 


eg demais autoridades 


1 Passou hontem 
ticta do estimado turfman Cle- 





pronunciados — Os mendigos saudaram em 
artamento policial 


vsabinelo do delegado, falou o 
de. Jasme Praça, 

Terminadas as soletinuiados, 
fot offerecida, nos memos all 
presentes, a “Sopa do Vob-e”. 


sendo este acto presidido pelo 
«r Salola Lima, 
Após os discursos, Tol servi- 


da for presentes umn mesa de 
deves o “champagne”, 


a A mm rj 


Ganhou cinco duplas de 
um conto... 


O dr, Peixoto de Castro, que. 
por principio, mir auarda ua 
productos de seu haras, tendo- 
os collocado este anno pelas 
nossus melhores  coudelartas, 
acompanha, entretanto, as «OF- 
ridas dos mesmos com mato 
carinho do que es proprios pro- 
prietarios. 

Vendo-os, ante-hontem, col- 


locados nº pareo dn nova geru- 
cão, na mesma chave. não le- 
sitou em muntr-se de cínco du- 
plas 23, que lhe enteram a bas 
catella de 5:230€000, 





Clerzente Falcão 


a dala nata- 


mente Falcão, que teve. assim, 
ovportunidade de ver quanto 
são admirados scus predicados, 





RECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME: 


“lixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS ! 


Vae a Europa a es: 
nuadra argentina 


BUENOS MRES. 12 — 4 di- 
visão aval formata nrius 
maiores unidades da esquadr: 
rrgentina, deixou  hontem O 
Porto - Relgrano, rumo 4 Curo- 
paçafim: de cumpur a missão 
de cortezia de que foi lnetim- 
bida pelo govemo. Comnócrm a 
divisão. que tem como cemmuimi 
dante q almirante |.eon Seaso, 
os encouracados “Moreno” e 
“Rivadavia”, 

Ao chegar a divisão ne Eu- 
ropã, o “Moreno'" dirigir-se-d 
à Spilthead, onde !amucs par- 
te na revista naval em homes 
nagem à corvsção de lorga VI. 

O “hivalavia! dra a Brest, 
em visita de cortezia no gorei- 
no francer, 

Simente em quin es 
dols encouracados sentimos 
empreenderãs a vissem de ce 
gresso à Puerto Polgrano, 
(Agencia Nacionas;. 





“O de 





] 
| 





“de aptidão 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Abril de 1937 





DO PA PIPA cana sa 


Musica 


o Vesrraar a rercsees 


“TOSCA", HOJE. A* NOITE, 
NO MUNICIPAL 


esserseroros 
se... 


Facil cera prever o grande su- 
crsso que alcançarin a primel- 
ra récita da “Tosca”, O renos 
me e o valor de seus inlerpre- 
tes attralram ao Municipal uma 
arande multidão ávida por sé 
deliciar com a arte requintada 
de Zola Amaro, Reis e Silva € 
Sylvio Vieira, e, Ro mesmo tem- 
po, tributar-lhes o calor do seu 
emthusiasmo, 


Levada por esse expressivo 
muccesso, a Empresa resolveu 
apresentar a “Tosca”, nova- 


mente, hoje, terça-feira, às 9 
horas da noite. offerecendo, as- 
sim, mais uma das poucas op- 
portunidades RO nosso publico 
para applaudir os seus queridos 
artistas, pois. como é sahido. 
Zola Amaro e Reis e Silva to- 
marÃo parte somente em um 
nnmero reduridissimo de récitas 
extraordinarina, Os consagredos 
artistas actunarão juntos, pela 
ultima ver, na “Tosca”, desta 
mite, 

A distribuição dos papeis sa!- 
vo 0 de “Sachristão”, que terá 
desta feita a Interpretal-o 9 ar, 
Tamacio Guimarães, será a mes- 
ma da primeira recita; “Tos- 
ca” — soprano Zola Amaro; 
“Cavaradoss!” — tenor Reis e 
Bilva; “Scarpin — harvtono 
Srivio Vieira: “Angelottj” — 
baixo José Perrota: “Sachris= 
tão" — brizo Tenacto Guima- 
rÃes; e “Spoletta” — tenor 
Della Valle. A voz interna do 
pastor será a do melo-soprann 
Anna Ftpaldi, 

A regencia torá a direccão ef- 
ficlente do maestro Santiago 
Guerra. 

— Os espectaculos da Tempo. 
rada Lyrica Nnclonnl, após a 
segunda récita da “Tosca”, ho- 
je. soffrerão uma pequena In- 
terrupção até sexta-felra, afim 
de se prenarar a enscenação da 
“Iracema”, a segunda opera 
macional da temporada, do ma- 
estro 4. Octasviano., 

Os Interpretes da “Tracema” 
nerão os seguintes: tenor Rena- 
to Moraes, soprano Yolanda La- 
port Machado e soprano Ger- 
(mana de Lucena. 


GRANDE CONCURSO DO 
CONSERVATORIO N. DE 
MUSICA 
O Conservatorio Nacional de 
Musica do Rio de Janeiro, no 
intuito de incentivar o estudo 
da musica, e tendo em vista o 
rande numero de crianças ta- 


entosas que r absoluta falta 
de recurgos ficam privadas de 
um ensino basico proveitoso, 


resolveu abrir um curso Infan- 
tu de Iniclação musical, Intei- 


ramente gratuito, e destinado a 
crianças de à au 10 gnnos de 
idade, desejosas de aprender 


musica, ' 
De accordo com as modernas 
theorias de educação, visa O 
curso infantil em primeiro lo- 
gar “musicalizar” a criança, 
antes de ser iniciado o estudo 
instrumental, isto é, visa des- 
envolver-lhe'o ouvido e O senso 
rythmico, e isto por processos 
movos, processos interessantes € 
divertidos, inteiramente amol- 
dados à mentalidade especial da 
criança. Portanto, nada de re- 
ras e de aridas germes a 
> rd infenso que ainda é o 
espirito infantil, vaquella ida- 
de, às abstrações. No curso em 
preparação, a criança aprende- 
ré musica “intuitivamente” isto 
é, ouvindo, vendo e agindo. tal 
e qual como aprendeu a falar. 
São estas as primeiras dire- 
etrises do novo curso, entregue 
4 competencia dos professores 
Liddy Chinffarelli e Antonio Sá 
Pereira, e offerecido pelo Con- 
seratorio Nacional de Musica 
“inteiramente de graça” nos 


. 10 alumnos que. no concurso de 


admissão, demonstrarem mais 
pronunciadas aptidões para & 
mosica, 


REGULAMENTAÇÃO DO CON- 
CURSO 

E' s seguinte a regulamenta- 
ção do concurzo: 

B) — A túscripção é faculta- 
ds a qualquer criança, brast- 
teira ou catrangeira, de seis a 
der annos de idade, devendo a 
assignatura cer feita pelos paes, 
ou tutor, com declaração de no- 


me, idade e endereço do con- 
currente. 
b) — Os concurrentes serão 


submettidos .&. uma prova. de 
aptidão musical, que permitilrá 
selesslonar entro elles os des 
mais aptos e. portanto; 
mais direito á matricula - 
tulta. 

e) — Pata esta prova não é 


. requerido nenhum conhecimen- 


ta de música; é pois escusado 
querer o alumno se preparar 
para o concurso, que visa des- 
cobrir unicamente as qualida- 
des muslcaes inatas (ouvido), 
senso, rythmo, memoria). 

dy — As insgripções merão 
encerradas no dia 28, e & prova 


ta-feira, 29 do edi pie 
horas da manhá, na sala o 
Conservatorio Nãciona! de Mu- 
sjea, Aventds Rio Branco, ny- 
mero 143, 5* andar. 

e) — Aos vencedores do con- 


eurso que apresentarem boss 
provas de aço o 
Conservatorio Nacional de Mu- 


el offerecerá ia possibilidade 
de proseguirém grutultamente 
os cursos nas classes immedia- 
tamente superiores. 

D — ums commiasão de tres 

fesenres, do corpo doaonte 
à Conservatorio Nacional de 
Musica examinará e classifica- 
tá os consurrentes. 


terá Aogar; na: quin= ' 
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Mão tre ds 


OPACABANA 
No GRILL-ROOM -. HOJE 


Sensacional e variado “SHOW” composto dos notaveis artistas: 


STAFFORD & LOUISE 
JAYME e YOLA REGI 
Eduú (bandoneon vocal) 
Rath & Francis 

THE TOWNSEND'S 


-— bailarinos americanos 
— dansarinos brasileiros 
-— artista brasileiro 

— dansarinos portuguezes 
— bailarinos americanos 


— 


CINEMA — Todas as noites e matinées aos domingos e feriados -—— 2 -- ORCHESTRAS - 2 








A Policia Especial 
agradecida ao interven- 
tor do Districto 


O Interventor recebeu o se- 
Guinte officio da Polícia Clvll qo 
Districto Federal; -— “Policia 
Especial — Exmo, sr, interven- 
tor do Districto Federal, Este 
commando, pelo presente oTficio 
agradeco a v. ex. os vnllosos 
serviços presindos & esta corpo- 
ração pela Inspectoria de Mat- 
tas e Jardins, no tratamento da 
arborização dos campos de 
sport desta P. E, e podas das 
demais arvores, 

Aproveito a  onpportunidade 
para apresentar a v.ex. os pro- 
testos de minha elevada estima 
e maior consideração e tambem 
offerecer os prestinios desta pos 
licia, 

Polo commandanta — (a) Vl- 
ctor Hugo de França, secreta- 
ro.” 


Patente de invenção 
n. 21.834 


Mommsan & Harris, Amante Of- 
ficin] da Fropriedade L.dustrial, 
estabelecida 4 praça Muué, n. 
7. 18º, nesta cidade, encarrega: 
se de promover o emprego de 
“Aperfeiçonmentos em nave 
lhns de barba”, privilagindon 
pois patente de invenção act- 
ma mencionada, de propriedade 
“da PANTENTS INCORPORA+ 
TED, 


Casa Guiomar : 
: CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL. 








LANÇA NO MERCADO NO- 
VIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 
sd 


| 





255000 net cer 
Lespano o sda Crsonrias es 
na gaspea a salto mexicano. 


25$000 9 memo me. 


delo com 
naco branco lavavel ou 
branco e preto ou branco e 
marron. 

Tambem * mesmo sapato 
em fina pellica preta ou 
marron saite baixo proprios 


20060 
254000 


de 23» 33 .... 
de 31 8 38... 
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Chics sapatos 
em fina pellica 
preta, fosca Ou marron, com 
fivella do mesmo couro de 
lindo effeito, nalto Luis XV 


alte 
35$000 


t 

$ 

$ 

à 35$000 

: 

$ O mesma mo- 
= branco lsvavel ou 
$ 


delo em fino 
branco e preto 


Ultima norida- 


20$000 de em vanda- 


Thetas em naco branco e 
pellica envernisada. 
Remettem-se gratis cata- 
fogos ilustrados — Forte; 
Sapatos 29000 
Alpercatas 14540 
JULIO M. DE SOUZA é €. 
Telephone 43-44 





Sensacional Repor- 
tagem da D. N. 


O maior revés, que uma 
mulher podia sofrer .. 





“OUTRA” FICARA! COM SEI 
FILHO E CUM O HOMEM 
RESPONSAVEL POR SUA IN- 
FELICIDADE! 





ne 


Loy Francis, em "Dá-me o 
teu coração” segunda-feira 
no Flara 


Kay Francis, toda seducção € 
sensibilidade, vam alcançar a 
maior consagração artística de 
sua carreira, vívendo, segunda- 
feira proxima, na téla do Plara, 
o romance de Linda Warren, 
mulher de belleza sensacional, 
culta e cujo destino fol egual 
8o do qualquer outra, que cn- 
contrasse o homem capaz de 
suhjugar seu coração! 

Linda Warren peccou, O seu 
peccado foi o maior de todos e 
tambem o mais sublime. Um 
granda amor fel-a esquecer a 
propria dignidade, s situação 
lamentavel de outra mulher, 
casada e invalida, para entre- 
par-se de corpo e alma ão ho- 
não poderia despo- 
sal-a! 

Soffreu, então, o malor rever 
que pode acabrunhar uma mu- 
lher, Seu fllho, o premio do pec- 
cado sublime, mão ficaria sob 
seus cuidados, Seria entregue é 
outra, que, compassiva e mei- 
Ka o reccbey como um peque- 
nino deus e o amou como se, 
de facto, lhe pertencesse | 

Kav Francis, incomparave)- 
mente bella, com uma sensibt- 
lidade altamente emotiva, é 
Linda Warren, essa curiosa fl- 
gura de “Dá-me Teu Coração” 
(Give-Your Heart), que a War- 
ner já segunda-feira proxima 
apresentará no Plaza, 

Patric Knosles, à Nova sen- 
sação masculinas e tambem Gre: 
nrge Brent, aão seus “partners”. 
Além delles surge Frieda Ines- 
cort, uma impressionante figu- 
ra feminina e o grande Roland 
Young, que, como Henry Ste- 
phenson, sem occupar um papel 
central, consegue “apparecer” 
em todo o romance. 

“Dá-me Teu Coração” é ain- 
da um encantador espelho da 
moda, pois Kay Francis veste 
maravilhosas tollettes de Otty 


Kelir. 






















Transferencia de ca- 
pitães de administração 


e medico 


Pelo ministro da Ciuerra fo- 
ram transferidos os capitaes 
de administração Raymundo 
Camillo de Bouza, do Serviço de 
Fundos da 6 Região Militar 
pura identico Serviço na 7º R. 


M. e medico Honorio Hermeto 


Bezorra Cuvalcanti, da D 8, E, 
para o Hospital 
Campo Ciranda, 





Cruz Vermelha Bra- 


sileira 


MOVIMENTO DO 

MEDICO-CIRURGICO NURAN- 

TE O MEZ DE MAKRÇO DE 
1997 


Consultas 4.798, matriculas 
1,045, curativos 4.115 exames 
1.442. receitas STA 





Militar de 


INSTITUTO 


Iujecç es: ub-cutancas 30, 
intra-musculnres 2,44%, endo- 
venosas 4390, esclerosantes 


Soratherapia 171, grandes 39 





Operações: medias 55, peque- 
nas 41, 

Anestlesins: geral 35, regio- 
nal 1%. local 51 

Nato; X: radiograghias 246, | 
radioscopias 9, | 

Massagens: electricas 182. 


mantunes 761. 


Apparelhos:  pruvísórias 100 


| 


gummna os 12, gesendos 5, ap- 
plicações electri 6 ultra- 
vtojela 5a, diathermin 156, ba- 


nhos de luz 136, partos J6, cys- 


toscoplrs 10, uretroscopias $ 
catheterismo 64. Installações 65 


) 


ditainções 61, lavagens 480, re- 


fracções 76. 





Momsen & Harris. Agente Of 
ficinl da Propriedade Industrial 
estabelecida nesta 


praça Maus, n.'7, 18”, encarre 





Patente de invenção 


+ 


cidade, 4 


gna-se ds promover o emprego 


naves 
nustentação”, privilegiados pel 


de Aptrfeiçonmentos cm mero 
com meios rotativos dr 


“4 


patente de invenção acima mes- 


clonada, de propriedade da 114EB 


CIERVA AUVTOGIRO 
NT LIMITED, 
Londres, Inglaterra, 





COMPA- 
entabelecids em 





Gratis aos assignan- 


tes do DIARIO 
CARIOCA 


ê 

3 

| Tomando uma assiguators 
annoa! do DIARIO CARIO- 
4% CA por nose intermedio, 
* vm receberá como BRINDE 
* um livro otil, ou então umi 
» auei— «nngal da excel- 
à lente rerista CORREIO DO 
: CAMPO. de Sho Paolo. 

*  Importancias em vale pos 
“tal ou restatada- «nm valor 
declarado ao agente motor!- 
gado: GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Ros Salustiano 
Penteado, 531 — Campinas 
— E de São Paulo. 


ses + 


a 
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“PT TE 


THEATRO MUNICIPAL 


Cone. Empress Artística Thestral Lida, Temporada Nacio- 


nal de Operãa q Concertos 
Teleph. da bilheteria: 42-3108 


A's 21 horas 





—— 


HOJE 


Srmphoniose 





—— 


HOJE 


TOSCA 


OPERA EM 3 ACTOS DE G. PUCCINI 
Tola Amaro, Reis e Sttva, Syivio Vieira, 1. Guimarães, M. 


Bruno, Della Valle A. 


Fittipaldi e J. Perrota 


Regente : Maestro SANTIAGO GUERRA 
LT 
Sexta-feira 16 — Estrós do “IRACEMA” de J. Octariano 
Bilhetes é venda a preços populares do costume — Traje de 

passeio — Entrads pela porte central 


ADVOCACIA CRIMINAL, UI 

VEL E COMMERCIAL — Que. 
stões administrativas e fiszaes 
Questões de direito extrançeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e Liquida- 
ções, JACKSON GUMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rez), Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel. 22-87JU 
— Rio de Janeiro. 


EE AEE RE RE EÇ., 
THE ATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE. A's 70 e 42 tha, HOJE 

Fria Companhia ALUA 

CARHIDO q peça de Gastão 
Tojeiro. 


VAE CORRER ! 


SEXTA-FEIRA, 16 — 














Pri- 


meiras representações da re- 
vais "QUEM VEM LA*I!! da 
Gilherto An= 
Barvosa, 


Luta Peixoto, 
drde e Ary 


































RIVAL- 
THEATRO 


JAYME COSTA 


Proseguindo na sua tempo- 
rada do bom humor 
apresenta 


HOJE às 20 e 22 hs. 


a mais engraçada comedia 
do anno 


Bazar de Bébês 


3 actos diveridissimos cr- 
ginal de Hans Sturr 6 Fritz 
Jakobsteter traduzidos por 
Osvaldo Abrey Fialho 
JATME COSTA Impaçgavel 
no professor ROQUE 
Estréa do galá 
RODOLPHO MAYER 
Lygia Sarmento, Teixeira 
Pinto. Lu' Marival, Córa 
Costa, Victoria Régia e Bil- 
va Filho em napeis desta- 
cados, — HOJE; 
BAZAR DE BÉBEL 


PROCÓPIO 


Theatro - REGINA 


HOJE: emsões da 
0 e 33 horas 


Adeus, 


Nobreza ! 


Traducção de EURICO 
SILVA e DJALMA BIT- 
TENCOURT 
Theatro de gorgalhada 


PROCOPIO num dos 
seus mais brilhantes tra- 
balhos de comicidade 


e a e it e et 
MOVEIS DE LEMOS 
& GOMES 
RUA DO ROSARIO, 187 





Maria Mattos 


o seus brilhantes artistas, 


continuam representando, 
com exito mais ruidoso, a 


comedia 


Marechala 


HOJE-ds 30 e 23 ha.-HOJE 
Theatro Republica 






















Permitir que essa dos 
nas costas continues 
sem tratamento e expôr; 
se a uma doença grave. 
) Ela denota fraquezo 
renal e deve ser comy 
batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER: 
Dores reumaticas nos 
musculos e juntas: 


-emsaço, vertigens, falta de animo; 
rregularidades urinarias resulta E» 
requentemente de mau funciona- 
nento dos rins. Gde 


is PILULAS DE FOSTER limpam 


* fortalecem aos rins. 





UMA EPOPÊA QUE 
E' O SYMBOLO DE 


A FLAMMA DE CORAGEM DE UM HOMEM QUE 
MENTIU !! 
A GLORIA IMMORTAL DE UMA MULHER QUE 


Segunda-Feira 








Entrada e sahida dos corredores em S, Paulo. Chegada to Rio Falando do 
“tera da Somotilms OT colocado : NORBERTO JEM 
0 colocado: JOAO PINTO 











John Carradine 


a 
RM O BuRGESS MEREDITH 

) Ed MARGO 

(MD: puarvo CIANNELLI 0kY 
h, 


- Edward Ellis 


o em o 


add À 


“WINTERSET” 


RAID MONTEVIDEO-RIO 
H0)JEno 


ALHAMBRA 


Ds 
O CINEMA DOS BONS FILMS 


D/A/9/NO 


ADA 
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Crime de morte em, 
Sambaeliba 
| 


AUSASSINADO 4 uALAaA UM 
POBRES EA NINA RO 


Por questão de fumitia, tor 
Fhisd taipa todiudigue do Pendrvi 
liuveis, Liberato francisco de 
CVlivedia o Podre Sunga 


vulgo 
edu, us taures, vesidengte 
eis Mentraleio tau 

Nus qtvajimnidades da cesta 
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Vu =2e, truvutido ucalurado 

disuuessão, DD 
Literato armado de espin- 

errda, disparou des tiros no 


ev vescentdta ulbutendoo pra 
tetregte terido, 

Cédutnul pocos minutos te 
ve de vida, vindo a fultecer no 
luval, dem receber qualquer 
Perro, 

Liberato fugiu, tomando dea- 
tivo ignorado, 

U uspassino tem U% arnos, é 
purdo casado cum Beredicta de 
uliveira, 

à ua vietigna Pedeo Suuva, 
o “Migho”, tumbenr cru de or 
purda, contuva GU unqus e ecrã 
tuliulro, 

Não existindo na acenitiudo 
mutoridudes qpolteiaeus depen- 
dendo das començões quo o  uté 
hoje não foram feltas pelo gos 
vermidor, fol uvisado do crime 
o delegado de Itaboraay a qual 
tomo então us necessaria = 
providencias Lust nado Ú 
cumpetente tnquerito 


Ha dias fol levada no conhe- 
cimento du Delegacia de Ordem 
| Política o Social uma grave de 
| muncia, 
O informante aceusuva como 
ATROPELADA elemento proeminente sos meios 
extremistes um velho chimivo 
A domestica Cosma maria da | residente na ilha do Govermna- 
Cuncelção, de cêr parda, comi dor. 








TO annos ara rara dana Idi Apesar de ser o scientista vise 
rua Gugu, n do um QUsmwualdo Nisa ) 
toruz, ao tentar utrdvescar ler to como um Indivíduo de vida 


í ] princípio minguem 
colhida per ano autos soffvens | quiz erér na informação, mas 
do varims feridas con usas pelrl fol cesiunada uma turma de in- 
corpo, sendo za vprida pula 


vestigadores para apurar o fa- 


Assistencty do Mexer, cutirum 
eto; 


do-so depois de medicada, 





tem a rua Arunias Cordeiro, (us | singular, Rn 
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Sat RECEBIDOS A BALA 
s | Jomingo, cerca das 10 horas, 
A Light que tome as. partiu pura a dha uma turma 
z - y de investigadores afim de apu- 
providencias 


| rar a denuncia, 
| Na ilha encontraram-se os 


Os PERA da Ee Clart- policiaes com Waller Ferreira, 
ce Inaiy do ras! em nº] fyunceionario do novo Arsenal 
4 reclamando à Light, pura 5 . 
dis tando dE im do | de Marinha e denunciante à po- 
Has, que urrebentou na esqui lícia do facto, 


na daquela rua com  Mar- Da ponte, partiu a caravany 
nuez de Abrantes. deixando es-| para a prala de S. Bento, em 
genar O mus que intade às Fe | busca do estranho homem, que 












midamed obrigando os mora- ” x 
dures surfrer ua  Inhalavões | OULTO não ora senão o chímico 
prt as da nacionalidade franceza Al- 


Ar sventaum os revlamat- 
tes que a ropiurs do encaua 
juento sa verificou he male cie 
& semanas e Que apesar dos rej- 
terados pedidos, ainda não for 
rar attendides., 

Aitm de ser venenosissimo, é 
ES carbono apresenty ainda « 
perigo de uma explusão pois 
da a dia mais se aveumula no 
sut-solo, vindo futalmente = 
estograr, no dia en que u es= 
csipumento se tornar nuilor, 

A Light que tome as provt- 
Germciae necessarias aníim de 
rão perturbar à ordem pubii 
cu, com q panico cúusado por 
tal perigo, 


(fred Eugene Jorge. 

Chegando a prala os Investl- 
gadores desembarcaram coute- 
losamente, dirigindo-se para o 
velho solar que tinha suas jar 
nellas fechadas e parecia não 
ter nenhum morador, 

Feito o cerco na casa, os po- 
liciaes dirlgiram-se com pre- 
caução para ella. Neste instan- 
te, um tira ecoou seguido de 
varios outros, ; 

Reagindo, travou a policia 
com o enlrincheirado forte e 
cerrado tiroteio, 

De RAN MURTO 
Quando mais cerrado ecra o 
tlrotelo; um homem, que trajava 


E . 
Gommunistas em Ni- 
um priama claro tentou atra- 
clheroy | vessar pela frente da cusa, mas 


A'a ultimas horas de hortem nao amu dois passas, pois caiu 
pectiv dondtoliciy Central, dns | dO solo com um tiro no cora- 
caravana composta de |pvestigu | ção, 
dores da Loelegacia e de de Era Walter Ferreira o homem 
Segurunia Politica e Sucial GM] que denunciara Alfred Eugene 
demunda à vizinha vidade de Ni- Ee r à 6 
mude se dizia fariam |CSS : | 
uma dilgensia para n captura Apesar disto, o tiroteio con- 
de clementos de um fóco come | linuou. Por fim, q investigador 
nusista ali instaliado | conhecido por “Buck Jones 
Ate & hora de encerrarmos OS | consegidu penetrar na casa, 
nersus trabalhos, não eubimmnos | enpratei-amente e desarmar o 
chímiico. 


dua resulisdos desta dilizencla, 
a na | OUTRO FERIDO 
Caiu do irem | Cessada a refrega, achava-se 
| tambem ferido por um. prosectil 
A VICTIMA FOOT INTERNADA) na coxa esquerda o investigador 
NO PROMPTO SOUCORRO | Ybino Alberto de Melroz Gril- 
úaroly Verreira, de + annos, del ig) Sey ferimento, porém, não 





























Cid CU huriem | Apresentava | gravidade, 

et de uia onutda. ás) ARMAS DE: VARIOS! TVININ 
teem no momento em nue des Pouco depois chegava ds juo- 
ado comboio, em movimento [val o capitão Emilio Ronan 
na estação de Cumpo tre de, | acompanha do delegado Fróss 

Em conseguencia do neclden | da Cruz, 

o bp Lo A 2 . Passada uma revista no ve- 
A po T o no Prom [lho solar. foram appreeuiidas 
vio Sueca pela polícia armas de varias fv- 

pos. como fusis, pistolas, mos- 
nuatões. revolveres c uma mar- 


Atropelado por auto 
na rua São Pedro 


Pedra fo! tone 
vor 4 mavio, o 
uminihão fslves 
tre Parboca Franca, de 41 am- 
nos de cidude, casado, residente 
rum Antunes Maciel 
ffrem ferida contus: 


or de repetição, arma de pran- 
de valor, além de grande copia 
de tfsjos de vario calibres, 
AUTUADO EM FLAGRANTE 

Levado para a delegacia do 
am districto policial, (ei Alfrci 
Eugene Jorge conduzido Ro esr- 
torio, onde foi aulundo em fiz- 
rrante e vae ser processado por 
homicídio, resistencia, desrcoi 
e norto de armes 

Outros diligenc cr vão «er td- 
tas. afim de apurar os metho- 
dce de vida “+ nreso, 

QUEM ERA O MORTE 


Walter Ferreira, o mortô du- 
rante o tiroteio, era, como dis- 
semos acima, funccionario da 
Pagadoria do Ministerio da Ma- 

E pus rinha e residia na Freguezia 

o E ie int = RA em companhia de sua família € 
CÍDA A IDENTIDADE DA Yi-| de um irmão, Tinha 92 annos, 
UTIMA O ferido, o Investigador da 

Ordem Política, Melróz Grillo, 
fot medicado na Posto de As- 








esquerda em 
A virtima fo! ze 
poim Azsintoncia, de onde se 
potirmas enrativos ne 
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Eo saltar do honda 





Na cequina dus ruas Enge- 









w 4 Lentro € Fermumbuco a ) 
DO aaa tro RO vin desus- | sistencia da ilha, tem “4 anmos 
tro de consequencius Jamenta- [8 é solteiro. Após ser soccorrido 





veis, vm que perdev a vida um 
bomem de edude do qual, até 
axura não fol possivel conhe 
vor a identidade, 

Saquelte ponto, um homem 
de cór branca, com 45 unnevs pra- 
eumilveis, trujando um terno 


foi internado na enfermaria da 

Policia Especial, não apresen- 

tando gravidade o seu estado. 
18 CONTOS EM DINHEIRO 


Foram appracndidos pela poli- 


dv Drim Kuki, ao tentar sul | cia, na casa, cerca de 18 con- 
tar do boude linha “Piedude” | tis em mneda nacional, Sã Ih 
om que vinjavia, [ul colhido ens esterlinas ouro, 150 apuli- 
pede cominibus no Dtr da Jómpre Ha ih em 
eu Vera Crue linha Cuscadu- | ves de 10118000 e 104 francos 

re que por ali passava em | moedas de ouro, 

erande velocidade 


NU POSSUTA DOCUMENTOS 
CUMPROMEI TEDORES 


“Depois de uma busca minu- 
ciusa em toda a casa, não en- 
controu a pulicia qualquer do- 
cumento que comprometta o v€- 
fbo chiímico, 

Cré mesmo a polícia que a 


atirado d distancia, poucos 
fustantes mais, teve de vida q 
pobre homem, pois o medivu da 
Assistencia do Meyer, que tura 
vhumudo ao vhegur au Joca). 
&o poude constatar o obito, em 
vistu dos grovissinous ferimen- 
tos recchidos, ' 

O conmissario Surgia, da dia 


nu 22º districto, leve conteve: 
mento duo fuera Ma ES UTOO denuncia apresentada contra o 
saberoo vymero de ardem do | pecfessor Alfred Eugene nao 


elreuio qua atropelara o des: | passa de um equivoco. Teria 
CNES ES | provocado este o grande nume- 
pas o, Sc a ro de srmas que elle possuia em 
sua vasa, facil de ser explicado 
em vista de ser vlle campeão de 
tire, possulndo até dois cartões 
de pratu ubtidos como premios 
um varias competições. 
DINHEIRO E ARMAS AP- 
PREENDIDOS NA RESIDEN- 
CTA DE ALFRED EUGENE 
Na busce que a polícia levou 
a efieito na residencia no sr. 
Alfred Eugene Jorge. apreen- 
deu o seguinte ; 
Um fuzil mauser modelo 1808 
n. 1973-B; 1 mosquetão n. 1849- 


empresa 
wuturidade são alt em 
controy à curro cm cujo parda 
choque, havia vosligios do acu- 
vidente, 

Intervrogudo o encarregado 
da turacge deslaroy chamar 
o motorista culpudo, Roque de 
tÍuco, 

A vivtima, cujo corpo fol re- 
movido pars uu necruterio, nau 
trazia vomsigo, nenhunc pune 
sue a idontificaste. qu não ser 
vinannel em que ce vim gra- 
“udor um compasso, um tr 
Firidor ea letra "G” 

fêoj arrevadada de seys bol- 
or a musntia de 63900, 

lui aberto Inquerito. 


do Gnleão, é uma figura 
sinentar. de hab'tos estranhos. 

Sua vida enjematica Impres- 
sionava a quantos o conheciam. 


1139; 1 revolver B.W, 467-489; 1 
Winchester 1899-1]2 G-A; uma 
metralhadora . «choque | mauser 
430-021; 1 revolver SW, 32- 
4518; 1 revolver S.W, 3093-688; 
1 punhal marciano; 1 sacco 
contendo munições; 150 apoll- 
ces do valor de 1:000S000 cada 
uma: cento e clncoenia mil e 
trezentos rêls, em nickel e pra- 
ta; 18:0005000 em dinheiro pa- 
p Rel; 45 libras esterlinas e 100 
p francos. 

| A prisão de Alfred Engene 
Jorge foi effectuada pelo sub- 
official da Armada Gastão 
José do Valle e não por inves- 
tigadores da Ordem Política 
como acima foi dito, 


QUEM F' ALFRED EUGENE 


Alfred Eugene Jorge, o sexa- 
genario que se tornou protago- 
nista de um doloroso drama de 
sangue, occorrido na mansue- 
tude de sua residencia, na Pon- 


E' que Eugene Jorge passava 
a sua existencia entregue aos 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 13 de Abril de 1937 


eme mae mer e me a my 
” é A 





estudos em melo dos seus Jna- 
trumentos de optica c de chl- 
mica, Era um homem sociavel, 
de temperamento violento, Ag- 
gressivo, quando molestado, 








Recebeu a Policia a Bal 


Morre durante o tiroteio o-den unciador e quia da diligencia --- Ferido um policial - Preso 6 
autuado --- A pacata llha do Go vernador palco do caso --- Accusação infundada 


Dah! a resistencia titanica que 
offereceu nos policines, em sua 
residencia, 


INSPECTOR GERAL DO 
ENSINO 


Poucos pouco vão se conhe- 
cendo melhor as actividades an- 
teriores de Alfred Eugene 
Jorge, 

Sabe-se, agora, que no EO- 
verno de Alberto 'Torres, deseni- 
penhou elle as funeções do 1n5- 
pector geral do ensino no Es- 
tado do Rio e mais tarde fun- 
dou uma escóla, «o Externato 


! Expencer, por elle dirigido du- 
' rante alguns annos. 


ADMIRADOR DA NATUREZA 

Alfred Eugene Jorge era um 
sincero admirador da” natureza. 
Gostava de conhecer, de perto 
todos os seus encantos, em suas 
mínimas manifestações. 
AUTORIZADO PELO MINIS- 
TERIO DA GUERRA A TER 

ARMAS 

Alfred Eugene Jorge, confor- 
me já accentuamos, é um pro- 
frsdo conhecedor de chimica. 
Por varias vezes foram os Seus 








Praça Tiradentes n.º 77 








conhecimentos solicitados pelo 
Ministerio da Guerra para con- 
sultas sobre exames Ltechnicos, 
E reconhecendo no ancião o seu 
erande saber teve elle autoriza- 
ção daquelle Ministério para ter 
armas em casa, E, agora, CO- 
lhido de surpreza em seu refu- 
gio lançou, mão. do arsenal que 
possuia para rechasser os inva- 
sores, 


PROTECTOR DOS ANIMAES 


Depois dos sangrentos acon- 
tecimentos de que foi secnaria 
n modesta residencia do francer 
Alfred Eugene, dizia-se que O 
sexngenario revoltara-s" contra 
a morte violenta quo teria tido 
um seu cachorro, Esta versão, 
entretanto, não teve confirma- 
ção. O certo é que, nó momen- 
to em que a pollcin procedia 
uma busca em sua casa, fol en- 
contrada uma cadela, ainda 
atemorizada com os estampidos 
da fusilária, Conheceu-se, en- 
tão. que o homem amava os 
animaes. tanto sasim que fóra 
clie o fundador da Sociedade 
Protectora dox Animaes, 

Na ilha era elle conhecido 
como protector dos cachorros. 
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PASSEIO TRAGICO 


O avião poucos segundos após a de colagem projectou-se ao sólo — Mortos o presidente do 
um mecanico da Condor 


2 vt, 






Doloroso dcsastre verificou-se 
domingo pela manhã no camuvo 
de pouso do Aero Ciub do Bra- 
sil, cm Manguinhos, perdendo & 
vida quas liguras bemquistas mu 
meio acronautico civil da cidade, 
LM 160 DE PASSEIO 2 EX: 

PLORAÇÃO 

O industrial Maximiliano 
Falk. acompanhado - do meva- 
uuco da pynaiçãa.o Condor, trui- 
do KJematl,- dirigiu-se qomin- 
ko pcia manhá au campo vo 
acro Ciuv do Brasil. em iian- 
guinhos, onue o Club dos Alca- 
trizes, cujo presidente é o pri- 
meiro, tem dois “hangars”, 

Como socio do Cluo, Guido 
retirou de um dos “hangars” o 
avião de turismo “P, P. —T, 
C. L.”, em cujo apparsiho fam 
a Fazenda de São Bento. na es- 
truda in-Pecropolis. afim de 
inspeccionar um campo de pou- 
so para planadores. 

Tudo preparado, o. industria! 
Maximilisno Falk, tomou assen- 
to na “nacelle” da frente, jun- 
to ao motor, emquando Guido 
Kleinat Jocalizou-se na parte 
trazeira. 

O DESASTRE 


E o “PVP-TCL”, com o moto: 
rugindo, deslisou sobre o sólo. 
Mais além, alçou' vôo e ganhou 
velocidade, Estava, upproxima- 
demeute, 4 500 metros do local 


da “ decollagem" quando sobre 


viu o accidenfe, Até agora não 
se sabe bem, se foi um desar- 
rento no leme ou no motou ou, 
ainda. se uma brusca “quéda dr 
ar” — como se dedominam ng 
aviação as differenças das co- 
madas nimosphericas — a causs 
do sinistro, Um golpe de ventc 
teria feito o aviador balouçar e. 
depole. como se fosse um boliis 
que baixasse À terra, o appare 
lho desceu, vertiginosamente. 


, 
Ho coluu de segundos, O “PP. 
TCL” entes que seus «ripulantes 
pucessem caltar, caiu ao sólo, 
com estrepito. 
MORTOS: 

Passados os primeiro” sagun- 
dos de estupor, grande numero 
Ge pessoas que se encontravam 
nn campo aqueila hora, corre- 
rem cm soccorro dos aviadoren, 

Entre as ferragens retorcidas 
do avião, os corpos de Maxilia- 
nu Falk e Guido Klcinat acha- 
vem-se banhados em sangue 

Retirados dos escombros, fo) 
pedida uma ambulancis mas, 
qiundo esta chegou so local ja 
25 infelizes victimas da fatall- 
dado eram cadaveres, 

O INDUSTRIAL MORTO 


O sr, Maximiliano Fulk, cuja 
murte foj profundamente senti- 
da em toda a cidade, gozava, 
em nossa sociedade, de gruinte 
prestígio, Dirigindo a Fabrica 
Ipu, localizada em Friburgo, 
sempre demonstrou invulgar ca- 
pscidade «de trabalho, Aliiava 
ao seu lino de induscrial ums 
Gelicadeza de espirito que capli- 
vava a quantos com elle convi: 
vium, Contava:;3 sumnos de eda- 
do e era casado com d. Amelia 
Felk. com quem: residia á tua 
Senta Clara, 248, em Copaca- 
bana. Deixou ni orphandade 
duas inleressantes meninas, 
Uma dellas tem 4 annos de eda- 
de a outra cinco. - 

Não faz muito tempo que o 
malingrado Industrirl fóra elers 
to -para- presidente do Club dos 
Alcatrazes. Era um grande en- 
thuslasta do voo a vela, tendo 
icmado parte em numerosas 
competições, À 

O MECANICO GUIDO 

Guido Kleinut, a piloto Infor- 
furado do “PP-TOL" era me- 
canico “da Condor, como edzan- 


Nm 


“lâmos acima, Na empresa a que 
dava os =cus melhores esforços, 
todos o estimavam, reputando-o 
um mecanico de mérito, Kleina, 
obltívera, ha tempos, o "'brevet" 
de avindor civil. Possuía ainda 
um distinctivo de "performimn- 
ce” no vôo a vela. doado poly 
Acro Club da Allemanha e que. 
em todo o mindo, sá duzentas e 
quarenta e olio pessoas. o. pos- 
surem, : y 

Kleinat contava 24 annos de 
ecdade e era brasileiro naturali- 
zedo, Resldia á estrada Nova 
da Pavuna mn. 169, para onde 
- Será removido o seu corpo, aj 
a 2ulopsia, 


PROVIDENCIAS DA POLICIA 


Logo que teve “communicação 
dv desastre o commissario Mag- 
Eloli, do 40" districo foi ao lo- 
cal. reguisitando “A. pericia da 
D, G. I. e fazendo remover 
apos, para o necroterio do 1. 
M. L, os corpós dos mortos. 


UMA NOTA DO CLUB DOS 
ALCATRAZES 


“O Club dos Alcatrazes, so- 
bre o accidente lJamentavel oc- 
corrido ante-hontem/ no campo 
Gos Menguinhos, informa o se- 
guinte: 

Depois de um curto vôo ex- 
cellentemente executado, o gr. 
Guido Kleinat, ;piloto-amador 
brevetado, desollor ás 11.40 ho- 
ras -no referido campo de-avla- 
ção, Jeyando como passageiro o 
sr. Maximiliano; Falk, presi- 
dente do club ac'nia citado, do 
qual. o piloto. era socio, "Tinha 
por fim este vôo! de: procurar 
novos campos e territorlos anro- 
priados para futuros exercicios 
do emipo- de nlanadores nas 
proximidades do campo dos 


UAM 


“T y ; 7 * ' 
| Manguinhos. Poucos | minutos 


depois da decollagem normal, 
já tendo alcançado uma altura 
de, approximadamente, 120 me- 
tros, o apparelho sem que fosse 
observado pelos presentes a mi- 
nima irregularidade, tanto no 
funccicnamento do motor, co 
Mo nos mov mentos do appare- 
lho. este se pregipitou ao sólo, 
causando o choque consequente, 
a mortá instantanea do piloto e 
do passageiro, Pessoas presen- 
tes entre as quaes socios da 
rib esentendidos de aviação 
até o momento não puderam 
averiguar a causa possivel da 
queda do avião que antes do 
vôo fôra culdadosamente exa- 
minado em todas as suas par- 


tes, como habitugimente era 
feito.” 


Gom q cranso fraclu- 
rado só com um em- 
purrão do compa- 

* mheiro 


NA DETENÇÃO DE Nt- 
CTHEROY 





No Prompto Soccorra de NiI- 
vlherov; procedente du Vusa de 
letenção deu entrada o allen 
do -Sebaslão Raymundo, bran- 
co de 47 annos de edade apra 
sentando fructurs' da base do 
eraneo, 

Sebastlão que estuva em «lu 
servação, por apresentar  si- 
Enaes da allenação mental, te 
ve vmegundo Infyrmações. mid 
deravença com um compunhel- 
FO... que o atirou so são com 
um forte empurrão, fracturan 
do-lhe o craneo, 

A administração 
tabelecftmintn - dey 
caso à policia, 


aquelle nu. 
eclencia d 








Taleou o companhei- 
ro accidenta,mente 


O viela do chatas, Joré na 
Custa Ribeiro, residente 4 rim 
dugo da Bola mo 173 hontein, 
a turdo, depolo do mostrar uma 
neEma que compráru a un es 
tranho, tomou uma chata que 
vigtava para dr ao urmizeim 
n. th, 


Quando qussava, porém Jun- 
to ao cães por um grupo de 
umigos duzt Costas amprudes- 


tnmente apontou a nrma para 
elles, Por Infelicidade, esta 
disparou ludo o projectil alcans 


«car. na cabeça, o estivador Mas 


noel Lebre Guedes, 

lima Ambulancta compare- 
coy no local, levando para o 
Posto da vraça da Republica 
o ferido emquanto o Involun- 
tarto criminoso era induzido 
& delegacia do 18º districto s 
nutundo em cartorio, 


Melhora o estado de 
saude de Carlos Ei- 
ras e Vital Bezerra 








Jornalista Vital Bcrerra de 
Freitas 


Carloa Firas e Vital Rezerra, 
nossos «collegar de frprenta, 
victimns do desastra de Rezon- 
da 4fm apreesntado melhoras 
em seus estados de sauds 

O primeiro, que so acha houses 
pitalizado mn Vasa de Suuds 
São SebartlãÃo a o segundo no 
Hospital de Clinica Cirurgi 4 
têm sido procurados por gran- 
de numero de pessoss quo da- 
sejam visitual-on, 

Vital Bezerra, que será hole 
submetido a novo exame ra- 
diologico, niíndu se encontra 
com o npparelha especial da 
distenção do corpo, em cama 
apropriada. 


Colhido pelo omni- 
bus falleceu na 
Assistencia 


O er. Oliveira Lopes, rosie 
dente á run Bandeirantes uu- 
mero 48, sultou, hontem, de um 
emulbus. em companhia d. seu 





filho Edson, na rua 24 de 
Maito. 

lim sentido contrario vinha 
o omnlbus no 5.477, da Viação 


Renascença, dirigido pelo mo- 
torista Domingos Mendes as 
Siva. O menor, imprudento- 
mente, Lentoy niravessar à rua 
nesta oveasião, sendo colhido 
pelo pesado veiculo, 

Edson, fol levado ,á Aseleten- 
ca do Meyer, o muando era 
soccorrido velu a “allecer, 
motorisçãã fol preso o nutundo 
no 12º districto., 


Quóda .fatal 

O DESCONHECIDO FALLECEU 

NO PROMPIO sOCCopo 

+ Ausistencta Municipal soce 
curreu hontom, &4 turde um pos 
mem de cor purdu, com DE ul 
unos  presumivels, poli emento 
trajado. que form victisma de 
uma quutda na rua Visconde da 
Ntetheroevo sofftrenda fractura 
do eraneo, 44 desconhecido após 


vs emrativos de emergencia fol 
tm torimudo are |rremapales 








Sorour- 


e, conde voly q fallover, hon- 
temp verem aus “o lroras, um 
consequencia dm lesão peceli 
da, sendo o sem cadiver rumos 


vido para o necroterio ne po- 
livia, 


Prisão em Nictheroy 
de um extremista 


A proposito de uma nota pu 
IMieada em nosas edicho doa 
anto-bontem, sob o titulo qel- 
ma, estove hontem vm nNosma 
redacção o ex-vibo do 3º BR, | 
bipidio tirangelro Dantas, que 
nos declaroy não ter sido proe 
so como communteta o sim tu 
Jimado para comparecer “o 
Pribunal de Segura no ts 
14 do corrente, às A horas, nfini 
do depór em varios processos, 
como testemunha, 

AbL flou q rectificação que 
noa pede o sr. Elpídio trar- 
gulro [intis, quo y fundamen- 
tou com um attestado da Po. 
Hoia Civil nesso sentiu, 


Os ladrões estão 
agindo em pleno dia 


ASSANTADA UMa JOALHE- 
HIA NO CENTRO DA CIDADE 


Os laraplos continuam agin- 
do desussombrudamente no cen- 
tro da vidade, em pleiu tur do 
dia. Cindy hontem os uudaciosus 
amigos do ulheio levaram q auf 
feito uma arrojuda  uventuta, 
uuando mais intenso cry O tive 
vimento na avenida Rio ras 
cu, 

Serium. mails ou menos JA hh- 
Fus, quando o perigusu delin- 
quentes com auxilio au, atua 
chave, abriu uma dus vetrínco 
du joalheira, Instinlluda que qult- 
fleto São Pedry. À avenida Tu 
Bráneo, esquime du “uu Sua Pe- 
dro, de propriedade dy firima 
Lo Mo Ivelter, della cobrado 
um expositor contenido tres 
anneis de brilhuntes, 

U gesto do individuo fol por- 
vepido, pelo sr. Gregoriu Avei- 
burg, genro do chefe du Tirima 
“us, correndo 4 porta du esta- 
belecimento porz-se q gritar em 
ultou brados: “Pêgs o la- 
drão! Pára o ladrão!,. + 

Emuuinto o gr tiregurio ErI 
tavo vom todas as forças dus 
E*US pulmões q meliante cunfui- 
dindo-se vom a multilau. e 
annareceu na primelry esquina 

LU curso fol levado qo pvonhoel- 
mento da pullcia do go distij 
vto. 














